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Dou« d e iu l h o  de 1869, é o 48.° anniver- 
sario do dia em que uma phalange de bravos 
«Birou tr iumphantepeiaeapital  de S. Salvador.

Nesse dia  glorioso, deixou o Brasil de ser 
colonia portugueza e tornou-se nação ameri
cana.

Que tempqs heroicos não foram aquelles!
E temos nós correspondido ao heroismo e 

sacrifício daquella geração?
Os males e o soffrer da palria que nos res

pondam.
Forem, na memória do passado e na espe

rança do futuro, adiamos consolação.
E ’ impossível que dure por muito tempo o 

'domínio dos bastardos ingratos, que, esque
cidos do dever, mio zelam tão sagrado patr i
mônio, .

Sim; a degenerarão m arou a a seu ultimo
termo.

E ngrn pode deixar de assim ser.
Este continente, livredesdeselvagem, scl-o- 

fía ainda in ã isã  luz d a  civiiisação.

Não ha estorvo, e nem pode haver turba
rão contra a torrente que por natureza segue 
sempie uma sociedade nova, e, por assim 
dizer, ainda virgem, como virgens são nossas 
florestas. Si estas são de não calculadas espe
ranças para a industria, aquella, pelo mesmo 
modo, o é para a liberdade.

Que importa que os homens de hoje tentem 
contra as instituições, abatam direitos, per
turbem o .seu exerci cio, disperdieem as ren
das publicas, levantem o incêndio da guerra, 
e produzam outros muitos inales?!

O gigante adormece... mas, quando acor
da, levanta-se sem sentir a falta de sanguo 
que lhe tiraram os insectos, e caminha.. . o 
caminha sempre por sua viagem do séculos.

Apenas quem escrerer a historia lançará 
em algumas paginas tristes traços do que so 
passar agora.

A’ l u z  do dia Dons dc Julho, tu, memória 
dos venerandos vultos da independência, e tu, 
esperança das gerações futuras, vinde alentar 
aos abatidos fieis, que muitas vezes, no deses
pero do presente, julgam tudo perdido, sem 
descobrir recurso dc salvação.

Salve, Dia Dous de Julho! que nos trazes 
estas recordações e estas esperanças como 
força para afrontarmos as intemperies deste 
tempo ,de calamidades!

EXPEDIENTES.
Cidade de Latronopolis, bordo do Ahihama 

1 dc julho de 1869.
Fartaria ao aspirantepedestre João de Deus,



ovdenando-lhc qwo so dirija á lade ira  do Ba- 
Iuarlo 11. 54 c traga recambiada pa ra  bordo 
uma crooula quo lia abi ,  aíltn do quo por a l 
gum tempo tenham descanço' as pellos de 
dons pobres criouliiilíos, nos quaes  entendo 
ella  quo deve n u t r i r  sen diabolíco» gonio de 
d a r  pancada.  C u m p ra k

— Capitão; dizem que  Km grande fiilta de 
dinheiro noscofVes púb l icos-

— E ’ de suppo iv
— Quem vue tvoear ou receber  q ua lque r  

quantia ,  toma um valle que  de nada  serve.
— Mas-então que diabo é isto?'
O governo não tem dinheiro o faz» desper-  

dicios! ,
— Como?
—Mánda aquar te l la r  a g ua rd a  nacional 

em pezo,, fàzendo u m a  despeza sem> necessi 
dade!

— Eu creio que ó só em quanto  passa  o 
Dous de Jíi lho.

— Receios da sonhada  revolução? sem du- 
■vida.

— Julgo q u e  s im .
— S i é  por  isso, pode ellè b a t t ê r á  e n t r a  

porta, porque as bichas não pegam;

— Santa>Yirgem; q u e  c r im e c x e c r a n d ó l
— Aconteceu a lguma dèsgraea?
— Que-horror ,  capitão!': •
Vê nquelíe rapaz  escoltado pela  polícia?'
— Um guarda  do 41° ba ta lhão .
— E ’ um  monstro da especie h u m a n a ;
— 0  ros to  cão o dénuneia;  parece u m a  cre-

ànca.
■ *

Cornmetteu eliò a lgum assassinato?"
— Cousa mais es topendà .
•— O que podia ser e n tã o ? '
— Cohabitava no proprio  leito dà  mãe,: k  

p a ra  a Estrada  das Boiadás.
— E como se- soube disso? '
— Denuncia á policia; esta poz-se a le r tâ  e, 

na segunda feira dém adrugada ,  colheu-o m e s 
mo em estado incestuoso.

— Cousas que me ens tam  a encasquetar!
A policia que não dá  cavaco dó que vae 

alto dia, pelas m a s ?  tomando conhecimento 
do q u e  se passa de portas  a déntro,- e que  
não é da sua con ta ! '

• — E ’ um pcecado abominavcl , capitão,» 
deve ser pun ido .

Rapaz,  isso é negocio dc consciência, 
pertence ao espiritual; a policia so pune 'cpi-
mcs.

Escute.
Eu não duvido nada quem rapaz tivesse tão 

vedionda balda;  a natureza h u m a n a  6 conge- 
n i  a mí»l. Porém quem  nos diz q u e  isso

não foi algum arranjo que lhe quizernm fazer?
Ao monos, como» V. conta parece.  Esse 

interesse dá policia em expedir agentes seus 
para  ir espreital-o, a facilidade roni que es
tes podéram j iene t ra r ,de  noite, çm casa, paru 
irem pegal-o a mão,  o í a c t o  de haver teste
munha» de vista, tudo isso parece u m a  pi
lhéria'.

—  Eu não sei, capi tão,  o caso» 6 que ha  
quem jure  que viu.
1 — Por isso não,  lambem houve quem j u 
rasse o seguinte  caso: '

«O padre Fernandes da Costa, prior que foi de 
Trancoso, dc idade de G2 Turnos, foi sentencia  !o a 
ser degradado de suas ordens e arrastado jutas ruas 
publicas aos-rabos de cpíMro cavai'os; esquartejado  
sou corpo e posto aos quartos, cabeça e m ãos em 
diíferentes distriefos, pelo crime de que foi arguidoé 
que e lic  m esm o não contrariou; sendo aemísado d, 
ter coiiabitado com 2 9  afilhadas, tendo dellas 97 íi- 
lhas e 37 filhos; de o irm ans teve  4 8 filhos e filhas; 
de 9 comadres 38"(ilhas c 18  filhos; de 7 amas teve  
29 filhas e '13 fillms;: <íè 0 cunhadas tev e  5 lilisas c
2 filhos; de 2 escravas t e v e  21 filhas e 7 filhos; de 
u m a »tiá  cham ada-A nna da Cunha teve  3 filhos: e 
da própria m ãe 3 filhas. Total 299  íilUos sendo do 
sexo  fem inino 21 4 ,-  e do m ascu lino  8ã, concebidos  
d e -S ô r m ilh er e s ! ! !

? -—Capitão, fui assist ir ,  como me in c u m b iu , 
a festa ann iversa r ia  da inauguração  do Asylo 
dos-exposfcos, no Campo da  Pólvora.

% — E n tã o  vá m e dizendo.
— Satisfez me o a ceio e- boa o rd em .
Hóuve chris tna para  26 ovphans,  depois dà 

tnissa; 0» Sr.  arcebispo foi q n e m  adm inis t rou  
o Sacram ento .

— Apreciou a exposição?
: — Estava pr im orosa  e p rova  adinntámento .  
. 0  Sr .  F igueiredo Leite, provedor da Santa
Casa,-é  incansaveFpelo  engrandeci  mento  dà- 
quelle estabelecimento .

— Assim não fosse elíe tão apologista  dàs 
irmans-dé  char idade .  •

— Gostou dó b a n d o ?
— ‘Não lhe  achei a m en o r  g rac a ;■ ■ O *»
— Está  comigo.O

— D’onde vem tão esbaforido,  meu rapaz?  
; — Da Lnpinha.

•— Bispou a lgum a  cousa?
—*À policia acam pada  lá.
Ext/raordinario ap para to ,  o chefe comm an-  

da o acampamento;  a sociedade Uossini,  que 
ensaiava perto  d ’ali para  tocar  na dia "2, foi 
m andada  d ispe rsa r .

— Pórque será t a n ta  cousa?
—dleceios de que  o povo vá busca r  o ^ c a r -  

ros para  fazer a noite  do 1 .° de ju lh o .
— E esta  gente a dar- lhe!  •



— Querem por forra um pó de c a n t i l  
— I «cm «ciclado «Ictóio ,1o armas” aos- 

n i i l  .no.im as («rças-de nlhr que íiram para a 
.1 m im c i ra  voz, iio afsOilàl ,1o nltiriiilm «lis-

mandiini cortai- ,IV «otra „ <lòll0sil„ ,i„à
carros tríumjdiaes: 

— 1'] todo ossè appnrívto para uril dia cm 
que c m n m  as dissónçoés políticas, e os 
baluanos sÓ>sc lbmbram de fòstejar os feitbs 
Jieroicòs de seus antepassados.

■O que vale é que, façanvo qüe fizcreín,
Jião aeliain m ot ivo .

l ía  limito não vejo tárfto foguete como 
este atino, nas noites de S. Jbâo e S. Pedro. 

— E as conseqüências foram bem funestas. 
Um moço acadêmico, estudante do 1.° an- 

iío de ph arma cia, de nome Já Emigdio Pei
xoto, foi vielima dc.tão pernicioso brinquedo.

— Queimou-se?'
— Morreu.
Uma espada (foguete) estburoü-lhè na bar

riga  e roubou-lhe a existcnciá. 
— Causa pena!
— Tombem uma moça, que passava péla 

r-ü a do So d r é , ficou q uei m ad a em 1 as ti ma vèl 
estado; as faiseas de um b^drjo aleuram-se- 
Ihe aos vestidos e for polvora.-

E  si não é urn tabérneiro qüe' árrancóuMhe 
os restos da roupa, morreria na rua.

A oflendidà foi carregada ela braços'c‘está 
de cama.

— Para q ü e  rnandíi eütlfó a policia erteher 
cülumnãs dc gazelas com editues, si íiãb são 
executados?

Parecem um a  fanfarronado!
— E quer V. que sejií d o u t r a  sorte, qníin- 

dol os que devem cumpril-os são os prbprios 
;v trangredil-os, ou por si oti por condescen-
cias? • ...

Sabe o que fizeram cõifí o subdelegádo do
P i l a r ? ' ' '

— Nàü. , . , ..
*■   To m a ram-lhe  o chapco è  at iraram dén- 

i to dc u m a  fogueira qüe havi'ü defronte do ho
tel March, na Calçadá. , 

.— Que graça pesada! 
— E assim como isto muitas cousas que 

p or  alvi s e d e ra m .  
—Esta policia si n ãb 'é  judia, tem raça. 
llliulc o publico dizendo que tem expedi

do terniinantes ordens probibiüdo os perne- 
ciosos brinquedos de entrudo e S %;mao e 
quando vè a geilte ctípoãta ao pcfigo, n-sc  a

CSü ! i > t ó t a  6 quem lhe üácrpaitoíis palavras.

Sabiu dos prelos do Sr. França Guerra.
— Adianta alguma eousa?
•— Nada pela palavra.
A p en as uma d e lc z a a o  inspoctor do  arsonal  

* e m ar in h a , cu ja  honestidade nim m eín  se  
lembrou de c o n te s ta r .  °  * .

— Sobre o que versa?
— A respeito da demissão do machinista’ 

brasileiro do vapor Mocina e entrada de urn* 
estrangeiro para tal logár, o qüal, ao tempo’ 
que eraãnachihista do vapor, percebia 4 $ "  rs. 
pela offieina de machinas nó arsenal.

— Nega isso, então?'
—-Confirma.
í)iz que 0 ' líómém e rá ’apontado porque o 

contracto dependia deapprovação do governo.
— E ’ uma aceúsaeãb formal que faz ao em

pregado' fiscal, encarregado do ‘ pagamento, 
o qüal tem obrigação de ver a quem paga.

— GMnèuleado defensor esqueceu-se do es
sencial, que eva a ameaça que fez o estran
geiro de propor uma acção para lhe darem 
7 : 0 0 0 ^ 0 0 0  dè 'preji.iizo e a recusa de pagar 
os 3 porcento ao estado, e limitou a defeza 
em dizer que o maquinista brasileiro era 
inapto.

— lía defezas que prejudicam mais do qüe 
a accusaeão.

O Sr. inspectór estou que dispensaria de 
bbm grado tal defeza, si a visse em tempo.

— Mesmo que' ninguém duvida da sua pro
bidade.

A FEDIDO
— Capitão, ja se pode ir ao Boimfitn.
Á em preza dos Vohiculos, compenetrada 

da tarefa de que se incumbiu, não, poupa es
forços e despezas no' interesse de bem servir
ao publico.

— Nisso é qife esta á base de sua prospe-

iloje, qüem dá um passeio' áquelle apra- 
sivel sitio, é transportado commodamente; ja 
não' está exposto aos desagradaveis e prejudi- 
ciáes tombos das antigas gondolas.

— Na verdade era um martyrio.
— E depois, o preço convida a concurrencia.

' — E quanto mais'modico poder ser clle,
melhor sera.” _ . . . . . .  ■,

Estou certo de que, si a companhia potlesso 
reduzir o preço das viagens em relação aos 
dos vapores dá  Companhia Bahiaua, teria no
tável preferencia.

  Meu cliaro, venho narrar-lhe uni gran
de abuso á moralidade publicai



O -AI-ARAMA.
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— Mas si nisso é que está o  choro?
— Não é o can ta ro la r  que  agrada a. Dous o 

sim a pure za do coração, o pensamento ele-

qual  cntretcui relações d'annsadc com um 
tenente do policia.

—  m que es tá  nhi o abuso á moralidade 
publica?

— Quer  mo ouvir?
— Pois não.

* — Este tenente mora na ru a  quo faz poeira 
c é casado.

— Como chama-se?
— J . J .
— Ora pccegos, está V. co,m inie iaes.
•—Ouça:
A viuva conversa todas as noites ,>com o 

tenente na janella  do lpnncio Capio, presen- 
team-se,  e j a  até os \isirihos,m.e gaçantem 
ccrla cousa, que eu não posso dizer.

— Mas V. não disse que  ellc é casado?
— E ’; m as  di,z á  mulher  que ,çs,lá.de e s t a d o ,

■evae.. . . . . .
 Qh! oh! oh! Que ç-ynico!
— Quando está no .quarte l .  eH a :enfeita-s.e 

k  ellc senta-se no portão para  de la  revel-a.
EUe diz a isto quo, não embarga  dever  para  

com pra r  fiado, em bora  seja casado tem um 
coração amante .

— Para sua esposa!
— E lambem para  ell.a, com quom ellc 

p rom ette  casar-se!
— Que diabo de angu é  este? V. não diz 

que elle é casado, h o m em  de Deus!
.— Sim,
.—K como promette  casar-se  com á viuva.
— Provavelmente,  por  morte  da m u lhe r .
— Que horror! Já  conta ,que a m u lhe r  m o r 

ra ,p r im eiro  do que elle,

Pergunta-se  a Tibeiro Bcrgcs de Figo enredo. 
quanto recebeu em moeda sonante  do ins- 
peetor do trafego da estrada de pau  p a ra  vir 
de Alagoas pequena depor  com verdade na 
questão do tonel esmigalbado n a ‘ponte  da 
Jeticaia.

Foi somente pela passagem na  1 A ordem  
ou para  adqu ir i r  direito a rehaver aquel las  
.40 arrobas de eharque  deterioradas?

O lènente de ceslo,

r— Capitão, faz-me um  favor?
~-Qual  é elle?
— Mandar  in t imar  cer tas beatas  da  ru a  

das Larangeiras que não epcornmodem a vi- 
sinhança coro os seus intermináveis e d e s 
compassados garganleados até 3 horas  da  
piadrugada.

— Amigo, cada um em sun casa tem l iber
dade para fazer o que 1 lio.vier á  cabeça.

— Sem prejuízo dos mais.
Pois essas tartarugas, rezando baixo, não 

. ^CIvem a ^ eus d ^ ju gen a maneira?

vado até elle-,
.Do que serve o rum or  das vozes, quando 

o coração se diçtrahe em eousas niundanas?
— Ao menos não estão prat icando malvci> 

saçpes em quan.to estão ern tal pratica .
— E* o que  pensa V. Ex.
Quantas  tifiesouradas não levara a pelle do 

p rox im o dc en tremeio  com os hemditos?
E  depois , toda noite, sem dar  t rego as ao 

çomno dos vi si nh os?
— V. como cncom m odado dirija-se a ollas 

e veja sc consegue to rnarem-se  mais m o d e ra 
das em sua  ardente  devoção.

PROCLAMAÇÃO,
Brasileírosl organisa-se  um regimento pa

triótico, i n t i tu la d o — DUQUE Del CAXIAS, 
afim de a co m p a n h a r  os carros t r in m ph aes  á 
Lapinha,  em blem as  da nossa índependeneia .  
e pa ra  cujo fim são convidados todos áquel- 
les bras i le iros  q u e  reconhecem os feitos hc- '  
roi.eos do bravo do nosso exercito, o Exm. Sr. 
d u q u e  d.e Caxias, que  tão denodadamente  dis- 
tinguiu-so no Paraguav!!

Esle  regimento i rá  uniformisado de branco 
e formaivse ba ,  ás 2 horas  da  tarde do dia õ, 
na P ra ç a  Dous de Ju lho ,  onde tom ará  uma 
fita. disiinctivo do m esmo.  Bahia 1.° de ju lho  
de 0 8 6 9 — Df. Francisco d 'Azevedo Monteiro, 
c o m m and an te .

CORPORAÇÃO LYOEISTA 
São convidados os Srs .  Lycejs las e alnm- 

nos dos diversos coilegios estabelecidos nes-
c .

t a c n p n a i ,  quo qu ize rem  se aggregar  áquella  
corporação,  que  se d ignem comparecer  no 
dia  5 rio corrente,  ás 2 ho ras  da tarde, no 
largo da P a lm a ;  afim de encorporados  segui
rem até á P raça  de Palacio  pa ra  o accompa- 
nhamento dos carros  t r inm p haes  á Lapinha.
—  F ranklim  Cezar da Silva L im a ,  d irec tor .

CONVITE PATR10T1C0.  
Rrazileiros! organisa-se um  Batalhão p a 

triótico inti tulado IM PERADOR, afim de 
m a rc h a r  á Lapinha  acom panhando  os carros 
T r iu m p h a n te s — em blem as  da  nossa immor-  
tal Índependeneia!— por  tan to  convida-sc o 
espera-se  as vossas presenças  (especial men- 
le as dos patr ióticos pnrochianos da  f.eguc- 
zia do S an ta  Anna) pa ra  «ompnrecerem ao 
largo da  Saudc ,  ás 2 horas  da tarde do dia  õ 
d e ju lh o ,  onde se formará u m a  companhia 
que unir-se-ha á aqtielle patriotico bata lhão.
— Eduardo Pereira Manducam, coVn mandante .

4



ü í l . y í l i U í  

P e rio d ie o  c r itic o  e chistoso

án n o  VII.
Publica-se  na typ. de Marques, Aristides & C.

Ao becco do Arcebispo quina da rua do Collegio n. i7 .
Preço d ’assignatura—í-$> rs. por serie de 10 números, ou 5 $  rs. por 6 series.

Scric 1>3

RAM IA 7 DE JULHO DE I8G9. N. 52?.

0  A  L A  I I A 1 1  A .

E X P E D I E N T E .
Cidade dc Latronopolis ,  bordo do Álabama 

0  de julho de 1809.
Onicio ao II1 m . Sr .  Dr. inspector da saude 

publica,  reclamando contra o estabelecimento 
de uma fabrica de vellas de carnaúba, no 
becco dos Calafates, pelo grave inconvenien
te que  traz à  saud e  publica.

— Ao lllm. Sr. inspector da illumina* 
cão publica, parlecipando-lhe que, depois 
dos baloques que  andaram  pespegando no 
boeiro do gazometro, augmentou a rachadu- 
ra do mesmo mais oito palmos, como poderá
S. S. verificar, si entender.

Nada  adiantaram os remendos com quepro- 
. c u ra ra m  a tam ancar  as enormes fendas do 
referido boeiro, por q ue ,  sendo feita a obra 
com cimento, logo que recebeu o calor do 

- fogo estalou, e prolongou-se a brecha.
As t ranquelas  de ferro passadas em redor 

do mesmo, nenhuma segurança affiançam, e 
embora a lguns profissionaes acreditem que o 
desabamento pode retardar-se, não é bom 
fiar,  visto que cllo pode vir a ser mais prema
turo  do que se espera .

Em vista do que, espera-se que S. S., pro
curando evitar inais uma calamidade, em- 
pregpe os meios a seu a lc a n c e  para que a 
companhia  seja o,brigada a fazer uma obra 
completa e,scgura a qual ponha  forade perigo 
a  vida de tanta  gente.

Portaria á irmandade do Rozariodos Quin
ze Myslerios, perguntando-lhe si tcnciona 
fazer do corpo da egroja deposito de lixo.

Si essa irmandade não tem dinheiro para 
mandar limpar a immensa ciscalhada e mon
tes de caliça que entupem a egreja, deve re
correr á charidade dos fieis, com tanto que a 
casa de Deus não continue em tão immando 
estado de porcaria e indecencia. Cumpra.

— Sabe onde é o cemiterio dos bois?
— Ignoro.
— Então saiba que é na ladeira que do Rio 

das Tripas vae para o Rarbalho.
— Isso é seu, moço.
Alé hoje ainda não ouvi dizer que ahi se 

enterrasse boi.
— E é isso o peior, porque, si se enterrasse, 

os pacientes moradores não estarjam expostos 
a aturar a horrivel fedentiua que exhala tanto 
osso, tanta caveira em putrefação.

— Ma logar proprio.
— Porem as pretas-fateir as não attendem 

a razões; assentaram, por conveniência pró
pria, de fazerem dali deposito de ossos e por
carias.

— Incúria dos fiscaes.
— Entretanto, quem piora la, paga os mes

mos impostos que quem mora dentro da ci
dade som ter as mesmas vantagens!

, — Capitão, entre os snccessos lastimáveis 
Idano i te  deS. João, quero contar-llicinaisum.

z&jt' i



— Diga.
— Ia para  a Calçada um moço com sua ír- 

man.  I.evava nos bolsos diversas sortes do fo
guetes. No Pi lar ,  soltaram um bnscnpé, c u 
jas laiscas, por ndmiravel coincidência, en- 
i raram-lbc  nos bolsos.

— Que aperto!
— O fogo. incendiou-se c o homem ficou 

horrivelmente queimado.
■— E a policia o que fazia, que  não p rendeu

o delinqüente?
— Tinha publicado o-seu editai e de scan 

çava-.

—  Capitão, acabo de ser logradov •
— Por  q uem ,  meu am igo?
— Por u m  espértafl ião.
Comprehenda V. E \ .  que me achava em

u m a  reunião;, um dos c i rcum stan tes  queixou-  
se de lhe ter desapparecido o chapeu.  Corro 
á  nossa casa, que  é perto, e t r ag o - lh e  um em 
bom estado, supposto  que  usado.

O sujeito., momentos depois, chega-se am rm  
e diz-me que tendo de ir  á rua  visinha á casa 
do uma familia, eu llie desse o-meu chapeu- 
p o r  ser melhor ,  em quan to  voltava.

Gaio. na csparre l la  e adeus  chapeu; .o  s u 
jeito perdeu o caminho pa ra  vol tar .

— Lis aqui um a escamotagem super io r  a 
q u a n ta  fa z o M r . Lejó u n a rcV n o t h e a t r o .

— Um traba lho  limpo.
-7-Provavei 'meníe o suieito é desconhecido.
— Eu o conheço,  mais quero  e sp e ra r  trez 

dias, antes de me ir q ue ix a r  áspolicia*
—rPois va esporandoi

— Não ha maior  fiágellb db que  ir actual-  
nienle á repar t ição  do sello!

— E ’ uni desespero!'
— Quanto pre-juizo, q u an to  atrazo, qj ianto 

inconveniente!
— E ’ o diabo!"
E ntra-se  allj as vez.es as 10 h o ras  c sahe-se  

as duas e tres da  tardo.
— E o governo, de  braços-CEusados, ve com 

indiífrença o c lamor geral  que  se levanta; .sem 
p ro ç u ra ra l t e u u a r  o mal !

— Meu charo,  o povo so é p a r a  pagar  i m 
postos, dar  seus fífhos para  a g u e r r a  e fazer 
leda  casta de sacrifício, quanto  ao mais,  sef- 
í r a q u e m  soífrer.

- t-E  p a ra  cumulo dè m ar ty r io , .  o inféliz 
q.uc.cahe naquelle  purgatorio  tem db lu ta r  de 
mais  com a condescendencia desem p reg ado s .

— lv onde ia eu ba te r . ,
— Lu. p<vv exemplo, vou soltar  u m a ' l e t r a  

que bçi de impretcrivelmente reformar hoje;
rogo, e não sou attendido; entre tanto ,  

en.ya um, artugo ou algqein dcpps içuo  co.m.o

mesmo llm e é ins tantaneamente  despachado
— E o resul tado b quo V. que foi 'imiitr). 

cedo, vae para  o ponto c protesto, ao passo cpi* 
o affriçoad» que chegou muito tarde é aviado 
e nada  perde.

- T a l  q ua l .
— A culpa é'iinica de quem governa, qw* 

sanar ia  tudo isso creando mais um a secmm 
ou augm entandb  o num ero  dos empregados.

— Os (juaes, de mais a m ais ,sendo  de carne 
e osso, tem necessidade de vez em quando d(i 
l a rgar  o t raba lho  pa ra  comer doce, se espre- 
gu iça rem , to m a r  fresco etc. etc.

— A policia a tracou-se  com o batalhão de 
'Brotas .

— Dizem q u e  Ivouve sangue?
— Houve.
— Porque  seria?’
— Foi urn laful  que  fez um grilo cm Ca

choeira e enxotou-se para  cá. liomisiou-se 
no convento-de S. Franc isco .

— Ainda uma vez o convento como refugio 
da  ociosidade e da  preguiçai

—  . . .e  assentou p raç a  no 5.® batlhão, por
que  a g u a rd a  nac iona l ,  eoino sabe,  é a  salva
g u a rd a  dos reus  de policia.

— Si houvesse responsabil idade  pa ra  o 
■com in and ante. que  adm it isse  nas filei i ns do 
seu ba ta lhão  indivíduo que  não estivesse 
devidlmientequalif icado, não  se d a r ia m  destes 
factos*

— A policia andava  em-busca  do marreco- 
e filou-o na segunda  feira.

Correu a noticia no q ua r te l  da Palma; eos 
valentes pitús  de l ibe ra ram  libertar  o compa
nheiro das u n h a s  dos morcegos.

Fo ram  pa ra  os fundos do quarte l  e quando 
os-cu jos  p a ssa v am ,  cah i ram  sobre elles de 
u n h a s  e dentes.

Houve' bayonetada  p o r x / m a  do tempo. A- 
policia sah iu  toda  do quarte l  e os proprios 
'com m andantes  se a ch a ram  envolvidos na  ras
g a d a .
;’-l — Que bonito quadro!

— Mas como ambos-são ba ta lhões ,em  quem 
o governo confia pa ra  m an te r  a ordem, deixo 
que-va.-

— E m  um discurso  db senador  Silveira 
Lobo, lê-se o seguinte so b re  esbanjamentos 
dos d inheiros  públicos:

«A sseveram  inform antes  que 'merecem to d a  a fé 
que o vapor Pretidentc, o qnal depois das batalhas  
de Itororó e Lomns ValcnlinaS' era empregado no 
transporte de feridos para os hospitaes  de Humaitn. 
chegando a Assumpefto- no dia 20  de janeiro tivera 
ordem do Sr. harüo tia Passagem  para receber q u a
tro cavnllos c quatro  m ultas do g e u w a l e m  chefe,  
nlim de conduzil-as a Montevidóo, onde chegou no-  
dia 28; que esses  tmimnes foram, passude-s para o 4



vapor Guctporé, que seguiu para o porio do llio dc 
Janeiro, oude chegou no dia 8 dc fevereiro, entre
gando no arsenal de marinha os referidos animacs, 
que haviam custado a quantia correspondente ao 
frete «Io mesmo vapor, isto é , 1 4 :0 0 0 $  mensalmen
te-, alem do despendia de perto de 200  toneladas de 
e r v â o ,  gasio na viagem. Informam tambem que o 
▼apor S. José  estava para mister i lentico á ordem 
do general em chefe.

Sendo isto exacto, faltou-se ao zelo e caridade 
para cornos soldados feridos, que receberiam gran
d e  beneficio sendo tr-nsportados aos hospilaes, 
m uito principalmente quando o vapor Presidente 
mie trouxe um só dos feridos, nem ubjecto ulgum  
llv curgu

mais luzido que o Caxias, c depois levou em 
sua frente a philarinonica Campcsina.

— Sim, Sr.;  mas o que é verdade, c fora de 
idcia politica, é que o batalhão Caxias m ar
chou que não parecia um batalhão patriótico 
e sim um batalhão militar.

— Ora deixe-me, pelo amor de Deus! Um 
batalhão composto dos menores do arsenal de 
guerra; um batalhão ao que o commandante 
do 8.° da guarda nacional andou pedindo aos 
seus guardas,  que tinham paletots brancos, 
que se encorporassem, não havia de mar- 

A asseveração .las pessoas diínws .le tod»« R, I «l,lir c0™ lrllas 113 eliqiieta» militares? Só 
que acaba de referir so pode ser enfraquecida por. uma paixão cega como a sua desconhece isso. 
documentos auihenticos que apresentar o-governo, | —V. o que me está parecendo é um liberal
como, por exemplo, roteiro dos coi-ninandanles; exaltado, 
desses dons vapores.»

— Capitão, aprecie este anmmcio.
— Que gazeta é esta?

L o Jornal da Bahia, do dia 2 de julho. 
— Leia. J

o —MOREIRA IRMÃO & C.
Vendem; os seguintes artigos:
Brins da  Russia  de diversas marcas,  para  

velas de navios.
Cauhamaço n.° (>,- í . a qualidade.- 
Cimento em barrica» de 13 arrobas 1.® 

qualidade.
Rrcu muito alvo ern barricas. 

r Latas eom tinta  prela c branca.
Cerveja de diversas marcas em barri cas. 
Polvora ingleza em barris e latas.
Fo rm as  de ferro para purgar  assacar .  
Assignado.— Luiz  Josc Monteiro, coronel 

eom m andante  das armas-.— Conforme Calix- 
io . José Ferreira , alíeres ajudante de ordens
interino.»

—— Ca. . .  c a .. .  ca..', cal 
— De que rir-se V. L ia?
Talvez seja alguma lei creada pelos conser

vadores, mandando que  o commandante das 
arm»6 assigne os annuncios eommerciaes, 
com o competente conforme do sen ajudante
d e  ordens!

— Ora florcsl

Á PEDIDO

—-Não tenho cor politica, mio caro! 
—Então mudemos de conversa.
— Acho justo!

— Viu a levada doa carros tr iumphaes?
— Que duvida!
—-Quaes dos dous batalhões patrióticos V. 

achou em melhor ordem, o Argalló oií o Ca-1
caí as?

— fíomem, cú achei que o Caxias ia  com
m ais  ordem.

— Já  sei que V. é conservador, falia-apai
xonado.

— Porqtie?
- - F o r q u o  papi  mim o batalhão Argollo foi *

Da festa do Dous de Julho 
Lhe dou parte, capitão,
Vou lhe contar o que n ,
Q’ assisti toda a função.
No palanque do Terreiro,
Não sei si foi bem, ou mal.,
Só havia a cor vermelha 
Na coroa imperial.
Enl rei pela cáthedraU 
Para assistir ao sermão,
E  depois de o ter ouvido 
Ver o resto da funcão.
Quem prega? Ali mc disseram ■ 
Ser o conego Viüasboas,
L’ bom orador, portanto 
Vamos ouvir cóus-as boas;
Porem, capitão, do que 
Si havia o padre lembrar?
Dos santarrões jesuitas 
Que nos querem governar.
E bradou contra a politica 
One os mandou exterminai!...
'X -

Que eram homens necessários 
Dignos de se aproveitar.
Quer o governo dos padres,
O  tal padre sem razão,
Quer renovar neste tempo 
A bcmdila inquisição.
Po r isso, certo doutor, ■
Que junto de mim se achava, 
Mc disse, « — indo visital-o, 
llm cáustico eu lhe pregava.»
Ao padre santo, é verdade,
Kllc imitádesta sorte,
Que com toda santidade 
Ubndemna á pena do morte.
Mas deixemos o sermão,



O ÀLABAMA-

Que foi da theocracia,
Vamos ccn tar  o que  vimos 
Neste grande imuiorlal  dia.
Me ia esquecendo dizer-lhe:
Na lisla dos direetores 
Um só nome ó liberal,
E  os mais conservadores*.
A m inha  alma se  expand iu  
De prazer  na in tensidade 
Quando vi oito meninas  
Becebendo a l iberdade.
H onra  á aquelle  que ass im  fez,
E ’ dist incto brasile iro;
Foram  oito gerações 
Libertas do captiveiro.
No palanque do  Terreiro
0  presidente entregou 
A ’ car ta  á u m a  creança ,
Que o Minerva l iber tou  .
Não foi só es ta tcreanoa 
A ’ quem  esse ba ta lhão
1 í u m a n a m e n t e a r r a n e o u 
Do jugo da. escravidão!
Já  um a ou t ra  elle t inha  
Livrado do captiveiro,
E  assim lavando a MANCHA 
Do r ^ I M P E R I O  DO CRUZEIRO!!
Se cham a livre, é verdade,
A bras i le ira  nacão,d i
Mas tantos filhos possue 
Gemendo na escravidão!!
Vejam isto os que governam ,
A Rendam pa ra  tal mal ,
Lancem fora o captiveiro 
Desta  terra  de Cabra l .
Que  só assim poderemos 
Nação livre nos cham ar ,
K enlre  as ou t ras  nações 
Nosso logar  occupnr.
Findo  o Te-Dcum, de foguetes 
Umas ce.t.n duzias tocou-se, 

J ) c ra m -se  a lgum as  ca tas t rophes ,  
Algum caso lamentou-se .
Vi, ao lado do palanque,

J.)e Brotas o batalhão,
Com o espirito fervendo 
Deitar  um homem 110 chão.
Mataram o seu ca vali o,
E quasi matam o cujo;
E ’ por isso que de festas 
E  eu sempre calado fujo.
Capitão, termino aqui,
Irei a illutninação,
A. minuciosamente  

.Lhe contarei a funcuo.o

Chama-se a altenção do Ulm. Sr. suhdele. 
gado da Sé, para  o p rocedimento  de um \A\ 
Luiz  Farofa  m orador  á r u a  da  Larangeii-;i.

Sem.se lem bra r  do que habita  entre fatnh 
lias, faz da casa onde mora  um  alcouce omle 
nád a  do que  é honesto se respei ta.

As scenas da mais desavergonhada  crápula 
são postas em prat ica  ás  cancaras ,  c os vEi. 
nhos mais  proximos veem-se  na necessidade 
de trazerem suas  familias reconcentradas 
p a ra  não te s tem un h a rem  tantos escândalos.

— Onde está Lua basoíiu 
Si a p a n h a s te s  como boi?
Fa l ia ,  capitão Mentira ,
Me d iz isso como foi?
Bravatas  de valentia  
N ão  a n d a s  a im p in g i r ,
Como gr i tavas  oborando 
Que te fossem acudir?
O rapaz  de i tou- te  ao chão 
Como ao um  cacho de b a n a n a s ,  
Pisou-te  a cara  aos pés 
Poz-ie os beiços em pan tanas .
E  depois muito  l am p re i ro ,
Nisto  q u a n to  és safado!
Disses te  em casa  que  destes ,
Quando fostes e sm u r ra d o .

O Monteiro.

— Capitão,  g rande  novidade.
— Que ha?
— 0  a d m in is t rad o r  do correio quiz p ren

de r  o a judante  de o rdens  do comm ando das 
a r m a s .

— Por  que?
— Por  te r  recebido jo rn ae s  da  corte  e es

t a r  lendo em quan to  esperava o expediente 
p a ra  o general ,  e até  ameaçou  de botai-o para 
fora da repart ição.

— E que respondeu o a judan te?
— Repelliu-o como era  de seu dever.
— Muito se vê! Julgava sem duvida ser a l 

gum  sargento  da m ar in h a  que  la vae receber 
o expediente p a ra  o com m andan te ,  o elle bota 
p a ra  fora da repar t ição .

DECLAIUCÃO ^o

Distr ibue-se  hoje a folha 68 e 59 d o — RÜ- 
C AM BOLE.

w — ————I——■■■» I III I I I ■———     ■■■■■mil'» 0
 _________ A ANÚNCIOS________________________________________ ___

Na roça a ladeira  do Rio das T r ipas ,  p ro 
priedade do Sr,  coronel Pedroso, precisa-so 
de um  feitor, preferindo se homem idoso; na 
m esm a  acha rá  com quem t ra ta r ,  tias 5 da 
m a n h a n  as 9 ,  e de 4 da tardo e*m diaiAe.
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JIX P E D IE N T E .

—  Ha-.uma intriga entre certos batalhões 
cia guarda nacional e a policia, que nüo sei 
mesmo entender.

Cidade de Latronopoli.Sjibordo-.jdo àlabama 
■9 de *jullio de 1369.

Officio ao lllin. Sr. Dr. chefe de policia, 
part icipando-lhe -que a audacia dos larapios 
nes ta  terra -é tanta  qüe, no hecco do Mocotó, 
deus individuas, .crioulos, aggridem á pessoas 
que tem. a . imprudência  de por ali transitar 
depois . .de '10-horas da  noite,-facto esto que 
se tem.dado com pretas e que na quinta feira 

, repeti u - se .com u  i n i n d i v id uo, e nr pregado pu - 
íblico, que teve necessidade-de passar-por se- 
laelhante  caminho; e como lal beeco esteja, 
por  assim dizer, no centro da cidade, pede-se 
a S. S. a presença de uma patrulha nelle, ou 
qua lquer  providencia que .intimide os refe
ridos larapios.

-r—A’ direcção do acceio da cidade, para 
que mande duas ou tres carroças e os com 
petentes t r a h a Lha d o r es d i in par a  enorme mofi- 
tnreir-a, agglomerada n.o armazém por baixo 
do,còminando superior,  apresentando depois 
a con ta  a quem competir .

___  r—  -------------   -< f ~
 \  ordem natural das cousas .mesta terra

-anda sempre  invertida!
Nas outras partes qvmm mantém a ordem 0 

a força publica, aqui os homens se aproveitam 
da fa rda  para fazer  bartílho.

— Dizem a isso que não embarga deverpara
(Coçnprar íiudo,. •

— Fizeram sarcciro?
Na terça feira ás 11 horas da noite, a  

patrulha do Faboão apanhou do 8 .u como 
trio ta .

Os tabareus .estavam estuporados, desar
maram a policia, cspancaram-na e íizeram o 
diabo.

— E as authoridades onde estavam?
— Quaes authoridades; os homens de sinhô 

barão dão lá fé de authoridades?
— Não diga.
— Eu sei que pintaram a  manta e não veio 

n a d a .
Subdelegádo, inspectores, e toda a malta 

policial não aforam capazes de eontcl-os.
— Isso é o diabo; ass im ,vamos muito mal.

— Capitão, a comrmssão dos festejos de 
Dons d e 2Julho de Brotas tem a honra de par
ticipar a -V. Ex. que é no domingo 11 qne 
festeja-se n ’essa freguçzia o immqrtal DOUS
d e í l l m o .

A commissão pode a V. Ex. que communi- 
que -isso a todos os patriotas que quizeiein 
tomar parte no festim; assim como que o 
programma dos festejos sera publicado no 
sabbado 10 do corrente.

— Eslou sciente; vou mandar noticiar ao
respeitável povo bahiano.

— Dc rnesuas ordens, capitão.



—  «Uma esmola pa ra  a fo'sta dô  Nossa 
Senhora  da  Boa-Morte, eroela n a  capellá' da 
Barroqu inha!»

— J á  começam vos sós- aba l roando1 a gente' 
no meio da rua ,  de sa lva  na mão, pedindo 
esmolas  para  a festa de Nossa Senhora da- Boa 
Morte . Muito boas saias hào> de fázev p a ra  
esse dia á custa dos fiéis devotos! '

— isso não é comigo, meu senhor ,  é com 
a lgum as  excepçõés, co m -m inh as  compankei-  
r a s v  que , 'em  logar .de  recolíierem todo o d i 
nheiro arrecadado das  esmolas,  recolhem une  ̂
tade, ficando o res to pa ra  se .apresentarem 
bon i tas  n ’esse diè.

— Tome \(x) V.- pareee u m a  rapa r iga  séria,  
e fique incum bida ,  neste  caso, de' da r-m e  
p ar te  das que não recolherem  lodo o dinheiro  
a rrecadado.

— Sim,- meu senhor!
Nòssa Senhora  da  Boa Morte c que  I h c b á  

de pagar .
— Âm en! .*

— Isto parece esperteza!
— Direito, direito; quem  engana  o o u t r o  é 

ju d eu .
— Alem de ílcàrein com .o  d inheiro  que  ti

r am  aos pobres soldádos de -policia, á p re 
texto de «fávdamento, inven tam  agora-uma 
d esp cza .p a ra  sob reca r reg a r  os h o m e n s . -

— 0  dinheiro do-so ldado’dá  para  tudo.  .
— Ora,  que  culpa  tem os míseros que seus 

b O nets 'pe la  an t iguidade adquir issem  a cor 
de rato de clóàcu, para»serem obrigados a 
foíral-os de branco?

— Quem encommendou o se rm ão que  o 
pague.--.

— Ua soldado que  tem fa rdam en to  . venci
do desde o anuo de 186five não-l l fo  -dão-*-*..

— E depois n i i m  bel.lo diá, q ue  o governo 
entende,  lança mão dos h o m e n s m a n d a - o s  
pa ra  o su l ,  e fica-lhes com o que  cus tou  s e u  
suor.  r

— E há'* quem  d i g a q u e  o- governo é  serio 
no^ seus t ra tos .

* — Essa hi&toria de Seapotes -da pol icia; p a 
rece um  enigma. <

Todo soldo desconta-se d inheiro  p a r a c a -  
pole, correm dous,  t r e s , .qu q lro  ann o s  e nada  
d e ; capo te apparecerl  r.

— De- ! d mis uma; ou h a  m a m a d e i r a  no c a 
so,  ou a província é mais do q u e  uma* refina
da, caloteira,, por  que se apossa  do . quq não* 
é seu,

— Capitah,'* escu te .isto.que  é húmu  ̂-
— Isto o.qn# rapaz?'»,.
-—N u m  lelegramma dirigido pelo  conde 

d Eu ao chefe da esquadra ,  n o P a r a g u a y ,  con- 
d u e  a s s im S .  A.: .

nA m a io r  parle do armamento que o inimir 
lc)n,■< foi por elle mandado apanhar iwcanm, 
dc Ijatalha de Jjunbas V a len tina j

— B ap az p eu  li o le leg ram m a1, mas nào vi 
isso.

— Pois'  não-; o Jornal do Commercio puhli.  
cou e a Reforma-.

— Mas o Diário Official^íão.- 
— E ’ p o rq ue  o governo ,m andahdo  publicar 

o t e lcg ram m a no UihrifrQ[]icial, ordenou qú,- 
se >soppri m i sse-aquelie trecho,  afim de evita;- 
a censura  q u e  continha  ao d u q u e  dc Caxias. 
* — Mas aqui de duas  uma:  ou o goverao 
põo>o principe dc ment i roso ,  negando oqne  
elle d isse;  ou está  ardi losamente  enganando 
ao paiz.
- — Eu sei la', lieim! f

P-ois uin a la rma-  deste c não apparece 
um  soldado!

— E’ um  francez e u m  brasi le iro que se es- 
f t  kxrcslmfegando.

— Copos a t i r ad o s , - .g r i lo s '  dhiqui  deí-rei, 
c áb e eas -q ueb rad as ,  toques  de apito e a poli- 
cia n ã o so u v e ! ■ -
- — Ora ,  si i s t o  smdá aqui no largo do Thea- 

tro no botequim do'InU igena‘ íaça  itleia o que 
não será em um  leg a r  íemoto! -

■? — BéTla industria!
: ; Só assim se pode comer  gall ihha gorda!

— I ) e ‘que maneira?»
— Como fazem os ga tunos .

i Andam  agora  de escada ;  infestandoòs quin- 
,taes que  deitam p a ra  a E s t rada  Nova: 
h Está- que  na- terça feira ra sp a ra m -se  com 
todas as que  h a v iam  no qu in ta l  de um a 'casa  
ao beceo da  O rdem  T e r c e i r a .
. ' — F azem  m uito  bem; con tam  eom a bcnG- 
volencia da pol ic ia .  ,

\ — Ora  deixe-me; a  poj ic ia  tem tanto o que 
fazer! -

|  _ “ “  —
' — Capitão, o creoul inbo d o s  Mares do qual

»a a f r i b a n a , su a  senhora ,  -inetteba a mâo 
dén tró  d a - p a i i e l l a  de eanrrúp-do que ja  as 
folhas diar ias deram  notic ia ,  deu-lhe o tetano, 
e ifallecem h o n tem  á ta rd e  no hospital de 
cbar id  ade onde se  achav a ! • 

a j — Compete ás u u th o r id ad cs  cumprirem o 
seu dever, desaggravando  a lei com a punição 

'dessa d e s h u m a n a ,  paça exemplo -dos bárba
ros senhores.*

— Capitão* a inda  um facto praticãt lo pelo 
infeliz archivis ta  d a  sociedade Monto-Pio dos 
Artífices. «>

i— Ainda mais?« '■



o  AI,ARAM Aí
T i i _ _ _

Atra/, do ajícdrejado ctírrem as pedras!
O  que ha então?
— lia cerca de einbo anhos fez o archivbta  

da soeiedado* Monte-Pio dos Artillces livno- 
theca pela quantia  de ' 5 0 0 $  rs. de uma pro- 
pi icUculc poi tonccnl.o a uiná seiVhora rjüo inorá 
ati.iz dos qharleis da Palma, em nome da 
níesma senhora'.

Depois, tomando mais dinheiro por conta 
da casa, que fora avaliada em 2 :0 O O $ > s . ,

e lega com o ímpeto irresistível dos factos 
providenciues, das determinações inabalaveis 
do destino.

- - E ’ assim que eu entendo o patriotismo!
M passo dado no caminho do progresso 

pela patriótica assembléa de S. Paulo, é curto; 
mas adianta miíito; o diminuto grão semeado 
no1 terretíd da liberdade',' hji de fructificar e 
produzir benefítíos resultados.

— A "emancipação db trabalho ja nao e so 
é um^ - u  a h y p o ^ a ,  com os 'prêmios,  a mais fuma aspiração e um preceito chVíslão-

ÍU. 1-/UÜ® rs. - compromisso nacional, uma obrigação’, uma
divida social, e nSo ha hiais forças lioic nara 
resistir-lhe.

A sociedade, tratando de cobrar os prêmios 
re ta rdados ,d ir ig iu  á senhora um ofíiciõ, con
vidando-a a satisfazer os pren ios e resgatar 
a hypotheca;  tendó voto nesta decisão ‘ar-' 
dlivista , -como membro dó! Gónselho, e en
carregou-se de ser  o portador de lafofíicio, 
qúe sendo encontrado intacto em casadellè ár- 
cliivista, pela policia em varejo, feZ suspeitar 
do qub o retardamento do pagámêrHo provi- 
nha  delle; e tratando-se deiodngar  da dilá se
nhora ,  declarará  e l lanão lcr dado autorisação 
pa ra  hypolhecar-se sua casa, que apenas deu 
um a  procuração a elle archivistfi para poder 
alugal-a; e qúe,  precisando de 1 0 0 ^  r s . “para 
concertos na casa, elle encarregou se de os 
a rranjar ,  bastando, segundo disse,Apreséntár ' 
os' documentos probatoriôs do dornirifo e pos
se da propriedade; e que foi unicãmente es
ses 100<ê2> rs. que delle recebeu, e por conta 
dós quãès ja  deu 2 0 ^  fs .,  e sbfnpré pagou 
os prêmios por intermedie delle.

Esta pobre senhõra velha, etfi cuja casa foi 
elle creado, nãó sabe d e r  nem escrever; foi 
por  isso* fácil""o abuso, qub, logo quèjlhe che
gou ao conhecimen to, cqbriti-se em lági imas!

— Que cavalheiro de industria! Ha homens 
de quem se deve ter dó, e nessas condições 
está  este infeliz!

Porquê maneira recompêrisóti essa Vibora 
o -fcern que dessa 'deáventúrada scnhórá fece-
bcfaü .. ^

— E aqui,  capitão, convem exclamar: ....
«Meu Deiis, compadecei-vos dessé disior-

tuíuulo!» ' . . .  -i . <
— Sim; sua sorte é digna de 'last ima! "

dal' dí
gene-

 C a p i t ã o ,  s i  a  a s s e m b l é a  p r o v i n c i
B a b i a  mostrou-sg' estáeionaria ante a 
rosa  iíieia da a b o l t b ã b  da escrávatura,  nao o 
íizerarn ássim as de oiilras d e su ás  i ímans.

Em Santa €athárin«< Pernambuco e S. 
Paúlo vofaram-sc Cifras parU coadjuVar á ex
t i rparão  db tão pertiibiosí) eáncrO sotíial. '

— Õs Tempos vãr> sç, apprbximando, a opi
nião naéional se iilustrt 
l ibera l’, a base da reforma 
mais ‘glõriosO passo ahi vem chcD

loje para

Aprecie V. Ex. o projecto apresentado na 
assemhléá de S. Paulo pelo illustrado D ri Oli
veira Braga.

«Art. 1.® Fica ò governe autorisado a dispcmlcr 
anniialmentc até a quantia <te 2 0 :000$  para com
pra de escravos de dous a quatro aunos de idade, 
que sento ifesdé logo declarados livres.

«Art. 2.° As compras de cada nní escravo para o 
fim dec.aràdò no artigo antcce lente nàò poderão 
exceder de 4 0 0 $  rs., preferindò-se sempre que for 
possivel as do sexo feminino. ' ,

«Art. 3.° Estás compras serão isentas de todos e 
quaésquer direitos provinciaes,
. «Art; 4.° Dentro d,a verba acima declarada fica 
o governo autorisado a dispénácr o que for mister 
para bbn tratar com às casas publicas de caridade, 
ou coié-quem melhores garantias oITerecer, a crea* 
çâo daquélles menores libertos, que os senhores de 
suas mães não sç qufebrein prestar a crear com  
obrigação Ale serviço até aos M annos completos.

«Art.'S.E Afim de que os escravos do interior pos
sam gozar dòs benefícios da presente ici, o gover
no se informará do juiz d e  orphãos dos tennos, oa  
da pessoa que lhe parecer, sobre os escravos c \ is -  
,ientes nas localidades em condições de serem liber
tados, e verificada a existência dc quotaídcterinina-
rá 'a comprai ' - .................... ..

« A r t / 6;° Ficam revogadas as disposições em  
contrario.— S. R .—baço da assembléa, aos 10 de 
junho de 18G9— Oliveira Braga.— Monteiro de Go- 
doyf— Rodrigues da S i l v a P a n l a  Ferreira.— lim i
to de Paula Souza:— Aguiar e Castro.— B Ferreira 
Coelho.— Furquim.— Aguiar  D itaker. — Penteado. 
Tiro de M atlús .— C. Andrade..— Agnirra.— Silva 
B úfros .— Paes de Barros.— J. de Andrade.»

" ~  \  iileiá o boa, mas a ròálisàçãb (Iclíífé
q u é é a c o u s a .  “  M.„. - ....

^ C F Ê m ÍH )

2 a r s e n a l  DE g u e r r a :
i.i? L  .

Não e nosso proposito accusar ao Sr. te- 
nenfo coronel Parahhos, nem acarretar-lhe
dissabores. . , .

í As ’ihiusliç.is, p-orem, qno presonciamo.,
*  i r o p e i i a s  (Jò c i k I Í Í  i n s w n l e  o  t e m a n t e l l a -  

t , ; . a . . . » .  . . . * « « ■ u m a  m i 

m o - 

ante'

U . X  ihentV), o ,lesi,so r-orque v»o



os Srs .  jn in i s tm s  ,4» gue rra  e. presidente da 
provinçia.  ;

O que admira  que  1 1 0 P a r a g u a y  um  d é s 
po ta  p ra t ique  os actos de .m a is  requin tada  
ptrocidade ,e violência, quando  na «-Buliia, 
t e r ra  iI lus trada,  tendo a sua frente um gover- 
po .moralisado e justo,  vçrse a mais s tu l ta  
pvepoteneia; ferindo a de i ,  oppr im indo  os s u 
bordinados  e eqmmctlcndp toda ..sorte de des- 
varios?

H a q u a t ro .p a ra  einco mezcs. que  esta ci- 
dadefem .conhec im ento  do labi/rintho em que 
çe acha.o arsenal  ( je .guerra .desta  pror ineia.

Difficii é de cei to conhecer  a or igem de 
tgnlo duiuvbio.

.Curiosos, coroo temos, consciência dc  ser, 
temos minuciosamente acom panhado  o movi
mento  daquel la  cas,a ,e por  elle chegam os a 
cqnvicção de que é,impossível  ter  cila  um a 
jijareha regu la r  tendo a testa  de ,sua direcção 
uni chefe, que levianamente cpor . ina l  en ten
dida susceptibi l idade,  malbgrat.eia a hones- 
t jdade de seus subordinados,  querendo  s,ó e 
un icamente  p a s sa r  p o r  honra-do.

Pa ra  em prehender  e levar a effeito. tão re- 
commenda\;el tarefa, é de indeclinável  neces
sidade p lantar  a desuarrnonia ,  g a l la rdoa r  a 
bajulação, an im ar  a desconfiança, estabele* 
cer  a delação,  sem ear  a d iscórdia  e d a r  ou-'  
Vidos a  caluniai#.; com táes e lementos,  uma 
.repartição, q u e  devia ter po.r norm a a regula-v 
ridade e . boa ordem do serviço, converte-se  
em.foco .de intr igas, ,p rópr ias  de bastidores" 
d,é theafro,  bu a inda  mais de p raça  de m er
cado: dando ern resultado perseguição e op- 
p ressão  aos (Íesaífecfos,

Tudo isso era previs to ,  desde que o Sr .  
tenente  coronel Piua i ihos ,abandonando  a r e s 
peitável palieira^de chefe, ia  se sen tar  cntira 
vseus sobpr.uina dos cm  inconvenientes e im- 
producljvas dissenções,  convertendo até a su a  
sala  de expediènfe .cru t r ibuna l  de devassa 
,011 inqüesiforial i  ' ' s ' K

.Com que fim queria  S. S. saber  o nome 
dé quem fornecia  apontamentos  do que ia 
pela sua repart ição? f

A sua posição de chefe de  uma repart ição 
daya-1 h c por ventura direito de in te r rogar  as 
consciencias al heias?

Ahstemo-nos hoje d,c aventar  reflexões; 
havemos de continuar  com estas tose as 
l inhas,  onde pretendemos m os t ra r  á luz da 
evidencia, qno o Sr .  tenente  coronel Pa- 
j a n h o s ,  aliás muito honrado, não tom a apli- 
<lão .e _Uno .conveniente para d ir ig ir  u m a  íra- 
pait ição importante  como é o arsenal  dc 
guerra.

Epaminondas.

pede-se
que  tome conhecimento do que  vae por urn 
sorvedouro estabelecido á P r a ç a  d e  Palacio 
cujo p rop r ie tá r io  i l ludindo u * attenção da 
policia,  com o disfarce dc um bilhar, reune 
imm ensidade  de p esso a s ,#  custa  das  quaes so 
vae locuplotando .com o ar t i f ie ioso jogo  da ro-
letla que  du ra  ali sem pre  até a ipadrugadn, 
havendo .-constantemen te £urras entre osparce\ . 
r.os, do  que .resulta .não poucas,vezes andarem 
aos m urros  e pe r tu rb a rem  o socego . com pa
lavras  que  são pouco honestas .

P» EQUER1M ENT0 CURIOSO.
Hluslrissim.il s inho açlelegado na pulisa 

n a n c io n a — Diz Agostinho Manco do  esprito 
•Santo, criado dc V. S. e d<a mais ilnstri famia 
que ao mesmo íem poraequé ,e  pede,  pede a 
V. S. que  m ande  que  o capi tam Lulu pague 
o  sevado, digo . o porco, que faltando coui 
pouco ins.ino andava  a inbuiando  nas m a l íj do 
cujo subçedi to, ca p i tam L u lu  que este le atira 
com ura tiro de pa rv a  e balara  o dito sevado 
pau morre .  Não ,é ppçque o o r a d o r  faça caso 
dessas coisas, que  o u t ra s  m elhores  tem elle 
levado, que  infla o rçe.is paçado  perdeu sua 
m.uié que  q iorreu  jli parto ,  mais  é para  que 
este t ra tan te  conhesa  e a reconhesa  o suco de 
hom em  que não a tu ra  . bobaje de outro— E. 
R.  M. " ' " T  :

S O N E TO .
Pelas oh an im as  d e  amor  todo abrazado

Certo dia  se.viu pobre  snnden!
E n o s l a o u s  cahindo do hvrnm eu ,» • %•
Parayrampre-f icou lodo mroscado!

Más ai, desse  infeliz , do desgraçado!
Mil f o r m a s  foi,Tomando qual  Protheu;  
Quando de si (ja tarde) aceordo deu 
Em  boi se vi tf m e t a m o r p h o sea d o!

Que figura ga lan te  vamos ter,
Silencio, não façam os a lar ido,
Q íjlô a cousá é bem curiosa  de se ver!

,E’ um  homem-boi?  Não, é um  marido 
Que aião viu.em sua tesfa. retorcer  
L m  famoso p a r  de buxo— retorcido!

J\To segundo a n d a r  n . J o ,  á ru a  Direita dí> 
Coipmeiraio, prepara-se  q ua lq u e r  obradedo i*  
rado ou pirateado, e concerta-se q u a lq u e r  
peça de oiro ou prata ,  tudo por preços coni-  
modos e a contento dos f regu ezes . — Franeis~ 
co Xavier dc SandAtina, a

i a—;—T*
Typ- dc Marques, Arisí\flcs e C»

Ao Il lm. Sr .  subdelegádo da  Sé
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E X P E D IE N T E .
Cidade de E atnm opol is ,  .bordo do Alabama

Os paraguayos tão eom mudamente ca, in
do se expor aos perigos da guerra contra sua 
patrial

13 de ju lho  ue 1809.
Officio «noiíllin. meclico do matadouro, d i 

zendo-lhe que, po caso de ser de sua compe
tênc ia ,  sirva-se.de providenciar pa raqne  não 
continue no mister  de talhador um indivíduo, 
nos talhos de S. Bento, affectado de lepra, .e 
coin o corpo coberto de úlceras contagiosas, 
o qua l ,  r o m  as mesmas mãos com que serve 
os freguezes, leva a coçar e limpar o pus 
que  constantemente  lhe escorre das cancerosas 
chagas.  A pessoa de quem se t ra ta ,  clianta- 
S/e,  ..segundo nos informam, Jnpoceneio,

— Os prisioneiros paraguayos que aqui se 
acham ,  noticia o Jornal e o M ario , dirigiram 
u m a  petição ap governo, para  lhes permittir 
que se reuriam ás forças alliadas, afim de 
concorrerem tam bém  p a ra q n e  sua patria se
ja  libertada do tyramio que a opprime.

— Só visto, que dito eu pão acredito,
— Esta  gente pensa qiip os ipais ainda .co

m em  araras!
Os prisioneiros paraguayos,  aqui, que quan

do ou verp pronunciar o simples nome dei su
premo  descobrem-se respeitosamente, fazendo 
petições para irem guerrear  Loppz!

— E’ o lyesmo que deixar do comer çloec, 
parti chupar  rolete.

-—Que o Jornal dê tal noticia, transeat; 
mas o JUiario!.^

—Que tal o Dous de Julho de Brotas? 
-r-Menos mal; a funeção esteve boa; hou

veram poucas desordena e muito povo.
— Assim é que serve.
— A policia não deitou a cabeça lá.
— Consta que houve ordem terminante.
— PusilJanimi d a d e , inépcia.
Então a authoridaçlô não tem forca moral* ^

para fazer-se respeitar?
Qual é o aeto publico em que a policia não 

deye comparecer, prudente, moderada, vigi
lante e precavida?

— Mas com a gente de Brotas não quer 
graças.•» o— Então respe.tou?

Si não fosse cpip o batalhão de yo Dudít, 
talvez que houvesse oecasião para  a policia 
mostrar a força de sua energia.

— E até para entrever alguma revolução no 
epthusiasmo do po vo.

—.Capitão, foi apresentado na camara mu
nicipal, em sessão de 9 de julho, pelo Dr. 
Eloy José Jorge o seguinte:

;d*roponho que esta camara ordene a to
dos os íiscaes, que não consintatn que nos 
açougnes permaneçam nas c^o\f s das ba-



~~

[ ; m <
— () teonsmh»' q u e  mo resta  é quo a ruim 

ollos hão do larirar tuna figa, só si for u’1Ull 
m o n l e d e  chhudlos velhos (piá possuo, p f)r. 
quo outra  consa não enco i l t ra ih : -

ueas os pezos fora das horas  das pozadas.»
- - S e r á u m a -  boa m edida ,  si os fiseaes c u m 

prirem com os seus devores; não so deixando 
levar pelas mensal idades q u o ,  dizem, rece
bem dos donos dos talhos.

— Em todo caso? acho quo a medida do Sr .  — ApreS'cntou-s'o, houtem 12; na polbáv 
P r .  l-.loy d e \e  chegar ao conhecimento  do nma mti lher horr ivelmente maUraúl.ada quei, 
povo, c que o imitem os mais vereadores,  tra- x;in, |{).S!, (]e vim indivíduo (pie a pozera u V  
balhando em favor deste povo, sempre lesado fiUf] |0 es(a j 0f
nos pezos e medidash Piz ella que tomara tal deliberação em ra-

— Concordo. zão de recorrer  ao subdelegado c não encou-
   t r a r  jus t iça .

— Capitão, o paternal  governe, que nos re-{ — Onde m ora?
£p5 será capaz dc cogitar novos generos de j — No Engenho da Conceição. '  
impostos para  ílagellàr o povo, a lem desses — Será feliz, si não for  elle a lgum filho da 
que  vieram de cho fre 'e sm aga r  a popu lação?  f o r t u n a porque  si for, babau!

—  Ora si é! V. hade Ver, logo que  o po v o ’ 
que  é muito facíil de acos tum ar ,  se habitei;ir 
com os actuaesy que  chuveiro de novos iu iL ca? 
postos vem pezarsobrè-elleh

Cada cidadão, '  por- exem plo , 'a inda  poderá  
pagar  por cada t e l h a d a  casa cm que morar ,  
i 20 rs, annr.aes , por  serem ellas obje-cto de 
luxo,  pois qu3 Diogenes, segundo á tradiceão, '  
m orava  dentro de urna p ipa ,  e as pipas (nào>. 
tem te lhado,ie  t inha alem disso a vantagem 
de- escolher o logar  onde lhe conviesse pa ra  
sua  res idência ,  com (opequeno tCibalho de 
ro lar  a pipa para  onde bem lhe parecesse .

Por cada copo de vidro ou .cristal se pag a 
rá ôQO rs,,.* porque  todos podem  b e b e r ; em 
cuia .  v,

—  F. si o imposto se e s tender  até  as cuias?  
— Neste caso, beba-se como os an im aes ,

que não  têm copo, nem cuia , e en tre tan to  
não  morrem de sêdeY :

O que usar  de chapeu dc s o l , ém tempo de 
chuva,  poderá -paga r  >500 f s . ,  toda vez que 
for 'encontrado,"porque  não deve e s t ragar  na 
chuva aquillo q u e  é feito par.a o sol.  '

O que usar  de óculos sein ser doutor ;  p o 
derá pagar-o- sextuplo do valor dos oculos,  
excepto os que  p rovarem  que usam  del i es 
por  im p o s tu ra .

Ó que fizer uso de pennas  de áeo, pag a rá  
por» cada cento rs . ,  visto poderem todos 
escrever com pennas de ganço* pa to ,  ou p i n i , 
sem correr o r i s c o d e  consumir-em-tal  gênero 
u m a  parte de s u a  fortuna, pois quc?ja tive
mos o exemplo dc se ter gasto em certa  se
cretaria d estado vinte contos de réis dc pen- 
nas. em um anuo! . . . . .

— Safa! eóm tanto consum ir  dc pennas!' • 
b  pena que os tács consumidores nüo fos^ 

sem c o n su m iro s  ossos na-casa de dorrecção.
L como eslas ha outras  muitas  especies< I 1 1 .1 m ..

— O que  h a  ' á respeito d as  charidades de

1 , | - - ..W < V U j I V. V I V. k.
ue tr ibutos,  de que o govçrno pode aindi
artjçar mão para  sobrecarregar  o povo e fazer

^ 1 UllGÍX‘0 0. ̂  Z._. „

—N ad a ,  por  o ra .  ' -
—Pois as d o Pe rnam buco  estão se vende 

em papos  de a r a n h a . '
O dep u ta d o  Lopes Machado ás tem aper

tado .
Na assem blea  apresen tou  este projecto;
« A assem blea  provincia l  dè Pernambuco 

resolve:  "
«Art:. 1 Fi ca p roh ib ida  nesta  província a 

congregação dos pad re s  da com panh ia  de Je
sus, com o titulo de Santo  Ignacio de Loyolla.

«Art.  2.° f i c a  egualmente  prohibida na 
p rov in c ia  a congregação dos padres  iazarislas 
e ou t ra  q u a lq u e r  de padres  estrangeiros; ex- 
c ep tu am -se  os m iss ionár ios  da  Ordem de S. 
Francisco '  sob a invocação de Noss r  Senhora 
da Penha .

« Art. 3.° Revognm-se  c t c .
«Paçó d ’asseir  hlea ctc c ic .— L o p e s  Macha

do — Amoral e Mello.»
— Bravo.
—  Lopes Machado,  signafnrln do projecto, 

d i z  a Reforma, é um ■pernambucano c o n h e c i 
do pelo vigor dos seus  ta lentos e  por sua de
dicação á c a u s a d a  l iberdade;  n ã o  é dos mocos 
da  assemblea' ,  m as  fal ia  com os esplendores 
da im aginação  dos moçós. •
-* Escute  u m a  par le  do bello d iscurso  com 

quo cllc fundam en tou  o seu projecto:
« 0  ' S r . 'Lopes 'Machado.—  Sr. p r e s i d e n t e ,  

cm l 528 p a r t iu  da I t e sp an ha  para P a r i s  um 
homem de 30 annos de-idade, que linha s ido  
pngem  de F e rn an d o  Sr: c assistido ao ccreo  
de Pamplorva. Esse homem, nu tr indo  uni no
bre  pen sam en to ,  procurava  a la rgar  ;v c s p h e r a  
de séua conhecimentos ,  e s tudando  ali huma
n id a d e s .

«Mais tarde ehcõntfou no collegio de S a n t a  
B arb ara  seis jovens do g ran d e  Talento, seis 
coranões, cnthi isiastáâ,  que  ò» cerca raia cheios



a quem aca-

tlo admiração, o o acompanharam depois em 
todos os lanoos da sua, vida.

« Amiotlo Immoin chamava ac' Içnacin' ,1c 
I.çy ,1c, o calosí !>o,lr„ hcfcvrc, Jacib l ,aynca ,  
AI""iS„ Sçlnic,ron, ItoilrigD ,lc A m e , Io ,  
INieolau; Lubadellu c Francisco; Xa\ier .

Lm Mo,nt,mai'tro; iizci‘ain unia pequena 
conlereneia, entraram á nonte no templo, e á 
i rauxa luz da lampada ju raram, pondo as 
ms os sobre a Imagem de  Jesus Crucificado, 
obedioncia a lg n ac io .d eLoyola 
Lavam dc eleger chçfe.

«Em tudo issoi: haxia 'a lguma cousa 
iiiysicrioso, porque nada, mais Transpirou. 
Seguiu-se áquella si.ngcla eleição, o mais pro- 
íundo silencio, todos ficaram immovcis, pn- 
íeecndo escutar e reílcetir.  Afinal sahiram do 
templo como t inham  nelle penetrado,- e ape
nas  o mestre disse: dentro de! 2. annos, con-- 
tados dia por  dia, ver-nos-he,mos em Veneza, 
na escadaria: dc.S. rcoMas.

«Todos, se inclinaram sem proferir pala
vra,  e ;rcl iraram-se.  ígnac iode  Loyola deseja
va conhecer feibvez até onde podiauchegar a 
obediencia ao pr incipiode anlh-oridade, e ava
l ia r  a sinceridade de tão solepine ju ram en to .

«São passados dons annos, e aos primeiros 
arrehòes da j rn n h a n  salta de uma gondola 
na praça;.de S. Marcos-um homem de fronte 
espaçosa, cheiado rugas efaces descarnadas.

com olhar  curioso descobrir a l g u é m  

o devia esperar, mas ninguem ahi está. 
Não desanima, e iildrfferen.to, ao que vê, en-' 
caminha-so para  a basilica, senta-se nas so
leiras do vestibulo o espera,-absorto,eni-re- 
ílexõcs.

«Duas horas  depois appnrece-lhe Lnynez, 
depors Salmeron, (Taiii a pouco ou tro ,rnais  
tarde outro, mais tarde outro, e linalmente 
todos. Eslava serulo cumprido,  senhores, o 
juramento do lYlontmyrtre, e satisfeita com 
religiosa pontualidade a ordem do mestre, 
q u e ” para  abi os convocara. A sociedade.de 
Jesus nascia.nas escadas de;S. Marcos.

« Dez annos anais tarde,  -P.-mlo Itil, ponti
fico n o b r e  e. rico, e que apezar dc incorrupti-  
Vel segundo se lê na historia da origem da 
inquisição em Portugal de A H e r c u la n o ,  não 
duvidou promover ao cardinajato dous netos 
seus de 15 annos de idàtlo, reconhece e con- 
firma aquella sociedade pela bula 
m ilitan lh  ccchsim de>2l dc  setembro de qiO.

«Da llalia, da França,  dc Portugal e da 
I lespanha  corre a mocidade a a,iistar-se nessa 
mi li cia mcdicanlc. 0  despreso dos bens l e r 

das almas, o ccu e
tccra, eram o .grande pensamento de 

l a v i e r  foi para a índia, Lcfm

0  AI,AP,AMA.íetc«u, O

Procura
que

vre e Bobadelln. paim o ccnlnHlo protestan
tismo,o Rodrigo de Azevedo procurou Portu
gal e Laynrz a llalia.

«0 primeiro pela p a l m a  e pelo cxemMo 
submette 52 remos aos eslahdarlcs da cruz 
e consumido pelas fadigas e pela febre morro 
em uma caverna abandonada, tendo a terra, 
por leito. Este, senhores, 6 S. Francisco Xa
vier, o grande aposlolo dos indios.

«Boba lella c Lofevre combatem denodada-’ 
mente na . Allcmariba e na Suissa as doutri
nas rc formadoras1 dc Marlinho Luthero e de 

de Cal vi no.
«0  'ultimo apresenta-se com Salmeron no 

concilio Tridentino, e abi são ambos admira
dos [iclos seus talentos c íiluslração.

«A sociedade de Jesus, estendendo-se por 
tôda a parte cercada de prestigio, parece 
querer iabraçar e* levar ao coração o mundo 
inteiro.

«íO seu santo fundador, porem, é chamado 
ao ceu, e'.de: repente cmimidece a voz-que 
evangelisa, desapparece o exe.mplo.-que edi- 
fica; a sociedade.pára, esterilisa-so e logo dc- 

.pois retrocede.
. «Sim, -senhores,. Lnynez assumindo o gc- 

.nerãlato, cega-o o poder do mando, os ouro
péis do mundo exterior. .Reforma o estatuto 
passando uni traço negro em tudo-quanto ha
via de exemplar, para introduzir novidades 
contrarias ao espirito chpistão; d ’ahi por 
diante a rectidão e a singeleza de coração fo
ram trocadas pela astúcia e pelo artificio. Â 
sociedade der Jesus tinha,desapparccido com 
o sen fundador.

, « E xeep tu ae  S . /F rancisco  de B orja , e . não  
vere is  s in ão  A gu av ivas  e G od ofred os .  Os reis 
e m b a ix o , ,  so h re  os  re is  os  papas ,  e sobre, o s  
p a p a s  o jesu ita; m as o je su i ta  sem  a ca m p a  
e o Crucifixo  d e J x a v ier ,  d e  p u n h o l  c m .u m a  
m a n g a  e de v en en o .n a  ou tra .

n A gu aviva d ep o is  de reduzir  a in stitu ição  
de-S -  Ig n a c io  ;«i m aterial idade da obediencia  
eú le  eo n v e r te L a r a m  polic ia  secre ta ,  q n e r .g o -  
vernar o m u n d o , . .  ijão-com o um  rei s in ão  c o 
pio u m  .ty r a n n o .  ■

« 0  p r in c ip e  de  O  range, ea lie  a o s g o lp e s  do 
p u n h a l  de  iGerard Pazzi q u e - le n ta  assass in ar  
í z a b c l  d e  In g la terra , e se  diz m a n d a ta n o  dos  
jesu ita s;  H en r iq u e  l!I  expira fu lm in a d o  pern» 
ferro  tra içoeiro  de C le m e n te ,  H en r iq u e  IV 
finalmente" suecunvbe ás  n iãos de RavaiHav, 

..«A n g u a  tofana d evasta  por outro  lado ,  
subbst.itue o p u n h a l .q u a n d o  e s te  é im p o s s ív e l .  

« 0  P a r a g u a y  cab e  p r e sa -d o s  j e s u í t a s  q u e

jeitos pelas conquistas 
não a 
Loyola. #

«Francisco

o invadem e barbârisam; vós sahets, sÇn|i:) 
res, quanto sangue brasileiro se tem derra
mado, quanto tem custado a nossa patria es- 
tromecida chamar esse povo desgraçado .ao



«A própria inquisição que llies que r  e m 
bargar  o passo, reeiía de medo c se submetto! 
Então o m undo  se converte em uma ardente 
fornalha^ os gritos das \ ie t im as  a lroam os 
a res  c a ohristuudade cobre-se de luto!

«A espionagem instai lada por  Iodos os 
can tos ,  os confissi marios convertidos em ins
t rum e n to  de delação, augmenla in  a eorríusão 
c o terror :  deste estado surge unva nova re l i 
gião: a religião do fànat ismo, do despotismo,  
a religião dos jesuítas!-'

«•Basta, disse aquel le  Divino Cordeiro que 
■veio no m undo ensinar-nos o perdão e o amor  
do proximo; e á sua voz apparece  nesta terra  
de Santa Cruz* um  novo David, que mais 
tarde  e com- um so golpe aenboa com todos 
esses inimigos da sociedade e da  religião.

«Esse David, essec homem predes t inado ,  
foi Sebastião José 'de  Carvalho e Mello, mar-
qnez. de Pom ba l ,  que  quando  a h is to r ia  ja  que  este povo sa ib a ,  que  aquel le  que se

fisaionarios, encar tando  se no ensino c bar- 
bnrisando o povo. (Muito heni.) o

A peioração do discurso,  cujo exordj,, 
acabamos de transcrever ,  foi proferido <;om 
segiiinle energ ia  debaixo deapp láusos :  

«Senhores, nesta  cidade ha ' j e s u í t a s ,  f.*,, 
com-mimidado d;z o se» superior,  individual
mente attestíi-o toda a população:  éprocE,, 
um a providencia que  acabe com este escari- 
dá 1 o . (Muitos apoiados, muito bem, applana
das galerias.)

«Esses homens ens inam  publicamente*em 
a m enor  fiscalisação do governo (apoiados ) 
dizem dos púlpitos  o que  lhes parece contra 
as leis do estado sem a m ín im a  responsabili- 
dadoç e. dos confessionários. . .  ah! senhores, 
ja se vulgarisa que  tentam c o n t ra  o p r i n c i p i o  
da família! (Apoiados.)

«Alguma cousa  c u m p r e  fazer. E ’ mister
cor-

não o apresentasse  como um cios seus m a io 
res vultos pela vastidão do engenho e energia  
de caracter,  bastava som ente  o acto de  3 de 
se tembro de 1759 para  ser venerado pela pós- 
t e rida d e -a gr  a d e c i d a. -

(Muitos apoiados no salão c nas galerias.)
«O santo padre  Clemente XIV não deixou 

ficar isolada a iniciativa de Pom bal ,  declarou 
suppr im ida  e abolida  perpe tuam ente  a socie
dade de Jesus  por contrar ia  aos fins da sua  
p r im i t iva  instituição,,  expedindo á b u l k l  Do- 
m i nus ao Redemptor nosler de 2 f -d e  ju lh o  de '
1773.  Clemente XiV, invocando <> auxilio dc>
Divino Espir i to ,  accrescentava  q n e m in g ae m ,  
fosse qual  fosse a sua a u lh o r id ad e ,  poderia  
em tempo a lg u m -re s tu b e l lc c c r  uquelia  so
ciedade. .

«Ia cessar  por  u m a  vez,’ senhores ,  o es-' 
candalo de se ver ehris tàos em lu la  de- ufTron • 
tas  reciprocas, injuriando-se m u tuam en te  e 
se degladiando no seio da p rópr ia  egceju: -

«Pio Y!I, porem, receiando o fim de  Cle
mente XIV que expirou no meio das agonias  
do \eneno  jesuila ,  res taura  aqu e l la  fatal 
com panhia  cm 1814;’ mas o ac to d á  Pombal  
não foi revogado pela Imlla de Pió  YíI ; elle 
conthvna a v ig o ra re m  Portugal  è no Brasil;  
es jesuitas- não podem -por  isso reapparecer  
em Pernam buco .  (Muitos apoiados.)

«À Índia de Pio Yíí  não fol reconhecida 
pelo poder competente; e o f a d o  d c e o n l in u a r  
o estado na  posse dós bens daquel lá  socieda
de, conseqüência do acto de 3 de se tem bro ,  
mostra  claramente'  que ellc está cm vigor,  e 
que  os jesuitas não podem '••impunemente 
conspirar contra o paiz, nem contra as suas  
liberaes instituições (estrondosos apoiados das
galerias.) Não obstante , senhores , clles ahi   _____n ..........
andam na conquista dos púlpitos  c .dos con-o «-Se ja ,m ais  claro

iiiresponde por  pa lavras  ou por  escripto co 
o jesuita  incorre  em graves pennas ,  atlonden- 
do es motivos d e  o rdem  pub l ica  que aconse
lharam  a decre tação  e publ icação  daquella 
lei.  Ai-redemos P é rn a m b u c o ,  emquanto V 
tempo, da perniciosa  iníinencia  dos jesuitas, 
que  ahi vão a tando  as mãos dos executores 
da  lei, e p rep a ran d o  a geração  qne surge 
p a ra  a conqu is ta  do despo t ism o e da inquisi- 
ção. -(Muito bem/  appláusos nas galerias.)

«Si algnein  *a inda  h a  que  pretenda dar 
como revogada a m a is  sab ia  providencia, o 
mais effiéaz beneficio que  de Portugal nos 
veio, t ra tem os na conform idade  das nossas 
att.ribuiçõés de p ô r  um  a n tc m u ra l  a propa
ganda  jesuií ica ,

«Temos sacerdotes  b ras i le i ros ,  virtuosos 
e in s t ru íd o s  p a ra  nos l e v a r  ao caminho da 
salvação;  em geral o nosso  clero cumpre  bem 
os 'deveres do seu san to  ministér io ;  nobilite- 
se, eduque-se  o c le ro  se não está  hem ins
t ru ído ,  m as  não v e n h am  jesuitas  harbarisar  
Péimambuco como b a rb a r i sa ra m  o Paraguay.» 
(Numerosos apoiados no saldo e nas galerias.)

A  P E D I D O

— Pobres a n im a e sy n ã o  sei como sc aguen-' 
lam em pé!

Os comilões deco ram -lhe  todo o sustento! 
— Yá para  o diabo com r> pu lha ;
Com qife ha" s e r  la i inano quf) t e n r o  extra

vagante gosto de- sab o rea r  o a l imento  dos ea-

— V. está o b tu so .
- — Então não comprehondol

— Não é a subs tanc ia  mas sim e s s e n c i a  
que  engolcm.
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— Do qne isto so nzèite;
Figúre-seque V. é incumbido dcdáreomid.r  

n eêrto numero de qúadnipedês,para  oqho ;o- 
odfc um tanto, mas vac a quenvlhe vende o 
gcnoro o diz qne quer  só nletadc daqmrcão.

— Iium! agora estou entriindo ílíf cousa.
— Bois ainda não uíe expliqiiei bem.
Súpponba que V. rívétte o cacete no cobre

do funiecimcnlo e fica em apertos, por que o 
fornecedor as escuras' não anda; o que fazer?

— Em taesapuros,  só uma concordata, um 
dosConte mensal, diminuirão na quantidade 
da remessa.

— Justamente;  é o que  se d ■&
Os pobres irracionaes cornem p o r  metade',
•— E como não fa l iam . . . .

Mas nós somos monarcbislus, 
K dos rebeldes nas listas, 
Não podemos figurar!

— Além disso, algum amigo tem ampla fa
culdade de m andar  seu bichinho' engordar na 
nteza com muni cava 11 ar.

— Suppotiha mesmo que appàrecc algum 
para  a trato; rêcebe-se.

— Sim, eim? V. se fazendo de rola,  quan* 
do anda mais adiantado do que eu!

Não é a minlia custa,  qúe lia dcirecebeJ 
ifistnicràj do que se;'passa;' meti caçádor dê
novidades!

BOESJ V
B-ECITAD/V NA N O I T E D í T O  DE JDLIIÓ ,  POR OCCASIAO 

M  LEVADA DOS CARROS T M I M P I U É S .

Yêdc, oh! povo! a magestade 
Do nosso pátrio poeínaE.
Amparando a 1 iberdíulè,
No Brasil não' lia quem trema!
F irm ado efn livre doutrina,
Altivo.o povo, se ergue!..
Q jf im pór la  que alguem encherguc ‘ 
Setficrão no enthusiasmo?!a
G mundo nos olha pasmo,
Dizendo: — patriotisniol—
Vede* oh povo! a differença! ’
Fn tre  nós  a.confiança 
Borbulha da nóssa crença! ■
Ali, o terror avança,
Nas filas dos timorãtòs!
Aqui,  cidadãos pacatos,
Sólfejarn hyrfmos de gloria!
Ali, projectam victoria . . .
Em sonhos da phamtásia!

Quando o povo teuTá frénlc' 
Homens livres, córúo temos, 
Quando estes nutrem fé,
Como a fe, qúe aqui nós vemos 
O throíio es:á garant ido/
G rei é sempre querido,- 
Por que <> povo soberano,
Alti H), soberbo, ufano,
Quer, adora as tradieções! 
Detesta, sim! aos truõos,
Que calcam os seus direitos!
Povo!- a nossa bandeira;
Por um livre foi guardada!
Agora vac ser levada
Em honra da nossa gloria!
Amanhán, quando a histoiia 
Este facto registrar; 
l íade o mundo admirar,-  X - ■
Nósso valor e soeego!.
Os neseios,’ qúe tenham medo..
O povo não, por que é rei 
E nada pode temer!
Mostremos pelo exemplo'
Que na terra de CabráT,- 
O povo, não fere ao povo,
Por que o povo é —liberal.—

D. Augusto.

:uos! si o povo quizesse 
Macular  <) seu bíazãõ,
Qúe importava que viesse, 
Fuzil,  espada, e canhão?
O povo, é como a torrriontíí, 
Quando rio espaço rcbenlá, 
Ninguém a manda pai‘ar! 
Qtiando a voz do povo trqa! 
Qtfc valem eceptos e crua?

—Os cámaristas passam na rua dos Capi
tães?

— Porque não?
— Então não veem qual o encanamento das 

aguas qne fez o Sr. Sigisnando Leite,, na casa 
que reedificou, comprada ao Sr. Manoel Ga-

— isso c negocio de pouca monta.
—Nao tanto, porque traz grande incom> 

modo aos moradores d ’ali, e como Y. é da 
politica actual, peço o seu vaiimento, afim 
d,e que e6te proprietário seja obrigado a ir 
reparar  quanto antes essé mal que está cau
sando. , .. , _

A prova do allegado está no estado em que
se acha constantemente a rifa, no Testemunho, 
da visiujiança, e . n a  solleira’ dá porteira do 
quintal,  na qual, sendo de pedras, se fez um 
rego para mais facilmente correrem as aguas.

; Enfifli, couto-lhe o l-aeto, e por seu inter
médio espero as providencias.

Eu conheci ccrlá freira 
Qne morava n ’uma toca; 
O tatií tèm rabo .fino,
Ta tj u a ri não é taboca.

- ■' — —i



Tom mncclo o foguoleiru,
E  usa lam bem  do broca,
Todo serroto tom dentes,
Taquari  não é tabooa.
Milln» socco dá enngicn,
Socoo torrado t* pipoca,
Casaca de burro é sclla,
Taquari  não é taboca.
Peixe redondo 6 a rra ia ,
I'] comprido é snroroca,
Galíinha sem rabo é si ira,
Taquari  não é taboca.
l loniem pequeno é c a lh u r ra ,
F u m o  a m a r rad o  é m anoea ,4 f, •
Colchão de penna e macio,
Taquar i  não é taboca.
Casa rica 6 palacete,
Sendo de pobre é biboça,
O boi mora no curral  j '
Taquari  não é laboca.  ;
Cada te r ra  tem seu uso,
Cada fuso sua roca ,  v ' p
Camarão grande é p i tü ,  '■
Taquar i  não e tabocá.  2

* . •' . '■>- •— - •

— Capitão, f i zh im a d esco b e r ta  im p o r ta n te .  
— P  i‘(iva velme n t e , a q  u a d r a li ira d o c i r c u lo , 
— O gentes,  capitão!  N a d a d e  b r in c a d e i r a ,

‘o cas». é serio.' /  : •r-ó" ? • - f*
E W ,  meu p.atola, não m e esteja  a a p o r - i -  w P o is -  n ão .

 H aoui)c qu em  era  o sujeito?
  Um espião d e  policia disfarçado,

O  tal \éUUÍ cra. qm indivíduo
Pcdro-mnl-as-arlcs, q m . g a l l o  vcllpj CtJln
maças  do jrinto, quej abi anda .

-1.1a sei-
— Logo que  o ouvi fali ar copheci-o.
E  dep o is ,_ elle cuca i íegou-sc  de dcria^. 

c iar-sc a si n ies ino.
l lonve  um  b r i n d e , , onde-alguém censur,,,, 

os desvarios da  polic ia  e o  lo rpa .cm  loguP.,j4‘ 
ouvir  c c a l a r , . p o z - s e .  eorno um possesso u 
dcfendel-n.

— IV m esm o  a gente. que  a policia pode en- 
contrar* p a r v a  corno é l ía .

 O sujeito bufava  como um a baleia rpian,
do recebe o a rpão ,  b l a t e r o u , .  gritou e qui7. 
até prender; ,  c h a m o u  os brasile iros de anáp- 
chvis tas c d isse  q u e ,  si nao fosse o tino do 
chefe de  pol ic ia ,  o a rchote  da  revolução ú- 
q u e l la  hora  e s ta r ia  incendiando tudo!

— Que paütao!
E  dono  d a  c a sa  to le rou  tudo isso?
—-Eu qu iz  ad v e r t i l -o .
M as , ip a ra  e v i t a r  a lg u m  desagnisado, calôi- 

m e . ’
— O. fim era, esse;  p rovocar ,  para  ter mo

tivo. , „
M as n ã o  ach a  q u e  e  um desatoro, um 

e s b i r r i / i n t r o d u z í r - s e tio meio dc uma familia, 
t r e s m ú d a d ó  p a r a  , devassa r  o que se passa!

rôi/mr a paciência .
Si que r  dizer a lg um a  cousa  não  dem ore .
— Que pressa! nem q u e  e.stívessemos cor- 

r idos.da jus t iça!  ' >. K
— 'Rapaz, não  se torne en fadonho .

Y. fíx. Áião: s a t ò  1 
A policia do Sr. Assis tem agentes  secretos , 

que, disfarçados, se ín troduzem pelas  casas 
de familia pá ra  ver o que  se passa;  ’ L

— Logo eu vvque V. v inha  com u m  d ispa-•a » >-A .. . . . . . .  . 4
rale!' ' n *1 r ’ " •'

— Quer m e ouvir?
— Digal
— A policia andava  toda  a s su s ta d a  com

medo da p h an ta s iad a  revolução,  que  tinha
de a r reben ta r  por dous  de ju lho  e expediu
seus agentes por  tqda a pa r te  a cata  de novi
dades.  r • * ■'

—  Isso não tem paridade  com o caso.
— Ora  si tem! f '" •
Escute  e veja, ' o,
No dia Dous de Julho estive em u m a  re-

Yriião em casa do ourives M . . 11. da C., onde 
apresentou-se u n r  indivíduo de compridas  
barbas ,  espessos bigodes, com ares s im p ló 
rios dc Luht\ eu, p o re m ,q u e  não como ungá,
desconfiei logo do melro, c assentei  quo tudo 
üquillo era affcctado.

-:E depois  d isso  d igam. Ia que  a policia tio 
Dr. Assis não é at i lqda!

M O T T E
.Sopa , m n c ja n , vatapá,
. Não se m astiga, cscorrcg
V • f ' : f* *■

. GÍ.OZi.

14.

E ? bo ld a  de gen te  m á ,  
G o s ta r  de c o lh id a  r n l l a , 
B o ta r  na  m e z a ,n a  s a l a ,  
Sópa, m ingau , va ta p á ; 
.Qiiem ê to.llo come ingú,  
CA gente  sem vista  é cega,  
O visco de  jaca  pega í  

.Tabaco  6 ch if ro  to r r a d o ,  
Beijos do m o ça  c m e l lad o  
Nào sc m astiga , escorrega.

_  ^ C ‘ * - t " 0 f ina lm ente  o .JiVVimví

f  >b.,Ia, (Joilf ■ Y - !""■>««, «..-ri > a m mt irilia <!i 
blesrtio nnv » M n tTdicuío raíinlia. c l'»i

f m  u  » io m > r  i " ! 1’d o . . .  e tc io  nlunpar  a iiiIo n i paic-

pejad,,?  ,n c n i i p a i s  en tão  o M elhno  eslava



_________________________________ 0  ALA1UM/V.
— Ora, tucu capita.-), não mo interrompa, 

pois cti estou na veia dapujança ;c  nem quei
ra  uimlà mais ri I icubmsar  a esse marreco:
Ç;*,, (1UP’ <\"» os homens p a r i ^ e m ^
Mellorm uAo eslava jnais na idade de conce- 
n i  embora alardeie que não se troca por 

ncidmm rapaz; o assim permitia,, que con
tinue. O Mello no, tendo pedido vista, para 

.sustentar sutis celebres, declarações, c isto 
cm virtude de ter um dos herdeiros apresen
tado razões, ou impugnações, ou antis  um 
iormal desmentido a esse tropel de falsida
des,  elle, com ò seu silencio classificou dc 
cxaclas c de justas  taes impugnações, e ape 
nas limitou-se a sustentar  Ires pontos, unicõs 
sem duvida què elle considera serem os veiv. 
dadeiros, e a isso é que chamam partidas 
de leão, e paradas de sendèiro, porque mise
ravelmente íicoü, como sempre, com cara de 
palhaço.

— llapaz  abrevie, pois eu estou aneioso 
por saber quáes foram bs tres  po tos, e 
co Pio se desenvolveu o Mellorio ein ta l ' s u s 
tentação.

— Admlravélmenlç  m e i f  capitão,"e foi da 
forma seguinte. Dil  que não mencionou os 
ganhos de uma escrava do casal, porque cila 
costuma embriagar-se,  e- por conseguinte na 
da faz, e que elle aguenta com suas moafas, 
enfretanto que a mencionada escrava,alem de 
enfpregar-se no seu servTebv tem s i d o  encon
t rada  pelas ruas desta cidade, guiando a um 
homem cego' o q u a í l h e  paga os dias ou s e 
m an as .

A.gvescnta fiin interessante volume, digno 
de ir para  á exposição, e vem a se r— uni r i
dículo papel , t a que ei lôchama doação, ou pa- 
t  iinonio leito a u m ' (al fradeco frei Fidna, 
afim deste poder desfrãdar-se, quando, por 
lei,  os frades não podem acceitár beneficio al- 
íiinn, c par.à desfrada;’-se não necessitam de 
palr imonio ,  visto ja terem ordens, alem de 
que esse papel é índio ,  p o r q u e  diz a lei 
qué  as mulheres íião podem doar qantia 
maior  a cento e oi tenta mil rs.,  sem que 
procedam a indispensável insinuaçao; entre
tanto  que a doação eiii questão c do valor de 
dmís contos e quatrocentos mil rs.; l o g o ,  fal
tando essa c 1 mnsuIa em direito, claro fica, 
que  esse papel é nullo, c só pode servir para 
(jnardànapo de frei Fifina: 1

Ora, esse '  fradeco, em uma carta que es
creveu a semana passada,  diz, q u e s e m p i t  
desprezou, e despreza cs.sé papel, visto coma 
nunca  se iitilizoirde favor algum dos herdei
ros,  c n e m  d a s  migalhas do casal, enlietun <> 
que', como quem não quer a cousa, introduz 
na mão do Mellorio ò tal volume, a v e r s i  pe
gavam as bichas; fazendo o frei In fina m es 
mo 'dc * cãpadbciõ, adoptando o seu chu m c

1) irlcsco diclado— a mnde cousa ([uc não que
ro,. ..  eston querendo...........................................

-- Kapaz, essa doação é das de cajuleo- 
rutn, si por um lado causa riso, por ver to 11 
essa miserável tramóia, pelo outro causa no
jo, e revolta ver tanto cynism ) c tanta esper
teza:

[ConViuin.

QUEM DIZ —NÃO SLõI—DIZ QUE SHÍ.

Joánninba, eu quero um beijo; 
domo o dc limitem, tal qual;
Trens medo de dar-mo o beijo?
Um beijo só não faz mal.

IVaquelle que.hontem modesto, 
Gostei tanto!... oh! si gostei!,..
O que nós ambos sentimos 
Nem tu sabes, nem eu sei,

• Tu corasle? isso é verdade,
Dize la? Tambem corei;
Não respondes?., , és maldosa.. ,

' Não fui eu que te ensinei.

Quando teus lábios, tão meigos,
Eu senti nos meus roçar . . .

;? Que emoção terna e suave
Fez tle amor meu peito arfar!..,
Descrever-t’a eu desejara,
E não posso tal fazer;

, M as dando-te outro beijinho 
í Poderás compreliender?

Queres fazer a expTicncia, 
Joanninha, meu am or? .
Falia, dize, anda depressa,
Não tens do que ter teinor.
— Não sei—me dizes, e a furto,
G lhas J o a n i n h a , pira mim?.. .
Áh! conipreliendo o teu myslerio: 
Quem— diz frão sei— diz que sim.

V A R I E D A D E S

a APRECIAÇÕES JORNALÍSTICAS.
As damas tomam por tarifa do mérito jor

nalístico os folhetins e as noticias, diversas. 
Os políticos dagfia  doce querem noticias

estrangeiras. .
Os pretendentes a jornalistas, l.ogarcs de

deputados, ministros, ele., só gostam de po
lemicas. s

As velhas feias gostam das partes da poli
cia, e noticias de mortes violentas, para po
derem chorar.

Os.mancebos vadios querem longas gize-
t ill ias. ,

As donas de casa lecm os annnncios, 
s raparigas decoram os romances e os ar-



tiíros sobre modas, c calculam os ospeetacu-
ü  1

los.
Os portas  c nam orados  não o lham p a ra  

periodjcos que  nfio t ragam versos.
tÒs agricultores olham parp os preços cor

rentes,  cm que  mio acred i tam .
Òs mili lares querem  por  extenso os bole- 

ties das  bata lhas ,  a inda que sojam na China.

G E N E R O S Q U E  N À O S E  PO DE T E R  POR 
CAUSA DOS EMPRÉSTIMOS.

,Cavai Io dc es t rebar ia  
Chapéu de sol 
Livros cle bislorig 
Violão
Appare lho  doirado de chá  
Cédulas ..miúdas

DESAPONTAMENTOS.
Estar-se  com a d ispensa  vazia e chegarem 

vizitas á casa..
Es ta r  um  hom em  gabando-se  de que  dá 

e assigna esmolas pa ra  tudo,  e chega r  um a 
subscnpção  á porta  para  certo  acto de chari- 
chule, para  o que a gente  j á  não se póde re 
cusar,  avista do que  acaÇa de couversar .

Dizer a u m  hom em  de fóra que  n a d a  se 
deve, e chegar  u m  caxeiro dc co b ra n ça s  á 
p o r ta  e dizer:

— Meu amo m anda- lhe  dizer que  si o Sr.  
mio lhe pag a r  até a m a n h a p  m an d a - lh e  c i ta r .

Estar-se  .na jogatina  em cer ta  nou te ;  no 
dia  seguinte passear-se  cpin cer to f igurão,  e 
1 1’esse acto chegar um  individno es fa r rap ado  
e bebado e dizer-nos:

— Olá Fulano , hoje não váos a banca? Eu  
lá  te espero p a ra  me pagares  aquel lc  cobre  
da s ó t a , . . . —

M ad am a  Eva foi a p r im eira  quo so apre
sentou,  a qual  Dous respondeu: Eva, lu peca-;, 
te c não és digna dc meu filho . Depois m;u!a. 
ma S a ra  que  disse: f)h! Deus ajuda-me. l>onH 
respondeu:  4u lornasle.-ie,indigna pela incredu- 
lidado que rnoslrasle guando assegurei que se
rias mãe de Isagc. À terceira ío/t madama Re. 
becca. Deus lhe disse: tu ieuaste enorrnemen- 

de Esaú em beneficio dc Jacofr. A q u a r la  ma
d a m a  Ju d i lh ,  a quem  Deus disse tu assassi
nas te. A qu in ta ,  m a d a m a  Esther ,  n quem el- 
de disse: tu tens sido muito .casguilha, perdias 
muito tempo a enfeitar-te para agradar a Assue- 

jVo. Em fim,' foi  enviada a crcada da camara 
(chanbriéro) de annos (fe edade,  a qual 
com os olhos no chão e toda envergonhada 
,se ajoelhou e lhe  disse depois: que o meu hera 
amado venha ao meu ja rd im  para comer os 
seus pomos ; o j a rd im  era  o ventre original. 
O ra  o filho lendo ouvido es tas  palavras ,  dis
se a seu pae: meu pae desde a minha mocida
de amei, esta quero-a ter por mãe. No mesmo 
instante  c h am a  Deus a Gabrie l ,  e lhe diz: 
Vae depressa a Nazaretà a casa de Mar ia, e en
trega-lhe da m inha parle esta carta. E o filho 
accresce&tou: dize-ílie da m inha parle que a 
escolhi para minha mãe. Assegura lhe, diz de
pois o Esp ir i to -Santo ,  que eu habitarei nella, 
entrega-lhe tambeni esta carta da minha parte.»

lira de um  auditor io  Jicai* de bocca aberta.
Os sermões d ’este f ranciscano são ainda 

hoje p rocurados  pelos am adores ,  pe la  mistu
ra b a rb a ra  que nelíes se faz dp serio e do eo- 
mico, do sagrado e do burlesco .i o  •

■̂57!
JÜM MODELO DE ELOQUENCíA SA

GRADA.
.Eis um excerpto do sermão,  que  a ce rca d a  

promessa  do Messias, pregpii em F ra n ç a  o c e 
lebre e afamado Menot, que alli floresceu ha 
mais  d,e 350 asm os; vamos a elle que  é e n g r a 
çado: « Deus, diz elle, t inha  ab ceAcrno deter- 
ininado a encarnação, e a sa lvação do gene- 
ro h u m a n o ,  mas queria  que g randes  p e r s o 
nagens,  taes pomo o.$ santos padres ,  l h ’a  p e 
dissem. Adão, Énos, M athusa lem , Lain.ech, 
e Noé depois de terem inult imente  solíicitatlo 
lem braram -se  de lhe m andar  embaixadores . 
O primeiroToi Moysés, o segundo I3avid, q 
terceiro Isaias, e 0 ultimo a Egreja* estos e m 
baixadores sendo tão mal succedidos como 
«anatr iarchas,  ju lgaram  acertado depu ta r - lhe  
p u lh e re s .  *-

haix
o s  pí
p u l l

AS Q.UE MAIS AFFL1GEM N O  IíE- 
UONCAVO.

Rios  sem pontes ,
C a v a lios re f  ugn dores,
Conversa de taba reu  estúpido, 
D e se m b a rq u e  com m osqui tos ,
Maus visinhos,
Enterro  em d ia  de chuva.

CO USAS QUE FAZEM  C ÍIO R A R

Separação de amigo verdadeiro^ 
Morte de parente  pobre ,
Saudade  de nam orado ,
Raiva suffocáda,
Honra  denegrida,
> < 7 , 1

Dor de den tes  forte.

■ f  A .N M .X C l O - S

Podç se :io Sr .  Silvestre  Ribeiro Lima o 
favor de i r  a loja n.° 10— R, 4 cua Direita dp 
Collegip, p a ra  t rac ta r  negocio da o eu inte
resse .
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E X P E D I E N T E .
Cidade de Eatronopolis ,  .bordo do Mabama 

1G de ju lho  de 180:9..

Officioáll lma. camara municipal ,  pedindo- 
lhe  que mande l im pa r  os canos á ladeira do 
Alvo, e ama do Gravata, os quaes, em vista 
<das porcarias que n-elles despejam os m ora 
do res  dessas ruas ,  exhalam terrível e insu 
portável feaentina, o que muito concorre para 
o prejuízo da sa lnbr idade  publica.

Portaria  a© aspirante pedestre João de 
Deus., ordenando-lhe que tome debaixo de 
su a s  -vistas uma malta deestr ipulentos vadios 
,qne estaccioua na ladeira das Hortas a perse
g u i r  quem passa e  per turbar  o socego dos 
m oradores  com desabrida e iramoral algazar
r a .  C um p ra .

— Ao fiscal da Conceição da  Praia, o rde 
nando-lhe que se dirija a um português 
de nome Domingos, eom loja de ferreiro á 
rua  da Preguiça, e faça-o retirar umas b a r 
ras  d,e ferro que o mesmo tem depositadas 
no  meio da rua, empatando o transito pu*

ppuleu a derrota do Morro, e tomou o rumo 
de Jequiriçá, indo direito encara^itar-se so
bre os recifes.

— Porém fel izmente nadaacconteceu,  signal 
de que o perigo foi p.Tesentido a tempo de 
evitar-se.

— Por um aecaso.
— E, de agora em diante, é provável que 

haja mais vigilância e cuidado.

bl ico. Cumpra.

— Capitão, a policia é cega ou faz se?
— Eu sei, meu bom amigo.
— Como é que não vê o inaudito <cscanda- 

!o que se dá no lheatro?
— Ao que se refere?
— Ao despejo com que o caixeiro da ein- 

preza cambcia publicamente nas noites de es
pectáculo.

— Pensei que era outra cousa; bngatella!
— Ila oeeasiões em que não se encontra um 

sé  bilhete no ponto da vendagem, ao passo 
que estão todos em mão do Cliristiniano que 
os vende por mais do preço.

— São cousas.
— Mas V. Ex ba de concordar comigo..
—Em que?
— O emprezario não concorda com seme

lhante tramóia com prejuiso seu.
— E’ claro,

_ _ 0  vapor Paulo A([onso, sabido daqui na 
sexta-feira passada,ia  dando eom os focinhos 
em cirna das pedras.

— Corno? . „
— Inadverlencia ou descuido do capituo,

— Por consequencia. etc., etc.

— Capitão, vi agora praticar-se um acto da 
inquuliíicavel perversidade,

— Em que logar?
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— Na venda Eslrclla dô Oriente.
—Soi, é no largo do S» Bento.
O quo acoonleceti?
—  \  aga por essas ruas  um  pobre  idiota ,  

crioulo, que não oflende a n inguém .
O caixeiro da tavcrna mandou*© subi-r por 

um a  cscada.de mão, c quando  oàn ié l iz  che- 
g..u a a ltura  das prate le iras, pu eh o iua ,  ati- 
íand.ò-o sisudo ao chão!

— Que malvadezJ.. .
— Esta torpe aeçâo foi applãudfda com es- 

trepi losa gargalhada  dapandega  de Iropiantes  
que fazem da venda seu pouso.

O infeliz esteve mais de cinco m inutos  es • 
tendido no chão sem se poder mover, g depois 
dede vanlado, ainda lê vou muito tempo para  
rccobrnr|o uso da  falia.

— E ’ um procedimento negro, que  rec lama 
inexorável punição;  tuas o que  q u e r  q ue  lhe 
faça?

— Apenas que  leve ao con h ec im en to  dó 
chefé de policia, o qua l ,  ju s t iça  lhe  seja  féita, 
em taes casos tem procedido sem pre  energ i 
camente.

— Pois bom, vou cu idar .n isso i

que havia  o rdem  p a r a  se descontar um p 
no soldo do cada g u a rd a ,  julguei .

— (.) desconte  houve,  pa ra  o quo i*n0l.0 
| — Bem; q u e i ra  d e sc u lp a r .

— Não tem  dê que, s e n h o r .

— Ha cousas que não valem a pena  e e n 
tre tanto  massam um a  pessoa!

— Uma deltas qual  é?
—  V mania  em qne d é ra m  os Srs .  bbt ica-  

rios de car im barem  as-receitas alheias*
•— Não percebo*<
— O senhor  vae com mma recei ta  a q u a l 

q u e r  botica saber  s im plesm ente  o p r e r o d o  
iqmedio; o pliaruiacentico em vez de. lhe d izer  
o custo, escreve-o na'receita**

— Pois V. não sabè-porque é? ■
— Sei que é uma especie de especulação;  

pretende-se com isso imposs-ibilitar q u e  em 
oujra  botica se avie por menos.

— Eis ab i .
— Pprem é u m  abuso; mormente '  quando  

os boticários ,comprando todos as drogas pelo 
mesmo preço e-pagando os mesmos direi tos , 
v.ni pede 6»S)000 rs .-pelo mesmo q u e  outro 
ja  pediu 2 .^ 5 0 0  rs.

' —,Na verdade éFum a  c o u sa in e o n ce b iv e l  1

— Fàl lòceu , .no  dia  9,’ o a lm nno d
d

() 'Cnlltwj 

(t(>s zt.iav
1')
0í

At!ieneii, í llho dó bravo capitão 
João F ranc isco  B a rb osa .
\\  — Ja  tive se ieneia ,  O-seu enterro f,fi f(lj, 
com toda a décencia ,  pelo corresp(>m]en[e "j 
seu pao o S r .  coronel  Carvalha!. A miss  ̂
em suíTiagio de sua  a lm a  foi celebrada m 
egreja do l losar io  dc  João Pereira,  no dia ló 
ílo corrente=.
1 — Dô m in h a  par te  dou  os pezames ao seu 
dis l inc to  pae* 
i — T a m b e m  e u ;

—Gápkão,  e s t á d e s o c c u p a d o ?
— P a ra  q u e  ? '
— P a r a  ouv ir  a s a rab a n d a  que o Tribuno 

passa  n a s  i rm a n s  de c h a r i d á d e . .

—: 0 ’ am igo!!
— Prompto.
— V. de que  batalhão, é? '■
— Do 8.°
— Então, vão fazer fardamento' novo? >
— Quem clisse isso?-;
— Eu, que suppuzv.
— Enganou-se^
—.Pode ser.

um seu companheiro dizei

* — Lu v a e : '
Deixomo-nos de h i s t o r i a s - o  instituto de S. Vicen

te ,d e  [‘aula,.obrigando a voto biennal, alenta a pros
titu ição  das irm ans de charidade: em «regra» é re
colhim ento para as ve lh as  que não podem mais ga
nhar com  a prostitu ição e se convertem— e para as 
maças-íneio.’para abandonarem as familías e terem li
berdade de andar com seu chapeu e com o Christo 
indecentem ente pendurado a cintura para fazerem 
fortuna até se habilitarem , deixarem a ordem e se es
tabelecerem ^

 ............. ,.... e é com essas  mulheres que trafi
cam em nome de Christo, que pretendem menoscabar e 
insultar as brasileiras, das qgaes podemos dizor gus 
a3 peiores sào m elhores dó'qu8 io d a s  a3 irmans de 
charidade.

Sim,«as brasile iras não prestam ,’ porque não enoo- 
bfein sua maldade com a chapeleta da caridade, nera 
m ettom  o Christo entra as pernas; em quanto que mui
tas irmans de charidade encobrem -sua devassidso 
com aquelles: habitas, e nós sabemos que o — habito 
não; faz o monge.
b ..............

' E ’ 'brasileiro in s u l t a r  a honra e aptidão da3 brasi
leiras, para exaltar o m erecim onto • de umas mulnme
que vem por ahi além, trazendo amarrado ao cosa 
saia úm lazzaristâ!

Grande desgraça é a nossa! As miseráveis mendig^ 
de- Paris , ,as trapeiras,- as convertidas; apenas so ap 
sentam aqui de chapeleta, são superiores ás oras 
ras!
• Faliam de Portugal. Os portuguezes não sofírcra®sg 
dominio dessas estrangeiras aventureiras, e ^  fl
Irninorf rnm r% err\xrrf%"r\ r\ no fotâlOrniportarem com o governo as tü„
es^ão m uitos sa tisfe itos  com a caridade das p ^  
guozas; so aqui brasileiros indignos degradam a ^  
sas patricias p a n  elevarem umas farpellas c o a 
quasi todas as charidarles, quo vom procurar 
neste, desgraçado B rasil ........

— A^rcl  ass im  está  forte  dc mais!

— Quem so-pode.haver em tal diibiuD 
U m  a fazer, outro a d e s m a n c h a r !  
N i n g u é m  sabe a q u a n t a s : a n d a .  *



0  A u n  VMA •
1 0  que lia?
— O su M U c p u ln  do 2.* ilistriclo de S;.n'o 

Aiilomn eoncoile» licenea, a ssum ida  no,- si 
p a ia  luner  candomblé' no> dístricto dc sua 
junsdnpm; um agente da repartição da poli- 
n a  recebeu um tanto p a ra1 arranjâl-a; 0 chefe 
de policia manda cercar o sungú  e prender os 
que  Ia estavam!

OO

— Assinv é o  chefe desmbralisandò' a au- 
thoridade subal terna.

Si o suble lcgad > não tem attribuieão para  
dar licença, exorbita dc sua authorida.de e 
deve ser demittido, c si tem, não deve scr 
assim desprestigiado.

— Eu soa■ c o n tra> os candomblét ,  níns en
tendo que não é com* surpresas que se deve 
prohibii-os,

—  Uouve má fé uma vez que a reuniáo foi 
com o consenso dá legitima anl,bondade, e 
de mais o mais se pagou dínheiro.-

— Os soldados fizeram um saque tremendo:
Arrom baram  arcas e babás de diversas 

casas e p i lharam anneis, correntes,' argollas, 
coracs, dinheiro c tudo qne encontraram, e o 
qne não era de aproveikir estragaram.

Um soldadô recebeu òtüi rs. para soLtár u- 
ma presa.

—  Está direito; assim é que é fazer serviço/ 
' a— E m abono da verdade é preciso dizer 

que a lguns portaram-se berrn
—Si eu merecesse a honra de scr aítendi- 

do*pelo chefe, pedia-lhe que se dirigisse aos 
subdelegados p a r a t i ã o  continuarem a dar li 
cenças para-catulombièã.

— Lê-se na Gpiniào IVacioital de Pernam
buco:

«Dous d e  J u L ü ) .  — O s  f l lhusda  Ualiia,aqiíi  
residentes, celebraram nesse dia a festa p a 
triótica e humanitár ia  de sua sociedade ôtnan*' 
cipadora: dezenove criáneas'foram alforriadas’ 

Semelhantes actus euuneiá.u so e não se 
com montam: na sua' enunciução esta o sen 
alogio. i-

 Os infelizes doentcS da Santa Casa sã ti
t rá tad os  co m  incrível d c s h m m n i d  ide! .

 Não c sem razão qne mnit.ós enfermòS;
a l iá s  ind igentes ;  moStrain  d ec id ida  r e p u g n â n 
c ia  e m t r a t a r - s c  naquelle-  e s ta b e lec im en to  ê
i)i;cfercm tnorrer  ao desampáro .” .

 As irmans d e c h a r id a d e  são' a pcrtcila
anlithcfic d o no m e  cotn qiic so eileapam.

Mulheres enduVôcidaíq dé coraçao obsüca- 
do, não*aninham nos peitos o menor ^sentt; 
nicnto ode «ompaixãol t r ii lani  osdcsgtvtçad, s 
a  quem as garras  da miséria e d o  mfoi tum 
arremessou ao leito da charidade publica, 
como si fossem anitnaes unittundos.

Não hadesvello, não ba charidade.
ndoceis c altivas, so cuidam de si e os 

intelizes expiram quasi abandonados.
A missão de charidade dessas estran

geiras orgulhosas, consiste n’mna cousa—o 
ganho-.-

InscnsiVels aos soffrimentos do proximo, 
ellas passam indifferentespelo leito do agonia! 
seinuninislrarem umeonforto, sem dispensa
rem uma consolação,' bálsamo efiicaz, que 
mitiga as dores dá humanidade e alenta aos 
que-gemem a supportar '  corn resignação as 
dores que os tortura!

—São cruéis c ambiciosas.
Verdadeira irman de charidade lá está nos 

camposdó sul, uma bihiana illustre (a irman 
do Sr. Mánnel Jeronymo) e m u m a m is s ã )  
santa e sublime.

Compare-se os rasgos d-è abenegaçao c e lu
cidado daquelle coração ' generoso, da alma 
smgola e pura-e sem"preténÇões com o que 
praticam*' aqui as appo!lidadas filhas de S. 
Vicente de Paula e dòcidá-se.'"

—  V comida que se dá aos desgraçados 
causa asco.

— So encarar a infeliz moça que a re
parte, básta para causar nauseas.

!•/ uma filha da casa; atacada de uma rno* 
jcstí.Vpermaftentè e repugnante.

A’ gosma q u e ' constantemente lhe espuma 
da bocea,-cahe nás prátos *da ‘comida que cila" 
divide.

E’ facto que pode ser verificado por quem" 
quizet*.
I — Um pobre doente flágellado de dores ,- 
íiborrecid >, enfastiado, coiiio podera tragar 
làd nojenta porcarriá?
■ — Àté nisso são tyramtas;" obrigar um.v 
moça doente a trabalhar! - 
; — Eií desejava,' si podésse, ouvir do S:\ 

provedor'da Santa Casa, si tamanho abuso é 
praticado com conhecimento seu.

 As irrnans de charidale fazem tudo
q u a n t o  querem. ( _

 Parece quê á  Santa Casa nao es.a em
cifciíinstancias'  tão criticas q i u  t ao poss.i 
pno-ar*1 a um servente áceiado e limpo qne 
distribua’o alimento com os infelizes que so 
veetn ria necessidade dc roiòrrer a charidade 
dá Santa Casa.

A PEDIDO
d e s c u t o i .

; Eu te ri li b por visinha l imaincínm,
1 Ono leva dia c n >ito ria janellà, _ 

Armando os alçapões do mutrimorno, 
p ’ra ver si ca caio um dia na espai u

; Inda hontem mc disse que m orna



O A L \ B \ M \ .

For  ver-me tão esquivo a seu agrado,
E  me oíTcrtou t rem endo e envergonhada 
E m  bollo dos c h am ad o s— bom  bocado.

Clmchei-o com afan'f E u  sou dam nado  
F o r  doces que  m e  dão as namoradas.,
Não lia coisa melhor ,  enche-se a pança  
Debaix-o de p raz e r  ega rg a lh a d as !

.Sempre a tarde ;me espera;  eu a saúdo 
Tirando-lhe -o ..chapéu por g ra t idão ,

Pois  é el.la que  a roupa do rapaz 
Engoma, sem custar-m e um  so tostão.

E u  quero muito  a moça c não concedo 
Que a t irem deste peiío que hoje é seu; 

Si um  outro n ão  casa r  com a tal pequena  
F o r  Deus., ju ro  com fé. , .  então nem  e u .

— M ulher  judicú
— E ’ u m a  fiiiria;!
— Espanca  a m ís e ra  p a rd in h a ,  que  po r  in

fel icidade .é sua escrava,  que  faz lastima!
— Não -ha dia em que u co i tadinha.não seja 

feallida desh um anam en te .
.•— E a  sem razão do castigo!
— Si o m a n d o  fosse vivo,  talvez não lhe 

.causasse tanto zelo quan to  o a m a n te .
— E ’ pra t icando tan ta  a trocidade que  cn- 

Jende observar  a lei do Senhor  Deus dc Israel!
— Qual! Aqui 11oé um a  fe ra  com fo rm a  h u 

m an a  que veio se en tocar  na  rua Dircila.
— Oh! que z a . . .  adona!
— . . . .  Augure m i  s em elhan te  víbora;!

M u lh e r  ve lha  de c a p o n a  
Tudo qne a p anh a  reboca,  
Cana  p icada  é rolete, 
T aq u a r i  não é taboca..
Todo deputado  es túp ido  
N ’assemblea  se apoca, 
Açafrão não é p ’ra boi, 
T aq u a r i  .não é  taboca,
0  engenho faz a ssucar ,  
R a p a d u r a  a engenhoca,
No convento faz-se doçe,  
T aquar i  não é taboca.
Mullier velha não consente 
Que lhe cham em  corcoroca,  
ò a l lo  capado é capão,  
T aquar i  não é taboca,
Casa que muitos governa 
Anda tudo a matroca,
Do ovo nasce a ga l l inha ,  
Taquar i  não é taboca,
T a r ta ru g a  e jacaré,
Fõe em terra ,  no m a r  choca, 
Bem-tevi ve, mais não f a l i a ’ 

 _r.ccl l ia r i n ã o  é ta b o jc a .

Eu vi um a rôde a rm a d a  
Nas pe rn as  da  murissoea,,
Todo galié traz  co rren te ,
T a q u a r i  não,é taboca .

11EMESSA. ~
Ce rto b u r ro  g ren ad o ,
Que  .enche as boehexas de vento.,
Diz  dos sabios se r  portento .

:Ora e s ta? . . .
Uma cousa q u e  não aresta.,
Nascido não sei aonde,

E da  Bi be ira ! . . .
Que so é g rande  era asneira ,
E no verbo — maleriaçào.,
Que diz ser  um  valentão

E sem rival 1 . . .
P  ren d ara bem e sse  a n im a l ,
Q u e s e  encarta  entre  gente  boa,
Sendo cousa  e não pessoa,

N ’es ta  t e r r a ! . . .
Com os seus be r ro s  n inguém  so aterra, 
■Levem nos aos e m p u r rõ e s ,
E .sugem -Ihe  bem os botões 

Da tal fa rda ! . , .
Cheguem ao na r iz  m u s ta rd a ,
E certo de que  não é gente  
lm p r im a m - lh o  uin ferro  quen te  ,

M arquem  bem o burro! ., ,’ 
Não se importem  com o urro  
Que diz .. m etam -lhe  esporadas ,  
P o n h a m  lhe  si lhas r i sc ad a s

E  feridas de ferro! . . .
No p a r  de aranhas.

~ VARIEDADES "

SUBSTITUIÇÃO o r i g i n a lo
Um alfa ia te  foi condem nado  a se r  enfor

o .
E r a  n ’u m a  aldêa da N o rm an d ia .
Os hab i tan tes  fo ram  em d e p u ta ç ã o le r  com 

o ju iz .
— 0  que q u e rem ?  pergun tou - lhes  este.
— Oh! senhor  juiz, d isse ram  elles, si o nos

so alfaite é enforcado, faz-nos isso um gran
de  t rans to rno ;  porque  so o temos a  elle. Ora 
como nós temos dois carp in te i ros  de carros, 
escolha o senhor  ju iz  um delles  e enforque-o, 
em logar  do alfa ia te;  comtan  to que  fique um , 
é o que bas ta .

0  luxo destroe  as fo r tunas ,  o deprava os 
cos tum es .

0  herdeiro  do rico a rm a  a casa  de luto, 
e o coração do gala , ^

Q uando  o capricho é teimoso, não cedo 
a  razão .
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E X P E D IE N T E .

Cidade dc Latronopolis,  bordo do Aíabama 
20 de ju lho  de 18G9.

Portar ia  ao fiscal da freguezia da Concei
ção da Praia,  ordenando-llie que se dirija á 
casa do portugnez Domingos, á rua  da P re 
guiça,  e depois de examinar o estado de im- 
m und ic ia  em que se acha o pateo de sua 
referida casa, pespeguc-Tiíc com a competente 
m ulta ,  afim de que seja mais aceiado e a visi- 
-nhançanão seja incommodada cora a íedenti- 
•na que exhala o mencionado pateo. Cumpra.

— A farinha., estes dias, tem ehegado a um 
preço  exorbitante.

■— E vae subindo cada vez a mais. ^  '
—  Ao passo que, dizem, ha extraordinaria 

quantidade delia agglomerada em deposh 
tos.

 \  gana dos atra vossadores abarea tono
genero que apparece e faz dellc um monopolio 
odioso, produzindo a e a réstia,.

— Gente sem alma!
Destestavel ganho, a custa das lagrimas da 

pobreza!
— Entretanto, quem deve procurar en ta r  

semelhante calamidade, nem se mexe.
— Agora, si o povo j a  tão torturado e lla- 

go]lado. levado pelo desespero,tomar uma me
dida exlreifía, a<lL>i (Tclrei!

—-Capitão, o Sr. Eusebio é um rapaz, ou
rives, que, a eh ar: do pouco lucrativo o oífieio, 
adoptou industria mais rendosa.

— Cada qual procura suas melhoras.
— A Sra.  Clara Maria ílitta, creonla, velha, 

metteu-se nos pannos i e  ver a Deus e foi as
sistir a uma festa de egreja; na volta, encheu 
os olhos ao rapaz o ouro que a mesma trazia, 
sobre si., e entendeu que em suas mãos, aquel- 
les trastes, teriam melhor uso, do que no pes
coço da velha efoi por isso que accompanhou-a 
até sua morada a rua dos Genipapeiros, pro
curando entralaçar relações com ella.

No outro dia abdicava o ofíicio de ourives 
e faltava ao ensaio de musico de batalhão, 
para entrar de pintor em u m ao b ra  na visi- 
nhança da velha, ofíicio que só exerceu meio 
dia, em quanto bispou que a mesma se diri
gindo á venda próxima, deixou a chave na 
poria e elle ponde penetrar no domicilio 
alheio, abrir a arca e p ò r a s  unhas nos alme
jados ob je tos .

— Este. faria honra em ser discípulo de Ro
ca tn boi e.

 Ha de vir a ser um genio, si continuar.
— E a mulher perdeu o que era seu?
— Ora essa!
Quem tem na mão é seu dono!

— Sr. immediulo!
— Prompto. • .
 .Peguo nesta O pin ião  L ib e ra i  e leia-mo»

este artigo sobre os impostos, que quero 
apreciar.



— Obedeço, capitão.
« 0  paiz arqiieja sob o pezo dé novos e 

crescentes impostos!
Conto o camello do deserto,’ a cujo dorso 

deitaram carga  superior,  o eommorcio nhi 
jaze abat ido,  definhando debaixo da carga e s 
magadora  . que  o governo I!ie vae lançando 
g radualm ente .

A industria , esse s imulacro  dé indú s t r ia ,
. é  suffocado pela ferrea mão dó fisco, apenas  

tentava ensaiar-áe no paiz;*:
As profissões honestas  e confêssaveis fina

ram convertidas em. pretextos p a ra  extorsões 
fiscaes.

Nem um a dependencia dò commercio ,  por 
mais  ridícula que  seja; nem n m a - in d u s t r ia  
por  mais mesquinha;  nem um a  profissão por 
menos lucrativa, escapou a. rede dó governo.

— Falta-nos pagar  o ar  q u e  resp i ram os  e 
pelo mesmo preço d ’agoa que  bebem os.

— E, assim, tedos os habitantes  deste  d e s 
graçado paiz, em marcha  fatal  c accelarada  
pa ra  a miséria, mald izem o t raba lho  que  se 
lhes torna maldi to  e sempre esteri l ,  renegam 
o suor que se lhes converte em penal idade.

— No Brazil não ha t raba lho  que prospere ,  
.nem economias que  g a ra n tam  o pão da  f a 
m i l i a .  Tudo é<pouco pa ra  a vorac idade  do 
fisco.

— E o hom em  que  vive do t r ab a lh o  h o n e s 
to,  nunca  passa de um jornale i ro  do (besouro,  
um  eterno t r ibutário  do luncc iona l ism o.

Gozam as indulgências  do fisco apenas  os 
g a tu n o s ,  os agentes da  policia e as meretri- 
jzes.

— Até esses venerandos m u t i lad os ,  que  abi 
chegam  dos campos da ba ta lh a ,  p a g t m  i m 

p o s t o s ,  sem duvida porque  não se fizeram 
pas to  dos vermes paraguayos .-

— E tudo isto porque ,  e p a ra  que ,  santo  
jBeus!?

— Porque a rras tam  este paiz a m o rd açado  
para  os horrores  d a  m isér ia  e da banca rro ta ;

Porque um capricho louco e impotente  p re 
tende conseguir  a sa t ;sfação de um a  ve l le i -  

:r: 4 a d e ,  com o sacrifício de (luas nações!!
Os echos do sul m u r m u r a m - n o s  t r is tes  

novas dessa guerra  desas trosa .
0  inimiga vencido e fugitivo  reage; a s i t u a 

r ã o  é desanimadora.
A guerra ,  portanto,  promette  ainda longo 

tempo de duração.
—  R a continuação deása gue rra ,  os ju ros  

d a  divida publica sempre crescente; as con
tinuas, romessas de metal pa ra  o estrangeiro;  
o&esbanjamentos, as propinas ,  e tc . ,  serão 
outros tantos motivos p a ra  a decretação de 
mais impostos ainda!

— E queyis saber em que se gasta o sangue  
| | r  assim trancado das veias da naçuo?. .

Em corrom per  a im prensa  estrangeira 
s im ula  Europa ,  como da America;

Em c o m p ra r  p o r  enormes sommns,  cor. 
rompidos representantes  es t rangeiros ,  q Uft 
escrevam p a ra  seus paizos, bajulações c mi- 
sorias em favor do c o m p ra d o r ;

Em satisfazer lésivos-*'contractos de forne
c im entos ;

E m  paga r  desperdíc ios  e f raudes;
E m  p a g a r  ju ro s  da  in ep ta  operação dos 

bònds.;
Em fíizer, f ina lm en te ,  ele ições dos filhotes 

e d is t r ibu i r - lhes  lucra t ivas  prebendas!
— Alé onde i rá  a  pac iênc ia  deste povo?!..k

/, — Capitão, foi ao thea lro  m o sabbado, a- 
preciar a Lúccia?

— Fui.
— Eu logo vi que  V. E x a . ,  apologista como 

é da c o m panh ia  ly r ic a ,  não perd ia .
— Dizem que  houve la  u m a  g rande  paíea- 

d a ,  e que  c h a m a ra m  o Marinangeli  a scena.
— E ’ verdade.  Cor taram  a q u eü e  dueto da 

dama e do tenor  do final do 2.° acto,  e os es
pectadores- en tenderam  que deviam cantar e 
fizeram um b a ru lh o  ta l ,  alè q u e  can taram  o 
due to .
í? — Muito bem , '

— Alguns rapazes- da pláíéa  c an ta ram ,  em 
co roy -o  diieto e um  dellés serviu de regente.

— Bravo! Não \ô  q ue  esses earcamanos 
yem aqu i  m an g a r  com o respeitável  publi
co, é«bem feito que levem destasl

— Capitão;  não  me d irá  um a  eousa?
— Si s o u b e r .  '
— Que u t i l idade  b a  nesse burlesco appara-  

to, nessa  os tentação  parva  que todos os dias 
se vê nes ta  te r ra?  >

A casa  do cidadão c e r c a d a 'a  pretexto de 
pr isão da  g u a rd a  nac ional?
, — Um meio com pressor ,  u m a  medida  de 

a r ro c h o .
— Por  u m a  s im ples  falta dá'*guarda na- ! 

cional;  sitia-se a casa  do cidadão inerme, como 
si fo ra  de um  cr im inoso ,  leva-se o te r ro r  ao 
seio de su a  familia ;  quando  a  lei dá os meios 
p a ra  p u n i r  as faltas!

— E ’ u m -sys te m a - in q u a l i f i c á v e l ;  u m  a b 
surdo!

— Parece m esm o que* luvgosto em empre
ga r*es te- luxo de força,  p o r q u e ,  de ord inár io ,  
cercam-se as po r ta s  de indivíduos que  an
dam nas ru as  a todo ins tante  sem serem 
presos .

— E ’ um  ponto  que deve merecer  a atten- 
ção do Sr .  c o m m an dam ®  sup e r io r .

Elle que tem cortado tantos excessos deve 
acabar  com m ais  este,  •



aó sorviCo, seja

— Que duvida!
bi o indivíduo 5 remisso

scii_ nome rcm«Hi<l., a policia, a q„ai  tem 
omigaçao de prcndel-o.

L estou certo que apézar da repugnân
cia que inspira o posado serviço da guarda 
iiíteional, ninguein deixará de se apresentar 
110 cntalliao a se expor para ser recrutado.

\  guarda nacional é uni* flégelio em 
tudo e por tudo.

Alem dos meios précári  >s de subsistência 
quo encontra o artista, ainda sei1 constrangido 
n um destacamento por tempo indeterminado,
° 11 imposto da casa onde m um, d» sai í ta para algum h os pi cia' de aUciadás" 
que  compra,  do azeite, da far inhi ,  da cebola ,1 '  '
e do bacalhau com 450 rs . ,  q i c  ganha por 
dia!

— L’ utn inferno! Antes viver na Turquia  
A siali ca.

N um desses acccssos a lastimive! creatu- 
ra commeteu desatinos in icredítaveia nodís- 
tncto dos penhascos, no dia |,3.

— A culpa lerii quem approvou um malu
co para tal logar.

— Nodia 1 í,  queria deitar a c a h a h  da rua 
abaixo; saltou balcões dè tabernas e invadiu o 
interior como si estivssfl em sua casa; deit 
gritos o berros coinási -fatiasse com escravos
seu s .

Iníto pode a paixão pártidãriai 
— Capitão, o que me atraz aqui é pedir-lhe 

qílc mande agarrar esse insensato e o remét-

~  O porão do navio não lh e  agrada?
—Ora si!
— Pois então é para onde hade ir o melro.’

— Á Sra. Aiaria do Soccorro, moradora ao 
beeco do Escorrega, -provoit hòiitem que não 
é de graças. -

E* mulherzinha que tem é m 's u a  casal um 
afiado punhal,  por  causa das duvidas.

O'crioulo José Maximiano dos Reis, indo a 
sua  casa provocal-a, dizem, dera-llfc d nas bo
fetadas, recebendo cin troco' duas punha la 
das da formidável  heroina. -

O Sr. capitão policiador da cidade poz im- 
jmediatániente cereo ao beeéo e o actúal sub- 
delegado da Se, com a promptidão costuma
da appareceu no logar. Depois dos rnterroga- 
toTios usriaes, foram recolhidos o ofíéndido 
ao hospital ,  a ággrèssorã a prisão.

— A moral idade, a ordem publica, lucra
vam com A suppressão de tal beeco.

— Qual! o que se "seiité alli ó faíta da ac 
ção policial .

r P E Í > H ) 0

n e s -

-—-Capitão conhece o Palerma?
—  I g n o r o .
— Um pobre diabo que tem siuo 

t a v i d a .
— E ’ sigríal de mau indicio; praga de" todo 

tra tan te  em nada ter presisteneia.
 P r i m e i r o  í o i  aviador d alfandega > onde

a r fu m o u  deltas e deltas na gente do èommei-  
cio; por fim, inteiramente desacrediiado, íoi 
a r rum ar-se  de cortador de boi' nos 'altos dos
sapateiros . , ■. „ r

Apczur dos muitos roubos que iazí«t  aos 
freguezes, a vida não lhe quadrou, è a torça 
de' muito  lamber os pés de um ,certo çaina- 
rièta foi encaixado iTum gaz de liscalisador,

O pobre diabo alem do mais, te tmmia  auu- 
e lía  de nfenos c quando lbc apertam as casei- 
raá dá por paus e por pedras.

— Pega aquelle marujo.
E’ capitão.

— Que tem isso? Agarra a besta;

Quem és?
Còmo1 te chamas?
— 0  Xico e sou um durão.
— SejaS até o diabo que te carregue cm 

corpo e alma.
— No frigir dos'ovos é que se vê a mán-

te iS a - ,
— Âtf, vens para aqui com basofiar!
Muxingueiro, dá uma amostra do panno a 

este insoíenlé.
— Perdão, capitão, pròmetto portár-me !iu- 

mildementé.
— Ora, dize-me como é que /em  logar de 

procurares o adiantamento da companhia, 
promoves o seu atrazo?

— De que maneira, Sr.? ;
— Com Os teus modos de arrieiro, pela ma

neira porque tratas a quem vae de passagem.
Lembras-te do que praticastes cornuin 

viajeiro, no dia 5, na cidade Industrial?
Aquilio é maneira de tratar a quem paga 

seu dinheiro?
Falia, tinhoso.' ’
—  i Lie veio qüòixar-s3? há de se haver 

coinm-igò.
— Não telas fempô para isso, porque o 

muxingueiro te fará a Conta.. «  ̂ ,
Além de que, vae-se reclamar á companhia 

para que sejas tangido, pelo gravíssimo m- 
commodo quo causas aos viajei)os, mui os 
!dos quacs nem na meza sc sentam, pelo nojo 
que causa tua presença.

K na verdade ò para admirar-se como e que
uma empreza de tal ordem conserva cm con
tacto coma concorrência publica, um empre
gado om adiantado estado de thvsica, que 
quando abre’ a boeca, cspecie dc cloaea d»



q u a i!e l , (ú para clcsprjar golfadas o golfadas 
dc matéria , quo t rnns ton in  o e.slomago mais 
seguro; lu n a c re a t iu a  a^quqm.sa o deformo cm 
quem a lepra o a Ijnlia sc denunciam  pelos 
carcomidos s i i leçs .quc lhoass igna lam  as p r u 
r idas  caipes .

Qucrcarga , .m e faz V. Ex . ,  capi tão, nem 
o vaixir 1'avlo A ffivso  a suppor la  tão pesada!

— Si a companhia  prosar  sons interesses, 
.por dupla-razão te m andará  enxotar ,  não so 
pela nauseabunda  presença,  .como pela uia- 

jijeira shdida.e  insolente com que  te portas .
Fica ahi p a ra  um canto,  quo breve serás 

chamado d falia.

O MEU S O F F R E R .

Não é verdade que possa-sc bem 
.escrever, qunndj se soííre.

(CíIATEACBIUANü ,)
A soffrer vivo eu desde a in fâ n c ia  
;Os revezes da sorte terr ível! . . .
Si eu cou ta r  meu soffrer a a lg u e m  
Não me c r ê . . .  ju lga  ser  impossível .

:D esd’a hora.om que a luz  me foi dada ,
— So tormentos ,  m a r ty r io s  sem fira 
Foi-me escripto no livro do fado;
-Te p u n h a l  foi erguido p T a  m i m ! . . . .
çFois .que a o _so.ro do pr im eiro  vagido 
•Meu, a cholera.d'alguem  d e sp e r to u ;
E ,  p ’ra o quar to ,  co’o punl ia l  n a d e x t r a ,  
Fur ioso ,  qual  louco, marchou!

’ M a s . . . hesi ta ,  por ver-se Tolhido 
Do delicio atroz p r a t i c a r ,
P o r  que  viu meu i rm ão  de joelhos ,
A seus p.és ab raçado  a chorar! .  . .
Oh! que  h o r a  fa ta i  foi aquellaí!
0 1 1! que d,ia ajziago em que  eu vim 
N ’esfe mundo a soffrer taes t o r t u r a s . . .
E ,  hoje, oh mãe, nem te lem bras  de mim!. .
N ’um a caixa envolvido em uns  pannos ,
Me pozeram a t ro te  pTa  ru a ;
Na cabeça  d ’uma preta  velha,
F u i  levado, sem ver sol nem lu a .
E ,  em r u a  jb-em pouco d i s t a n te ,
Felizmente me de ram  abrigo ,
Duas pobres m u lhe res  sem rneios. - .
Que inda hoje um a vive comigo.
Esta ,  cnlão, d.esvellada p o r  m im ,
Incnm biu-se  de um a  a m a  a lugar ;
Pois que a ingrata  que  me deu á luz,
Não podia .ir me a m a m e n ta r .
Jamais  de lia  um carinho g o z e i ! . . .
Jamais  delia a benção r e c e b i !
E,  somente a m u lhe r  que criou-m o 
Foi a màe que aqui conheci.
E  por pobre ser esta, não pode 
Me valer no meu arduo soííre r .  . .

Desfru tando  seus bens com os outro* 
F i lhos  seus  e i rm ãos  meus,  verarnctjff.
Sem ler  pena do meu sofíVimçrih,.
Que eu ca rp in d o  vou na solidio, 
Desterrado dos lares  paternos 
Sem ao m enos  ter su a  benção!

Oh!. . . é fera, mais  fera que as Eras 
Que a n a tu r a  no m u n d o  form ou,
Pois so a m a  ao seu  tigre querido . . .
;.E a m im ?  so me r e p u d i o u . . .
E ’ por isso que  cu vivo soílrendo!!..,
,E’ por issoque  eu vivo/exilado!
Sem ao menos te r  sua  benção!!
Sem ter  — ou ro -— p ’ra-ser  r es p ei ta d o .

Desde o dia  dezoito de agosto  (*)
Que eu su p po r to  os revezes da sorte! 
Que eu no m undo  vivo a revelia,
Qual u m  naufrago sem su l  e sem norte.

16 de ju lh o  de 1 8 6 9 .
J .  Lauro de Azesedo.

f )  Do anno de 1834.
i .     ■ - . i .... i ■ i .... - ... ~ ■ ■ ■__ —

DECLARAÇÃO

Distribiie-se hoje a  fo lh a  65 do—RO- 
CAMBOLE.

i Pede se a  u m  capitão  do bata lhão 12 de 
g u a rd a  nacional ,  q u e  appareceça  na rua Di
re i ta  de Palacio, em casa  do Vicente, alfaiate, 
paça negocio de seu in teresse .

Quem p re c i s a r  de um a  senhora  para  o ser
viço in te r io r  dc u m a  casa  de p e q u e n a  família, 
procure a ru a  dos Cap i tães  n . 6 5 .

Á viuva dc Vicente  Joaqu im  de Araújo 
Ribeiro ,  .continua com a sua  fabrica dc ar
m ação ,  sendo hoje a sua  r.esideneia no beceo 
do Âçouguinho .  A m e s m a  encarrega-se de 
q u a lq u e r  a rm a ç ã o  festiva ou fúnebre,  nmsi- 
ens, cera e tudo tnuis que  preciso for: assim 
como obr iga-se  a fazer  q u a lq u e r  a r m a ç ã o  de 
en te r ro ,  oí lerecendo a da  m issa  gra t is .  sendo 
correspondente  ao en te r ro ,  o recebendo d es
ta ul t ima s o  o impor te  das despezas.

Vende-se caixões em m ade iras ,  e f o r r a d o s  
de todos os- tam anhos ,  no beeco do Açou- 
g u in h o  n.°  59. ,

Typ. de M arques} A ris lides e L*

So cm pran tos  m it iga  -me a d<„. 
Sem poder o meu mal fenecei!. .
M a s . . .  a eruel  q u e  me deu á luz 
Pom o vivo? mui fol-ffadainenle



P e rio d fe o  c r itic o  t ch isío so

áüinô VII.
iPublaca-se na typ. de Marq-ues, Aristides & C.

Ao becco do Arcebispo-quina da rua do Collegio n. 17.
Preço d ’jssigiKitura— 1 $  rs. ,por serie de 10 nameros, ou 5 $  rs. por 6 series.
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E X P E D IE N T E .
f.idade do Latronopolis,  bordo do Aiabama 

2 3  de julho de 1809.
Ofíicio á administração doaceio da cidade, 

advertindo-a do q u e  ha muito tempo não 
passa um carro da l impeza pela ladeira da 
Oração,  motivo porque está a mesma assu 
m i n d o  as proporções de uma est-ensa monfurei 
ra; pelo que torna-se de rigorosa necessidade 
q u e  trate de remediar  isso.

— No domingo 25 do corrente, terá iogar 
a inauguração da sociedade beneficente Fra- 
Irrrtiilade Sergipana, ma casa da philarmonica 
Tcrpsycliore.

Antes do a cio da inauguração, celebrar-se-» a
ha na egreja Cathedral uma missa soíeinne 
em acção de graças, á proteutora da socie
dade, a I inmaculada Senhora da Conceição.

— Estou seiente; ja  fui oflicialmenle con
vidado para assistir  o aelo.

— O pnlríotico povo de Itapagipe festeja 
nmanhnn o memorável í)oiis de Ju lho .

—  Lm quanto existir uin bahiano, onde 
quer qne elle se ache, o dia de gloria para a 
Bahia fiade scr sempre celebrado.

— Amnrihan, quando despontar  a aurora , 
dourando r*>m seus raios refulgentes o hor i -J ta r  aquclle festim patriótica 
sonio, e , rcflcctir-se sobre os ma gesto sos

oiteiros e floridas campinas (pie semi-cereuirv 
a aprasivel enseada, quando o sopro das au
ras da manhan despertarem o mar dormen
te, o povo itapagipano se levantará coberto 
decnltmsiasmo paia entoar um cântico á li
berdade, commemorando as gratas e indelé
veis recordações que traz a lembrança de 
Dous de Julho a todo coração bahiano.

— E que ro decorrer do tempo volverá 
sempre iinmorredouro e cheio de galas, como 
soem ser os dias em que um povo conquis
ta a sua independência e liberdade.

— Por mais qne tentem os lyratmos truci
dar  a liberdade, eila ha de reviver semp.e 
no peito deste povo dWmericn, cujo sol  ar
dente abrilhanta a imaginação de seus filhos 
e nutre em seu seio os mais elevados senti
mentos.

— Não se algema o leão sem arriscar-se a 
vel-o despedaçar os ferros.

— Nem ha jaulas que clausurem um povo 
embalado pelas brizás do equador, aquecido 
pelo sol dos tropicos e amparado pela rel i
gião do Maiiyr libertador do genero humano.

— A festa do Dm s de Julho cm Itapagipe 
deve ser brilhantíssima.

A facilidade de transporte por meio dos 
Veiiiculos Eeconomieus afiançam a eoacur-
rt.ncia.

A amonidade do sitio garantem um dia do
distracção.

— O povo (Ja capital deve pois ir ab r iüun-



— Quo balda má desta gonle!
Contradizem a verdade conhecida p o r  tal!
— São dos tucs que pretendem t a p a r  o sol 

com a m a  peneira .
— Outro dia,  tratando-se de um a  batota, no 

arsenal  de m ar inha ,  um sujeito aaliiu-se n a  
Opinião Publica com um a  lenga-lenga  a res 
peito de honra  e p robidade ,  -sermão que  não  
*ci quem  lhe encom mendou.

— Também o prego não entrou  sem estopa,  
« r e ia .

— Quando é  agora ,  o Diário da Bahia  con
firma que o inglez Jaym e  Tay lo r ,  recebendo 
ordenado como m aquin is ta  do vapor  Mocma, 
c ra  ao m esm o tempo apontado  na  oílieina de 
m a q u in a s  com An> rs .  diario3.

— Uma pequena  m am ata :  não era  isso que 
levava a boia ao fundo.

— E accrescenla  (jue o S r .  in spee to r  teve 
dc en tra r  p a ra  os cofres com 4 0 0 ÍD r s .  em 
razão de d a r  o que  não podia, isto é ,  porexce-  
d e r - s e d e  suas attrib.uk ões .

—  E que mais q u e r  V.?
Commelteu u m a  illegalidade,  r ep ã ro u -a ;  

está tudo acabado.
— Está  direito!
E  como isso, ó tudo m ais .

Á PEDIDO

— Capitão, não sabe?
— O que é, hom em  ?
— O director  do trem  de paz  es tá  atacado 

de indomável fu ro r .
<— Va de r e t r o . . . . .  a b e rn im c io . . . . .  cruz!
— Não se assus to ,  cap i tão .
O homem e s iá  accom m ell ido  dc fu ro r ,  

m a s  que  furor?
Um furor  ju s to ,  louvável,  m er i to r io . . .
—  Que susto  me fez V.!
— Furor ,  economico, zelo excessivo pelos 

dj  ribeiros públicos.
— Ali!...  é u m a  m an ia  como q u a lq u e r  

ou t ra .
— E para  da r  provas de  suas  boas in te n 

ções, começou por  m et te r  o cutello em  cons i 
derável num ero  de t rab a lh a d o re s  e a lguns  
operários.

- -A n te s  ou depois da publicação do nós 
abaixo assignado a seu  favor?

—  Antes.
— E s tá  bom; por  que ,  si fosse depois era 

<>ti\o para  os l inguarudos dizerem q ue  foi
porque  os demit tidos não quizeram as si gn a r .

«-Sao a lguns paes de familia, qu e  ficaram 
sem pão,  mas isso não desmerece o zelo 
que  o homem mo-stra pela  ccconomia dos 
ültiheiros públicos.

— Que c a n a lh a  é ente?
— Capitão, este mald i to  s a ra rá  é um Uhi 

dizento. um a  Jingoa viperina, rj*u; tomou a * ' 
o encargo de difóamar d uas  tnocas de irrer,,^' 
hensivel c o m p o r tam e n to .  1

A falta dellas é não acceiUrom ascn».r• } l  ̂ 1 4 rj *
tonlins a in a to n a s  da nzei-nola.

—  Qual é seu nome?
— Amclio ,  capi tão .
— E do que  vive?
—  De ser creado do negociante Calilcmbrn
— Safado! O tempo q u c h a  dc escovar as |, ’

tas dc seu am o,  gas ta  em  encher  dc pem^ 
as ruas  do Pilar!

—  E não \ô  V. Ex.  um  volumaço que U18 
cresce nos bolços?

— Sim; o que  é?
*■ — Pente  e sebo com q u e  vive He continuo 
a d e se m b a ra ç a r  as en ca rap inhadus  teus d’a- 
ra n h a  que  lhe nvul tam  na cabeça.

—  A companhia  de Veliiculos possue p\. 
cellentes escovas p a ra  isso; la se dará elle 
unelh or .

—  isso q u a n to  an tes ,  capitão;  não éjusto 
q u e  ós nom es  das pobres  moças  andem feito 
p ra t inh o ,  na  bocca des te  biltre.

Mas, an te s  d isso  q u e r ia  pedir-lhe uma 
cousa .

— Qual é?
— Q ue .m an d a sse  p ô r  a l im po a genealogia 

um pouco turva  do casmurro, .
— E ncarregue-se .
— E ’ preciso m a n d a r  á Estaneia .
— Pois va leval-o aos Vehieulos ecconmrá 

co ,sonde  se lhe  app l ica rá  na  rebelde cabellei- 
r a , u m a  das  inía l l ivcis  escovas com que sô 
a m a c iam  ali a pelle dos collegas;  e do nutri 
t r a t a r e m o s  d e po is .

m o

— Sr .  José___
— Acabo d c  c h e g a r  dc Nazarcth,
— E  vem seos tabe l ieco r  no Pilar?
— Com o fav o r  de D eu s .
— Em u m a  im in u n d a  cocheira!
— Agrada-m e bas lan te .
— P agando  por  ella um aluguel exort 
— Que rem edro .
— Pois olhe;  si eu fosse authoridade 

, t i n h a  contas  com Vr.
— Pode rnc d ize r  a razão?
— E* obvia .
V. com fam il ia  num ero sa ,  morandon

casa  com m oda ,  a b a n d o n a l - a ,  p a r a v i r  senid
ter nhm i  covil nojen to ,  c in y s te r io .

— São c o u sa s .  .
— A cousa  ó esta: a cocheira  comauaaq 

pa ra  o m a r ,  com  facilidade, alta II*’11 ’ 
desem barca -se  q u a lq u e r  grilo  c^hdú Pal‘! 
bodega q ue  Y. m o n to u  defronte, ç uni al)lu



0  AEAIUAM
■—0  Sr.  tom utna penetrarão!.. .
— O sou plano é colossal .
l .m  seis mozes, um anuo quando muito,

terá  adquirido uma fortuna mtmosmal, como 
tantos outros quo ahi andam.

♦— E’ preciso fazer pela vida.
— Pois, jneu velliaquete, não sabes -com 

quem  fallavas; daqui mesmo seguirás p a ra  
bordo do Aiabama , e de lá serás rcmeltido a 
policia para  j c  tomar debaixo de suas vistas.

(Conlinüa.)

CONVITE.
Os jovens da rua dos Artistas, ou becco 

do 1* uni l , no Barbalho, convidam o publico, 
d esta capital a tomar parte nos festejos do 
glorioso Dia Dons de Julho,  que costumam 
fazer  no dia  25 do corrente sempre com 
grande pompa.

Nenhum brasileiro, por certo,,se recusará 
a c e u d i r a  tão patriolico chamado.

As glorias patrias mais uma vez vão ser 
rem em oradas ,  os brazées «acionaes mais 
um a  \e z  tem de ser cantados e glorificadosl

A mocidadtf clieia de si, convida o povo a 
lm n a r  parte no banquete  nacional, afim de 
ficar sciente de que um povo de heroes, tem 
por dever sustentar  as glorias de seus paes, 
assim como suppor ta r  ou chorar  as misérias 
da  patria!

Avante, pois, :báhianos,  ao Barbalho!
Ahi tam bém  jaz enterrada a ossada dos 

nossos l ibertadores ,  aqu e l lecan:p®Janibctn

— Sim, mudemos de c o n v e r sa .
Minha senhora, amo-a, amo-a muito! Con- 

sinta que beije essas delicadas mãos!
— Ai—  O senhor é um insolente!
— Desculpe, minha senhora; amo-a, c por 

tanto-----
— E por tanto, o senhor 6 um rcfmadissi- 

mo pardal.
— Serei tudo quanto quizer; mas deixe-me

i - a , . .  *c. . . .
Ui.. . .  Atrevid)! ousas assim abusar d i  
>.za de uma mulher?

banhou-se  no sangue nos livres!

0  A IVIUIV OUiA
DEVASSO GALEEGü PIGMEU.

■O

SCENA 1 .

— Minha senhora,  c is-mc á  seus pés, eu 
lhe posso fazer feliz, porque muito lenho ad
quir ido na terra das arvores das patacas! 

— Senhor ,  eu sou arma mulher  casada c o
senhor  t a m b é m .é casado.

Ah! quem  sabe á. essa hora qneseena  es
ta rá  se passando em «uavCasa! Assim como o 
-senhor q u e r  que eu seja infiel a meu marido, 
outro quererá que sua esposa também o seja
p a ra  o senhor.

— Oh!. . .  Nem pensar n'isso é  bom, minha
senhora!

Quem é  que ousa rá  a  isso? Si alguem se 
attrevesee a fazer a corte a minha muFhcrT
611»•«» Cll*

— 0  que fazia o senhor  consul?
— Mütí)i-o-ii), e . . . . . .
— Basta,  senhor consul, mudemos de con- 

xersa.

— Ahi vem gente, silencio'!
SCENA 11.

— Pá.. .  p á . . . pá . . .  pá . . .
— Quem está?
— Sou eu.
— Eu quem?
— 0  caixeiro que vem avisar a senhora Ba- 

rata para o ensaio.
— Oh! o senhor pode entrar e sentar-se, 

mas eMa não lhe pode falhar, porque está 
dormindo.

— 0  senhor é creado da senhora Bara ta?
— Crcado! Eu sou o consul dos r/aller/w;, 

interino dos lazaronis e d i s  estados que se 
unem.

— E’ um homem grande o senhor!
Não tome por offensa chamal-o grande, 

quando è u m  pigmeu.
— Não.. .  não. Mas já que nos entendem os, 

diga que a senhora Barata está doente e não* 
pode ir ao ensaio.

— A’ suas ordens, senhor,
Àgora vou cantarolarO %
J  j ma -eou si n.ha -bo n i t a 
P ’ra Barata apreciar;

a A Barata está em casa 
«Bom o consul á se divertir,
«Julgando o ensaio encommodo,.
«Prefere antes ir dormvl

«Tralará, t ratará,
«Também sua santa Eva 
« Corte aos maganos fará?
«Tralará, tralará,
À Barata está dormindo,
«Qni.. .  qui-,.--qui. . cá. . .  cá.. .  cá...-»1

VARIEDAOES

0  REI DO POSTO.
Mitimdates, Rei do Ponto, fez celebre o  seu 

nome pelas batalhas que deu a favor de Sí- 
nalefa, regente do reino das Retieencius o 
contra o Imperador K Grego, estomacal ini
migo daquclla rainha.

Originouse a protecção do rei do Ponto,



\ 0  M A R U J A .
f| —— - 'àTtlt

r os Irnrt Hoboran h .  A-* Importem** A , E  /
0, IJ, Y, uias <lo Virf/ida, foram as primoií\iH> 
seguindo-se logo as íi lalgas It, C, I), /<’ g
II, I, L, M, K  p> Q> fi, s. T , K, X , / ; 
pois das (fiiaes-, fora na os oíli ;iaca generacs
1, 21, 3 ,  1, 5, 6, 7, 8, ÍI, lal taud > »<>moni* 
o a lm i ra n te  Cifrtio e sua  senhora  Cifra, (j,K* 
não estavam presentes;  aquolle  por  se achar 
doen te  de utn ea icanhar ,  e esta de hiemorroi- 
dos .

Vir gu la  agradeceu todos os cumprimentos 
sorrindo-so sem pre ,  e o lhando  de vez em 
quando  p  ara su i mãe e p a ra  o rei do Ponto.

do ainor que  consagrava á V ir g n U , filha 
un ica  da sua protegida, o herdeira  do thro- 
nn das IleJiccneiüs, throno que por direito dlo 
legitimidade lhe pertencia; mas que IC Gre
go, sem outros litulos mais do quo os da  mia- 
Lmão, procurava  u su rp a r .

Corria pois o anno de pataca c meia (-4S0), 
haviain se já  passado seis . luas que  Sinaíefa  
nào era inquietada por seu inimigo, q u a n 
do no vige si mo quarto  dia d > mez’ eiir quo 
o sol entra em Ló >, foi e lU de repente aeom 
mett ida por iv Grego, que  veio de novo por  
o r e i n o  das Reticências e m  estado de coníla-
graçâo!. .  Y  ........................ ...............................................................

A’ paz succede a guerra:  o -a la rm a  soa,  to-í  Quinze dias  depois ,  a 8 do mez em que o 
dos, emfim, pegam em a r m a s  para  oppor  forte | »<♦! en tra  em Virgo, celebrava so na egreja dos 
resistência a K Grego, q u e j a  se achava as j i r  ' ' 
nellas da cidade:!..

Neste entre tanto o rei do Ponto , que  nea- 
bava dc fmafk&r uma oração, ao sabe r  d > suo- 
cesso, corre  convum  grande  n um ero  de t r o 
pas a proteger  Sinaíefa. Por  felicidade, clicgi 
a tempo, e  travando luta com- K Grego o põe 
fora  do conibate .  O  im perador  logo q ue  se 
viu perdido, tirou as bolas e fugiu verg >u!io- 
s a m e n te c o m o s e u  excrèito eom posto na  muior 
parte  de Ditkoirgos, que ,  apesa r  cie serem 
soldados valentes, t ive ram  de ceder o canuoo1 -  ̂ i
as soberbas Divisões do rei do Ponto, pa r te  
das  quaos eram commníidadas pelo general  
TU, que nesta peleja muito se d es tingida*.

Victoria!. .  Vietoria! . ,  São os gri tos que  
soam  de toda a parte!

0  rei do Ponto é levado em  I r ium ph o  pe las  
ruas  da cidade, e en t ra  na corte  das Retícen
vias acompanhado de g rande  nu m ero  de po 
vo! Homens,  m ulheres  c meninos so l tara  vivas 
enlhusiíislico prazer .

Sinaíefa recebe o berro e em pa lae io ,  e nhim 
t ransporte  dé ulegi ia , ap resen tando-o  a Vír
gula, exclamou com u m a  voz. cujo Accenío a- 
fjvdo manifestava a commoçào' dc que se a c h a 
va possuída eo-desejo  (pie tinira de que  fos
se o m id a  por toda a corte: — Eis aqu i ,  ó 
minha filha, o salvador do teu th rono ,  e u r  va
ie fí agradece-li,e..

— Q u e faz t l s ,  S ra .? . .  disse-lhe Mitlrr idates 
com um a  y<>z cujo Accenío grave, revelava o 
abalo, que nesse momento sofiVera s n ’alma: 
.eu f k í o  fiz mais do que o meu d e v e r , .. s im . . .  
porque amo a vossa filha e , , .  p resc ind indo  
oe etiquetas vans peco-vos a sua  mão; si 
cousenlirdes, Vírgula será minha esposa .

Sinaíefa, no maior auge de prazer , não põde 
prenunciar  palavra; Ugiâipas de eontamoulo 
correram d.e seus olhos: ellas declararaip  o 
seu consentimento

A alegria foi ge,-4 ,  tanto que a côrte  em 
P o nessa occasião dirigio-se a comprimen-

frades Asteriscos um casam ento .  0  templo 
achava-se  a p in h a d o  de im m enso  povo.

Fin la- a eeremonia ,  viu-se sa h i r  o par di
toso, seguido dc um acom panham ento  nunca 
visto! Os de3p!).sa l >s iam entre  ParenlhesU 
de uni i corte n u m eros ís s im a  composta  do In- 
ter roga fõ 's  e Ápices, u l . i lg»s  da  pr imeira  no
breza;  o bisoo das Adm ira ões ia ao lado d)

*
rei do Ponto: numeroso  concurso de homens, 
m u lh e re s  e meninos preced iam  a corte .

Da egreja ao pal aeio dé  Sinaíefa  via-se urna 
thê  i a d  Iiqc feita p a r a  da r  passagem  aos noi
vos.

Á ’ eeremonia  não com pareceu  Sinaíefa  por 
a ch a r- s e  doente de um tico doloroso na venta 
e sq u erda ;  mas anciosa  os esperava  em pala- 
cio; logo, porem , que  c h e g a ra m ,  Sinaíefa ao 
avis la l-os , corre  a elles b a n h a d a  em lagrimas 
de p raze r ,  e esqueceudo-se  da gravidade do 
acto e das fo rm al idades  da realeza,  e só dando 
ouvidos aos te rnos  sen t im en tos  de mãe, gri
tou: ~  Vinde a meus b r a ç o s , Ponto e Vir gula!..

1'] cabi if  d e sm a iad a  n ’inn Accenío circum- 
f i e m ,  que  se achava  per to  do Sup'riâr  do con
vento de S. Fídolis da  Roa Morte.

Os c ircm nstan tes  c o r r e r a m  a soccorrel-a.

N> anno seguinte ,  19 do mez em quo o s d 
se exa l ta  em Capricórnio ,  annunciava-se  ao 
povo o nascimento de Dous Pontos: eram dons 
pr íncipes  geme os, fr netos d ) am or  de Ponto 
e V írg u la !  '

E acabou-se a h is tor ia :  e n t r o u  por uma 
porta ,  s ahi u  p >r op t ra ,  m m ia  el-rei m o n s e 
nhor,, q u e  c.uilèuí o u t ra .

L de J. Antonio.
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E X P f í D I E N J E .

Cidade de batronopofis, bordo do Wlabama 
de jiílho de i 8íi9.
Officio á i llmn.,camara municipal,  obser

vando-lhe a crueldade com que procede para 
com seus numicipcs, principalmente com os 
pegos e nlçijados, consentindo aberto um 
enorme buraco na baixa da ladeira dos Per
dões; semelhante,crueldadeallinge ao requin
to, em consequencia de conservarem a su 
perfície do reíerido ‘buraco coberta de terra, 
lie sorte que desapercébidamente pisa-se na* 
quélla especie de/fosso e vae-se medir-lhe o 
ííbysmo sem querer.

*í spera-se que a 111 ma. se mostrara pres- 
surosa em acabar co-m:.semel b untei.nco11ve- 
niente.

— Âo lllm. Sr. Dr. chefe de pdíicia, com- 
municando-lbe que de alguns moradores da 
rua Nu.v.a do.Cojnmercio chegam-nos a quei
xa de que, no 3.° andar  da casa n. 2t£, uma 
ip.ulbcr. d 1' Ator parda ,  é  rigorosamente es
pancada por um africano á mandado de-seu 
s e n h o r .  Pede-se a S. S. que mande examinar 
si com effeito essa infeliz é maltratada com o 
rjgorismo que se di?z, e no caso de ser, de as 
proyidencias a seu alcance.

— Mujhercs 
charidade!

sem charidade sào as irmans

Affectando uma humildade ridicula, ern- 
sani as ruas de olhos íitis no chão, com 
um grosso rosário ílependurado, murmuran
do sempre por-entre os dentes um não sei que 
com ares de oração.

— Babngem fia sociedade europea, refugos 
que o mundo abandona, enT.-onham se n’um 
habito, que encobre muita sonsa, e transpor
tam-se,a estas plagas bancando olhares vesgos

# . 1 - J  O

de inveja, ardentes pela fome canina de ouro,,  
sobre este pobre Brasil, onde vão plantando 
o dominio da estupidez e da superstição.

— Assim como a og »a estagnada e podre 
apresenta uma superfície calma e pacifica, 
tambem êíIas encobrem com riso singelo, 
eom a candidez do rosto, as iüeias sinistras 
sque.lhe ■refervemma mente.

— Entretanto transponha alguém o recinto 
desse simulacro chamado hospital de chari
dade, ditigido pelas irmans de charidade, e 
pasme ante o quadro de horrores e misérias 
que se lhe deparará aos olhos.

■Penetre na «eosinha dos doentes c verá 
quanta desímmanidwle, quanta porcaria. Uin 
mesquinho pedaço de péssima carne cheia de 
nervos., passada no fogo, é o que se chama man
tinhas .alli; metade dc umagwllinha coberta 
de penugem a ferver n ’um caldeirão eom agoa 
e sal para caldos de substancia, as tripas des
sa gallinlm misturadas c >m moxibas de carne,
X) ensopado; pergunte que folhas são umas
que rescccatn no sol, e lhe hão de responder 
(pie são as folhas do chá de limitem, paia & 
ehá de amanhan!



0  AEABAMA

Deixo essas misérias,  vá ás enfermarias ,  
chegue nos leitos dos enfermos, observe-lhes 
os olhares inoiibundos,  «ondo-llios o ba ter  do- 
coração e verá que a m o r lo  so approxiina.  E 
c desdiloso enfermo expira abandonado ,  sem 
que um a caridosa mulher  lhe aecenda uma' 
vclla. som que lhe mostre um Crucifixo, sem 
quo lhe diga uma palavra de consolação ao 
m enos .

— Como se profana a religião c a clkiri-

Como se zomba assim da hum anidade!
— Do que serve a su m p tu o sa  ostentação 

que apresentam no dia da visita f ranqueada  
ao publico, si no hospi tal  de ch a r id ade  m o r 
re-se á* mingon,. morre-se  de horro r ,  m o rre -  
sc assombrado?

-— Para que o acceio do soalho, si um co l
chão immundo,  e m m ate rad o ,se rv e  para  dez e 
doze doentes;, si o espolio do que fallece é 
sordidamente  approvei tado?

— Como t ra tam  as i rm a n s  de cha r id ad e  aos 
infelizes doudos?'

Obrigando os a duros  e pesados t raba lhos ,  
í lase llando com marí .vrisantes cast igos aosC_7 *Z O
que  nas horas  de accessos se negam ao jugo 
do trabalho*

isto ec l ia r idado?  isto é  hum anidade?
— -Ainda na sexta fe i ra ,e ram  5 ho ras ,  dons  

desgraçados destes eram  obrigados a ca r rega r  
pelas- ru a s  um a  pesada  grade  de ferro  - que 
lhes enterrava o pescoço no-corpo*.

— E cham am  a essas m u lhe res  p iedosas ,  
Doas, benignas, pacientes!'

— Pode haver  m aio r  crue ldade  do que 
obrigar  a''ume doente, em convalescença,,  a 
grosseiros e insuportáveis  t raba lhos?

— Mão, de cer to .
— Entre tanto  estas mulheres que isso p r a 

t icam passam pur  charidosas e san tas .

— Capitão, conhece o actual KiibdehrcHi,, 
da  freguezia da Penha?

— A razão porque mo faz esta pergunta?
- - P o r q u e  ju lgava  qnc  elle dist r ibua jUH.

tiça com cgualdáde,  en f io  fosse, o>mo 
parcial  c arhítrar io . .

—  Eu estou convencido do contrario, p(.],k 
quo faco lhe just iça ,  q u e r  rio caracter de au- 
th o r idade ,  q u e r  no carac te r  de homem (je 
bem.

— Então ,  vou lhe o r ien ta r  do que  passou- 
se no domingo á noite no pa lanque  de hapa- 
gipe..

— Vamos corm isso.
— 0  subdelegádo deu ordem ao senlinella 

do pa lan qu e  que  não deixasse sub ir  p e s m  
a lgum a,  sinão depois q u e  se desencerrasse a 
effigie de S. M. o im perador ;  mas quando via 
a lgum amigo,  corre l ig ionário  polilico, man
dava que  o senl ine l la  lhe f ranqueasse  a en
t rada .

— De m ane ira  que  era  f ranqueada  a entra
da aos do seu creadó e vedada para  os que 
não o são?

Pois o l h e  en fazia um a  ideia muito favo
rável á elle  como au th o ri d a de; m as  em vista 
d is to  fico descrendo do-tal subdelegádo.

— Isto é p a ra  V. Ex. ver o quan to  pode a 
prepotência!:

—  Jli! meu D eus1 Creia-se  nos politicos de 
.minha- terra!

«— Esmola pa ra  Nossa Senhora  d c .......
«— Traz a licen ca?
« — Quem é o senhor?.
« —Sou o fiscal.
« — Ah, o senhor  e o fiscal?'. . . .  Mas-eu não- 

trago licença.
« —Não traz? Deixe ia ver a bolça  das es

m olas .
c — Tem pouco.
« —Tudo serve. Venha p a ra  cá isso. E ’ a 

muleta  por  não trazer  licença. Agora  vá se 
a r r a n j a r . »-

— Observou aquelle  passo?.
— T o d o .

Ora diga-me: qual  será o especulador  
que sc recusará  a d a r  um tanto ao fiscal com 
tanto que elle o deixe desem baraçado? . . .

— Capitão , .não  sabe  nada  a respeito do re
su l tado  do desfa lque  do cofre Monfe-Pio dos- 
Artífices?

— Sei que  a sociedade nomeou uma com- 
missão dc inquéri to ,  e q u e  esta concluiu o 
parecer, que  deu pedindo que  se exonerasse os 
oito m em bros  do c o n se lho ,su spen d esse  o pre
sidente, e sol l ic i tasse do governo da provuwia 
a demissão  delle, escolhendo o governo um 
outro  p a r a  presidíl-a-, dentre  os que fossem 
n o v a m en te  eleitos..

— E a sociedade a pp ro vo u  o parecer  da 
eom m issão?

— Approvou ,  clegendt) logo nove membros 
p a ra  o novo conselho ,  o jo  foi pa ra  o governo 
o officio sol l ic i lando a demissão  do presidente 
e pedindo a nom eação  do ou tro  d'outre os 
novos e le itos.

— E o governo ja tom ou  a lg u m a  providen
cia a respeito?

—  Qual; o oflicio foi desde terça-feira, 20, 
e até hoje n a d a .

•— De sorte  que a sociedade está entregue 
ás òaralas.

— Si esteve entregue  ao ralo. não faz malv. - - *
que  agora  fique ás bara tas!  *

— Mc parece que o governo primei co está



lendo os estatutos, estudando 
obra i\

Oo

para poder 

, coma V.

V. Ex. vem com pilhérias!
Mas, que quer; é necessário o sal para

•K a obra será mais cheirosa 
saberá.

a comida ler graça.
Ao menos, quando V , chegar em casa ja 

tem sal para temperar sua panella.
— Xo! Temos conversado 

passa á pulha!
— Nem cmpulhado que ficou o cofre do 

Monto-Pio.

o negocio

çoamonto 
sos dos 
lisadora

— O bispo de lloma, por intermedio do 
seu vigário geral,  acaba do fazer reviver as 
disposições canônicas de Pio V. e Bento 
X I l l ,  pelas quaes devem os médicos abando
nar ,  sob pena de •excommunhão maior, o c n - 
ferino que depois dc Ires dias da moléstia 
.11 fio chamar confessor.

— E ’ a intolerância religiosa descarnada.
— O fanatismo clerical comprimindo as 

consciências para devassar-lhe os segredos.
— Abandonar  no leito da dor o enfermo 

qne em Ires dias nao patentear suas faltas a 
11111 padre!

— Que muitas vezes salie dulli e vae pro
palai as.

— E o Sr.. arcebispo, para maior gloria de 
Deus devia mandar pôr lambem em execu
ção aqui a seguinte medida da Constituição 
do Arcebispado, sob n 0 100.

« Como m u i t a s  vezes  a enfermidade  do corpo 
v p rocede  de esta r  a a lma e n fe rm a  com o pecca- 
-« tio (como se prova  das  palavras  que Christo 
« Senl ior  Nosso disse ao paralii ico) conformando- 
« nos com a disposição do direito e consti tuição do 
ei Papa  o san to  Pio V. m andam os  a todos os rnedi- 
« c o s e  cirurgiões  c a inda  barbeiros  que  curam os 
« e n fe rm os  nas  f reguesias  onde não ba imrcieos, 
(f sob pena (le cinco cruzados paru as obras pias e 
t  meirinho geral,  e das mais  p e na s  de direi to,  que  
« indo vi s i t ar  a lg um  enferm ■ (não sendo a doença 
« leve) antes que lhe ■appliquem medicina paru o 
« corpo, t ra tem  primeiro da  medicina da alma,  
« admoes tando  a todos a qu e  logo s<> confessem, 
« do ciar ando lhes que se assim o não fizerem, os 
Cf NAÒ POHEM VJS1TAR e cur.vi», por Ibes es ta r  pro- 
« hibiilo por  flireilo e por esta Const i tuição,  dc tal 
-t sor te  qíic cntcnd<utt ((uc esta  adnio^staçào sc ihe 
c, fax por bem da saude  da a lm a  e do corpo; e no se-
« a im do  dia os tornará:-» admoes ta r ;  e s/‘ uo/rrcccro
« lhes não constar que estão confessados, OS NAÕ W- 
« SITEM MUS, SOB AS MKSMA' PENAS'.»

 jr teriamos de ver doentes abandonados
por todos os medico?. ,

— E a i n q u i s i ç ã o  plantada no seio das la-
milivs! , . , . , .

— Ali bypocritas! phariseus!

 Capifcto, o dia 20 assignalou-so por mn
faclo ciíjjos resultados em prol do apeiTct-

liumano deve provocar os applun" 
corações generosos, corno ideiu cíví- 

propria deste seculo de illuslração 
c progresso.

— Quer fali ar da Fruternidade Sergipana. 
não? J 1 ’

—Sim, Sr. Assistiu?
Pois não.

«Amai vos uns aos outros, assim como eu 
ja jvos  amei,# e a doutrina sublime, ensinada 

, pelo Divino Legislador que a Fraternidade 
Sergipana se propõe a rcalisar.

— E possa cila cumpril-a isempta de tro
peços e embaraços-

— Ora isto!
ÍJm aecontecimento qne devia inspirar 

commiseraeáo, serve antes dc galhofa!
— ST a depravação que lavra!
=~Yer um pobre homem, velho, nlquebra

do pela moléstia, estendido no chão, sem se 
poder levantar e em logar de soccorrel-o, rir- 
se do mal que lhe accontcceu!... em vez de 
perseguir o causador do damno, applaudibo, 
só desta terra!

— E os proprios agentes da força publica, 
sã o o s q ue re prei í en s i v e 1 man te assi m p ral i c a m!

— Aquelle homem chama-se Cypriáno 
Francisco Guimarães, é ofíieial de justiça do 
tribunal do cominercio, está ás portas da 
morte, como vè,é  mais um cadaver que outra 
cousa; só a necessidade o obriga a sahir á 
rua, doente como está.

— Si a policia prohibisse os eavallos des
forrados. para montaria dentro da cidade, 
estava elle livre de levar tamanho tombo 
daquelle desasado cavai leiro e ficar espi
chado na calçada, com o corpo contuso c 
mo ido.

 P) para augmcnlar a affíicção ao afhicío
servir ainda de risota aos ordenanças dc pa- 
lacio.

— Capitão, ouça que b i a s p  hérnia:
«Sabe o dia 2 dc julho de d825!^
a Salve o dia 16 de julho da ISvcs!
„ Quem poderá dizer cpuil aesícs uous .dias é 

mais cha.ro aos brasileiros?»
— Que heresia, meu Deus!
Quem disse isto?
— O Jornal da Bahia de sabbado, em uma

c o r r e s p o n d ê n c i a  d o s  Lençõcs. ^
 \ que cegueira conduz a paixão partida-

ria o homem!

— Capitão, li agora uni fuelo na Gazcíte 
des Tribunau.r, dc Ba ris que arrepiou-me.

— Pavoroso?
— Demais.



— llcpita.
—l :ra official da IIomania,filho do nm sacordoto da 

re l ig ião  grega, que lia quatro annos não tinha visto 
seus pacs, obteve ultünanicnto uma licença, quo re
solveu gosar entre sua famiiia.

IVa viagem, parou 11'uma estalogom, cujo proprietá
rio, sabendo que cllc desejava passai*‘a noito cin sua 
casa, dissuadiu-o disso,diaenrlo-lln quo,si soubessem 
que um estrangeiro dormia 11a ostalagom, onde geral
mente ninguém se hospedava de noute, não deixa- 
riao os salteadores, muito numerosos na paiz, de fazer 
das suas.

O jovea official hesitou algum tempo; mas fiando- 
se no seu rewolver e na sua espada, ficou. Alem d’is- 
so, pensou elle, si 0 paiz está assim enfestado de la
drões. quer parta, quer fique, corro, os mesmos peri
gos. Deram-lhe uma sala qu9 diziá para 0 campo; em- 
barricou-se 0 melhor que pôde, deitou-se vestido 11a 
cama e adormeceu promptamente.

Alta noute, 0 official despertou. Alguem tentava 
arrombar a porta dá sua salá. Saltou da cama, armou- 
se com a espada e 0 rewolver, e esperou.. A fechadu
ra resistiu. Uma das .pessoas que estava de fora passou 
a mãô. por um buraco da porta para desandar a cha
ve. Alas 0 official, hrandinio a sua espada, cortou 
esta mão de um so golpe. Este contra-tempo desani
mou . cs malfeitores que se retiraram. O official, re- 
ceiando que elles voltassem em maior numero e con  ̂
vencido da cumplicidade do estalájadéiro, saltou pe
la janella, montou no seu cavallo que foi buscar a 
cavaliáriça e affastou-se a todo 0 galope; lavando, 
comtudo, a mão cortada do bandido.

Ao dia seguinte chegou á casa de seu pae, que achou* 
na cama e doente; tinha-se ferido gravemente na mão 
disse elle, e fôra preciso amputal-a. O official quiz 
ver 0 braço do pae, e qual não foi 0 seu horror quan
do verificou que a mão que tinha cortado e trazido* 
comsigp era a,de seu paa! Sem -dizer palavra, , lançou 
a mão sóbre a cama d’este; este comprehendeu que a 
quem iquizera roubar e assassinar na no.ute antece
dente era seu proprio filho; mas comprehendeu tambem 
que elle sabia tudo.;.

Desde então só teve um*pensamento: matár 0. filho. 
Muito fraco para rea lisarsó  este abominavel projec
to, ordenou á sua mulher sobre a qual tinha grande 
ascendente que.o a.juáassed) crima foi combinado para 
a ncute séguinte.....

Felizmente, uma filhà d’estôs dons monstros, que 
ccntava apenas sete annos, - avisou seu irmão,, que fu
giu.

O oficial foi descobrir-tudo a justiça, e tanta 0 sa- 
cerdcte como sua mulher feram presos.
e sh;  - ■■■■'--  - —-— ----- — ■ ._■■■■■...... _■

Á  . P E D I  D O

— M uxingue iro! :
— Prompto!
— Enseba bem 0 teu ça.lábrote, que  tens 

boje 0 que fazer.
— Estou sempre prevenido, capi lâo.
- —Vae te pôr  na  ladeira dos papa-ralos, á.

espera de um birbante,  especie de yay a  Ma- 
rupiinhas , sujeito qi iemndu envolvido e n i r e -  
edilieaeões.v

— Parece-me que 0 estou vendo; m as-no  
caso que .eu não acccrte, pedirei no adm in is 
trador Mas obras do Sr .  A d <ics informações.

E-< bem lembrado.  Ila de conhccel-o, vis
to que labuta  na mesma vida.

Mas sim, logo que eu 0  aviste,  0  nitc 
devo fazer? 1

r r  F>perar  que elle •começo em sua de.sa-

OAMA,

vergoiihuda mania  de querer  nam ora r  a todas 
as moras da ru a .ií
j  — Que bregeiro! Quer abarcar  o mundo,

— Não so oonlei.ta com uma aparvalha i^  
moça,  quedho  assiste-as estúpidas momice* 
bcsliacs; qpe r  levar do íi> a p iv io  a rua ín- 
te ira conv eseandalos c dept avações,

— lia  de so 11 a ver c o m i d o .j  ̂ *
■; — 17 na hora  cm que elle cynicaineule se» 
pozer-. a «fferecer beijos e abraços ,  que  deves 
le improviso apparece r  c metter-llie em cheio- 

a laca na .ea ra  para. tomar  brio. E si o bruto- 
recalcit rar,  t ra l-o-bas para  bordo e lhe applN 
barás um confortável  c lys ter  de abobora.
; — Deixe e s ta r ;  capitão,  Vr, Ex. ha  de ver 
òomo ieu 1 executo a cousa:

— Capitão, V\ ex.» tem certos collcgas que 
não merecem a honra  dc 0 serem-.

— Eu 0 creio; m as ,  a lg u m a  nova gentileza? 
í — Nao c-nova,- p o i s -e l l a  da ta  de algum 
tempo e, 0  que  é m ais ,  por  se r  muito repeli
da ,  urge qif.e V*. Ex». applique-l l ie  0  corre- 
ctivo» -

— R è su m a  isso,- não gosto dós prologo-s.
— Sou uni negociante,  que  tem  a infelici

dade de e m b a rc a r  cons tan tem ente '  no bnrc.y 
sem velas que  é ■ corri m an d a d o  por  um capitão 
que-, á t o d o  -custo, que r  p a ssa r  por  durão-, te
nho soffnido e visto os mais passageiros,  que • 
não são do peito, so f f re r tò d a  casta dc-desafo
ros p ra t icados ■ pop*esse bru to  que ,  pela sua, 
grosser ia  e*brutalklade-,jã fói -uma vez d e sp e 
dido por seus amos.
-» — Mas, ,emfim, 0  que faz-eble?

-— E sb a r ra  os carregadores; '  até tem am ea
çado collôear no porialó  dous  marinheiros  de 
pá a de vassoura para  tosar aquelles  que  dão 
lucro á .seus-amos.
; — Esse-bru to  será-das  m a l ta s  de Vai n r  a> 
o n d a s  fragons da  cachoeira  de Puulo Ajfonso7

— Ignoro,  capitão.
—  Bem; isso é-o menos;  vou e n te n d e r  me 

com o iüglez , ;que  dir ige-os t raba lhos  da com
panhia;  elle éunui delicado e cavalheiro; liado* 
d á r  p rov idenc ias .

— Assim o esporo,  capitão; '  e ficar-llie-ha 
muito obrigado este

Infeliz- carregador.

COM VERSA ENTKE TRKZ.

«Não sou capitão- do 
«P a1 a prender quilomlxola,
D isso  0 d u q u e  timorato;
Largou tudo e deu a soba.
Diz 0 sogro ao genro agora!
«Vae ser capitão do m atto;
«Si 0 Paraguavç te  namora; 
«Serás general <lc faeto..
V ae , m eu  filho, a fama tua 1 * 
Do tigre a furiu esmoreça., , «>



ShTtlMliv»
«•Maneia o Sohino á tabúa,

I '  -   ..................... » .  .  7«l õa a coroa na cabeça!

«O Para ;i>ay boje om dia, 
«Conquistado com dinheiro,
« Representa  — mon «rebia,
«Ouro e sangue brasileiro.

«O Brazil é de Bragança, 
v Bor direiío de conquis ta ,
«Por conta  de tua he rança ,
« Dou-ic o Paraguay a vi l ta :

«MonlevMeu,  Buenos-Ayres ,
«Nada tèm á ver  com isto,- 
«Nem pode most rar  pczares ,  ■
«Serás feliz —  está  visto.

O povo por sua  v e z , •
Vendo o ajuste  entre  os divinos,' 
Exc lama com eandidez,
«Meu Deus! Quantos desat inos!

«lnte rfe rencia  no Prata!!
«E feitas p >r estes  t rezÜ 
«Só no inferno se desata-  
«Foi o diabo que  a fez.

S e v e r o .

(Continuação)
— Dè pouco se admira meu capitão; veja 

agora o terceiro ponto que é de chupeta,  c 
capaz de por o queixo a banda, de qualquer  
que tenha o queixo duro.

O Mellorio- para subtralur-se; á pena de 
snbregados diz q«e< não avaliou um escravo, 
por que seu cunhado,  S r :  dojdilo escravo, d i
zia, que elle era fórro, ou que o havia de fo r 
ra r ,  conclu indo1 cPãlii ’o Mellorio1; qúe tendo 
morrido o cunhado, o escravo devera ser con
siderado forro, e acrescenta, q^etodng os 
herdeiros-do casal tinham disso -sciencin.

— Ora meu capitão, não quer ver!o diabo 
como é !sujo, e- o Mellorio como é ‘triste? por 
que sem - a m en o r ‘cerimonia ir roga um facto 
criminoso - a seus dous ; cnnhadós, qne sãõ 
membros de sua itipeça, ou firma social, por 
que, si cllcs sabiam que esse escravo era for
ro ,  não deviam propor q n e  se vendesse 
um  homem livre, instando para que, em ba- 
ncfic.o do c isa i ,  se vendesse esse escravo ao 
governo para o exercito.

>«*Muito bem meu rapaz, ténbo gostado 
dc òuvil-o, e si o tai  escravo, conforme diz o 
Mcllorio, 6 forro, nada ba mais simples-do 
que elle apresentar a sua cartá  de liberdade, 
e não o fazendo— adeus-minhas encoinmen- 
das —pois que não passa isso de mais urna
esperteza do Mcllorio.

—Sim Sr . ,  meu-capitão,-apoiado, apoia-
dissimo.

Sem duvida V. Exa.  linde estar admira
do dc eu cham ar  o frade da mão furada frei 
V ifna ,  pois isso uão é meu; assim elle era 
oonhecidT), e tratado em uma terra aonde es
teve^ 9çrn diuida por algum acto d e morali*1

    ■  —  i ----------m m n

ilude par elle praticado corn alguma Vi fina) 
e quanto ao odio (pie me tem o Sr. Mello rio, 
c por que eu tive a franqueza de lhe narrar o 
fuclo da filha, o da viuva, qne como j a  lhe
(lisso mo  1 - M *

f , - -—  ̂ «| »»vy winvr j Jtj»J
disse, me ioi contado pela I): Anua, e pela 
Caiulinhâ; e como elle gosta somente de ouvir 
historias alegres, que peça ao—P   Agos
tinho, cjuc lhe conte aqdella' da onça que to
das as noites lambia a orelha, ou a do capão de 
pintos que deixara o morcego chupar o sangue 
da franga,-representando o triste papel de — 
Mandü de l.mm- acomodar, que pega na ca
bra, j)’ra outro m a m a r .....................................
 agora, si a zanga é por lhe ter posto á

!calva á mostra, eu lhe aconselho uni bom re- 
■jmedio, e vem a ser que procüre o cabellcreiro 
Caslrinlio que ihe faça alguma cabellcira, 
como aqnellas que elle costuma pentear, e cn- 
tào o Mcllorio com essa cabellcira, penteada pe
lo cabcUerciro Caslrinhò, representar! de mo
ço, c  ficará ainda mais querido de sua Dul- 
çinca, por ver que o Mcllorio é dotado de bom 
genio, e dè bom coração, dando dinheiro a 
ganluir a um artista nacional.

Meu capitão, sabe que mais? isto hoje ja 
vae* cheirando a massada, por tanto'está fe
chada -a sessão.
j (Continua.)

O MUNDO E A ADUUAÇÃO.
( f o l h a s  c a i i i d a s .)

Dizem que o mundo é gostoso 
P’ra quem n’e!le eome bem, 
Oulros dizem que não tem- 
fiosto nenhum saboroso;
Eu consulto ao destitoso •'
Para não ser caloteiro,
Mas aeonselho-o ligeiro 
Pára s e ra d u la d o r . , .
Do contrario é jogador,
E ’ mau por não ter dinheiro.

Eu não sei onde ha então 
Tanta bondade e grandeza, 
Quando a própria nalureza 
Não dá'Lauta distineção,
O que digo, com razão,
Sem ter conselho de alguém,
— E’ que, a não adular bem, 
— Deve t in ir 'a algibeira; —
Do contrario é uma asneira, 
Nada .coza sem vintém,e_>

À’s vezes vemos um pobre,
Que é branco por qualidade,
E’ feliz por ter bondade,
Mas negro por não ser nobre!
No bolso não tem o cobre 
Que o illustre mesmo um tico-, 
Todos o cbamão dc mico



Por ser foi o de íoi rã o . . .
Será isso u clist.inoçAo
Quo lho dão por não ser  rico?!
Porque ó que em ricas salas,
Km grandiosos salões,
Se encontra mil figurões 
Que trajam do luxo as galas?
Scvà no calor  das f nIlas 
Toda verdade falhada?
Será taniíiem confirmada 
Toda a amizade em grandeza?  
Vejam bem! é a RIQUEZA.
Que se to rn a  festejada!. . .
] ;  verdade! E ' a r iqueza  
Que mais se ergue á am bição .
E ’ á elía, aos pés ao chão,
Que ealie a triste p o b reza . . .
Mas com cruenta  aspereza  
Ergue o braço o potentado,
Que orgulhoso em seu biado 
Diz: — Irmão, nada  hoje t e n h o , — 
K só eom soberbo em penho ,  
Feste ja o cofre doirado!
Será  isso a d is t ineeão ,
Que a na tureza  concede 
Ao Job que tr is te  pedo,
Ao rico estendendo a mão?
Será isso ter b razão?
(Ter um a  gloria sem dó!!)
Vendo o pobre,  t r i s te ,  e só, 
Im plorar  com paciência!?
Té que a .mão da Om nipo tenc ia  

•Reduza a riqueza em pó?!!
Isto, é que é ser bondoso?
Ter bom peito e coração?
Quando é máo pela  am bição ,  
Sendo ente ambicioso?!
Oh! m undo m a u ,  enganoso!
Só q u e re s— ADULAÇÁO!—•
0  ricaço em seu salão 
Só festeja á homens nobres .  . ,  
Porém, m orrem  ricos, pobres ,  
Eis a geral d is t ineeão .
Oh! m undo de enganos cheio!
Oh! m undo de mil delírios!
Oh! lheatro de martyr ios!
Oh! palco de falso en le io !
3a não se affaga em teu  seio 
Q-pobre por condicção!
T u  so és a habitação 
Dc quem tem cofres dobrados., ,
K ai! daquel les coitados,
Que não toem adulacão.

TaricreJo.

QÜE DjESFllÜÇTAVEL!

quo sou branco,  bonito e tenho cubello h > rn
c o m o  n i n g u c m ! »

Assim, dizia um talo, que por algum tem
po andou  dando desfruetes nas Portas do 
Carmo, depois  no m on tu ro  de S. Francisco 
e não obs tan te  todas estas zurribaias, a moca 
pregou-lhe a taboca pelos seguintes, rnotivos:

í . °  por  ser um improvisado acadêmico 
<qu;mdo deixava o logar  dc cascabulho cliro- 
n ic o .

2.® por ser m ula to  ensuado  c filho de traz 
da porta  da rua.

ÍE° por  fazer o mesmo que  tambor faz í  
s o l d a d o .

4.° por  an dar  d iffamando um acadêmico, 
em virtude dosle  r e p e l l i r o  pe l in l ra  namora
d o r  nas e scadas  d ’um sobrado,  e tc . ,  etc.,  etc.

Continue a p a s sa r  na  porta  de quem dará 
a 1 cr no seguinte  n um ero  as parvoices do co-
s inheiro  g ig a n te .

Viilara .

«Fila não devia se casar  com elle por  ser 
Riu ato e ter o c ab ç l lod esa ra ra ,  e sim comigo

0  AMOR CONSULAR PARDALESCO OU 
0  DEVASSO GALLEGO PIGM EU.

(Continaaçào do n.° 52 9 .)

S C E t U  U L .

— Sou u m a  m u lh e r  infeliz, sou a mais des
g raçada  das  esposas!

Oh! meu Deus! com que  cara  eu hei de 
apresen tar-m e  aos o lhos  de meu mar ido! . . ,

— Dá l icença,  m in h a  senhora?
— Pode e n i ra r ,  s e n h o r  consul .
— Vejo-a tão encom m odada ,  accaso alguém 

ousar ia  offendel- a?
— OflenderOne! Quem será  capaz do ofien- 

der  à u m a  fraca m u lh e r  como eu, distante 
de seu m ar ido ,  de seus  p/ics e de sua patria!

— Tal vez que  a lg um  insolente ,  não po
d endo .  . .

— Oh! oh! bas ta ,  senhor  cônsul .
— Mas, o que tem ,  meu anjo,  diga; aqui 

estou a seus pés.
—  Levante-se , senhor .  E’ um a covardia no 

h om em  pôr-se de joelhos  d ian íe  de uma m u
lher;  os joelhos dos hom ens  independentes 
e h on rad o s  só se devem c u rv a r  a Deus,  
isto é, d ’aquel les  hom ens que não seduzem 
m u lh e re s ,  (1’aquel les homens quo, vellando 
por sua honra n l o  con tr ibuem  para  que a dos 
ou t ros  seja mareada!

— Não sei o que  q u e r  dizer  este calendário  
de palavras! Não comprehendo!

— Mas entende?
— Peior.
— Pois bem; ja  que  não me entende,  vou 

me fazer e n ten d id a .  Depois d ’aquet la  hora 
in f e r n a l . . .  /



•N ã o . . .  n a o :>; liora (eliz, hora cm <me 
completamos nosso amor.. .

— ...senti uma nuvem passar-ine pela vista. 
Ja comprohemle?

— E’ <|ue a senhora está.. .
— ...prest.es a ser mãe, mãe de um filho 

inoasloj, (ilho do crime, senhor consul! En
tende agora?

— Que ouço, meu Deus!...
-- E como, senhor consul, hei de apresen- 

lar-me diante d aqwelle a quem despozei?
— fique  aqui na terra da arvore das pa- 

taeas, terra onde se aninham todas as aves de 
arrilxição e deixe seu marido. Olhe, elle es
t imará bastante por se ver Fvre do fardo!

— Ja sou fardo, senhor consul! Com mais 
razão o senhor me chamará de fardo , si nn- 
miira» seu pedido, tornando-me, eomojãsou,  
sua amante, porque meu marido, nunca pro
nunciará semelhante palavra!

0  senhor tem razão de assim o dizer, por 
que en sou uma mulher  desgraçada, uma es
posa iníiel, uma esposa adultera, um a, . ,  
amaldiçoada!.. . .

— E essa! Eu um Lomem casado, com urna 
mulher desmaiada em meus bracos!a

A e u lam . . .  acudam.. .  senhora Barata, se
nhora Ba ratai

Si entra agora alguma pessoa e me encon
t r a r  nesta seena, ha de scr bonito!. . .

Senhora Barata, minha querida Baratinha'.

S C E N A  I V -

— Ulé! 0  consul com a Barata desmaiada 
nos braços! E e ssa . . .

— Oh! diabo! Ahi tem gente.-
— Então, mio caro signor, está representan

do alguma comedia?
— Iletire-se bruto!
— Bruto ó e l l e ,  grandississimo gallego, ma- 

roto d ’uma figa....
— Que queres aqui?'
 _Arenbo avisar a senhora fíaralà para ir

no ensaio, não sabe que en- sou- o caixeiro do
theatro?

.— Qual theatro?’
 !)o theatro dc Lalronopotis, e não p-or ce r 

to d ’csso vidieulo theatro que estás aqui a 
representar, abusando da fraqueza d e ssa

--Ai! senhor consul que é isto, quem é «no 
Obla a111 a lallar tanto?

— E’ o imprudente caixeiro do thcMtro eme 
veio avisal-a para o ensaio.

— Sou eu, minha senhora, que icnjlo a 
honra de trocar algumas palavras com esse 
atire vido consul ........

*enha paciência, eu não posso ir ao en
saio, porque estou doente. Este senhor con
sul __

é o  pae dc seu filho, minha senhora!
A d e n s .

Adeus, gallego al-trevido,
Que eu te hei de ensinar,
Quando encontrar le na rua,
Tocarei p’ra tu dansar! . . . .

VARIEDADES

rna memna perguntou a sua mãi o qne 
significava a palavra hermaphrodita, ao que 
es-ta respondeu que significava nem bonita 
nem feia.
 ̂ Em dia que um joven, que a namorava, 
ihe dizia que era muito linda, ei Tu lhe re s 
pondeu: «Senhor, vós sois muito lisongeiro; 
eu vos certifico que não sou mais-que uma 
hermaphrodita.»■

Üm sujeito; requestando uma rapariga'  
muito simples e ingênua, e julgando-a por 
isso fácil de enganar, lhe armou repetidos 
laços sem nada poder obter delia. Por fina 
resolveu esposaEa, e no dia do noivado, de- 
pois de- voltarem dà egreja, lhe disse na pre
sença de todos os convidados: «Devo dar 
nm testemunho publico da sua virtude. De
claro que me resolvi a casar com a senhora 
porque, lendo íeito tantas diligencias, achei- 
a sempre firme em defender a sua honra.»

— Podcra não! lhe respondeu ella com to
da ingenuidade; já dois me tinham enganado, 
e tão loLLa era eu que cahisso na terceira!»

mulher , á quem fizestes esquecer os saiifíra-

sahió qóe havia (rés especies 
;: l . ° o  ale Deus; 2.° d ) diab u

Dizia um sabió 
dc casamentos: 
e o 3.°’ da morte. 0  casamento de Deus é o do 
homem moço com a mulher moça; o do dia
bo ó o da mulher velha com o homem moço:

d o s  devores de fidelidade conjugal,  em làg a r jo x la  morte,  c o da m ulher  moca com homem 
de vclíai-es por tu» honra ,  cpie a lguns  de teus I velho.
inlimos procura marear —

— Insolente!
 Ah! pensas então qne eu não sei de tudo;

p e n s a s  que não eslava ahi na poria e não te 
vi desde qt*e aqui enlrastcs; que não sei que 
cila está prestes a ser mãe? Estás enganado 
comigo gallcgorufh. ■ • ■ *

Ünr'sujeito- escrevendo á  sua amánte dizia. 
«Ah! ingrata! com esta que vos escrevo 
conto Ires, c só tenho recebido resposta de

— E considerava-se mal correspondido!.



ÍÜmSm iwerwi
CAKTA 1)E UM SOLDADO A UMA S I U  

QUE HíQUAJUAVA.

1-Quet'ida Srfi.

Antes dc vos fazçr as minhas deçlarações de .quer
ia  amatoria, devo formar a companhia do minhas 
idêas , ,  servindo de serrafíla o meu pensamento, c co- 
locar-mo na fileira supra-numerâria cm grclcuç de 
marcha, com papel, pennas, tinta, canivetes, ohrêas, 
etc., para o fim dc poder manobrar na vossa encantaJ 
uora presença. Sabeis Sra. que a rapidez dos movi-i 
mentos de amor, depende dos flancos piões das ex-- 
pressões: assim nada qsperçis de um reerpta do ba
talhão de Cupido. !

>0 jprét de vo&so rosto me atormejita a cada ins-; 
tantè, e si não fosse violar os artigos de guerra de 
vossa caza, desrespeitar a sentinella de vosso corre- 

.dor e escalar as.m uralhas do vosso jardim, podendo: 
ser punido com duzentas pranchadas de gacête de1 
vosso Pai, e fuzilamento de vosso desprçzo, eu já 
teria procurado desapertar-me, indo á secretaria  
dc vossa salla pedir-vos que .despacheis o meú reqüe- 
riroçnt.o. ,1’eríilamdo as armas da ..candura, cruzandu-as  
sobre meu peito, m&ttendo a -espoleta da verdade,; 
carregando-as com o car.tuxo do aífecto e bailas do> 
carinho, esperava dar-vós uma descarga à queima-* 
roupa de declaração-d^mor; mas a corneta do respeito; 
manda cessar o fqgo do atrevimento c ç m ;que queria 
pedir licença pará residir, por algum tempo, no xa-,  
drez de vosso peito: pode ser que o poder moderador 
de vossos clhos perdoe a primeira deserção do meu 
acanhamento, e assim desde já ^apresçjito .armas a 
vossa hondiade; pois se tal não acontecesse pediria 
passagem, para o cemiterio, ainda mesmo perdendo ój 
fardamento vencido de vosso agrado. -Peça-vos que* 
na promoção de vessas boas gráças me contempleis  
como um çabo de esquadra de vossa boquinha, prefe

rindo mesmo a is  mais antigos. listou prompto.no aquar-
- telamento da desventura, deitado na tarimba da espe

rança a cumprir todas as vossas ordens, e marchas  
forçadas dos vossos caprichos, representando porem 
contra o detalhe de vosso desdem em que me nome-  
arcles para camarada d:algum dos võssos ex-namora-  
dos, pois alem de me não tocar por escala da dignida
de, é seriço ;q\*e jn e auguienta a etape da semv.ergo- 
nha. Levo á frente armas do silencio e só debandarei1 
ctímr a vossa'resposta: «Observação...» A fo n d a  de v i 
sita que faço todas as noites ma vossa rua dará lugar 
a que a ordenança de vosso muleque rçceba o s&nto 
de meus recados e me dè a senha das vossas lem 
branças, isto no cazo de se effectuar a mudança da- 
guarda de vossa amizade, para a, praça de meu cora
ção. sem o que talvez seja curta a correa que aperta
rá o malote de nosso liymeneu! 1

5 ‘ ' : v . ' 1 Sen fiei cçnstante,

M encdu1o~S(üd í\êo .

Estar iii)> Bi|j(*iIo n uma fazenda gaba d ,. 
bc <|tio falia franco/,, ing lez , e tc . ,  sem nada 
sa b e r , , c  chegar  um franco//, com um realcj, .

Pedir  o (louo <la casa ao rjnbítta para cmi- 
,versar  com o estrangeiro ,  c cllc lor dc ficar 
c o m ;c/vita cl’flsno.

P u ò l ia whq o lenço  á vista dc-moças o sa- 
h i r  d a  a lg ibeira  um a  meia suja de lama da 
viagem.

A ^ N - U ^ C L O S

--DESAPONTAMENTOS.

Escorrega  r-so í i j a n a  casca de b a n a n a  c 
,fiar-se um tombo de.fronle .de mocas boni tas ,

,  -x • - ' 1» ,
que se riem d t̂ gr ar p .

E ntra r - se  iTum baile  e ser  receb ido  por;  
cslrondosa ga rga lhada  de hom ens  e m ulhc -  

para  tal  combinadas .

Jl íús sujeitos passeando.
T )ni (Tclles \.ô u m a  scníiora q a  janeHa;
— One linda p e q u e n a ! . /  Quo olhos, que  

Jjocca! Parece que  a conheço! Vou lhe m an d a r  
■lim bi lhçl inho.
1 * — Aquydla moça é m inha  m u l h e r ___

PUBLICAÇÃO C U B IO S A .

Brevemente sah i rá  á luz e n i t idamente . im
presso,  o d r a m a  or ig inal  em quatro  aetos e 
dous q u a d ro s ,  que  tem por  titulo

AS E S P E B T E Z \ S  DE UM GENTIO 
•OU 0 CVNIAMO DE UM FRADE

TEHS9 .NAGENS

^lellnrio - -V e lho  l ib idinoso e matreiro.
Mr. Rajirlolfe —  In d iv íd u o  de duas caras c 

negociante  de com m crqio  a reta lho.
I). Anna Contrez — y iuva requcslada  e ao 

depois, t r n h i d a .
I). Candida C o n lre z - -F i lh a  da dita , e sua 

r iva l .
F r. F i/ina— Sacerdote imm oraj  e egoisla; 

conselheiro p a r t i c i j l a r  do Me.llorio, e de Mr. 
41-1 ndçi.1 fe; ..e confessor  d a  viuva, e de sua 
filh a.

D. Anlopio dc Ma.ncebo— Bispo dc exemplar 
v ir tude ,  e em inen te  sa b e r .

Um escrivão, um oí í ic ia lde  ju s t iça  e alguns 
religiosos f ranç iscanos ,  beuediet inos ,  e car
melitas..

.0  RS ERVM Çj>F.S .
A scena passa  se na capital de Lutrooop> 

lis, a e$eopção do  segundo acto, que  sc passa 
na provincia cias B orrachas .

P a ra  b r i lh an t i sm o  do pr im eiro  quadro, 
F r .  Fifina ap parece rá ,  TTádcscamente cara- 
cberis.adu, -e em um de seus  bem elaborados 
d iscursos ,  a la rd ea rá  de ser príncipe dos ?»g* 
ço/í.s, c para  quo o ac red i tem ,  mostrará  a to
dos seu f ip lo m a ,  ,.c a sn n s ig n ia s  de mi i Iqj i.

Pa ra  fgualmenteenriq ' iece ,r  o segund > qua
dro  -com um a vista de m oral idade ,  se ap re 
sen tará  car regando  u m a  c reança , ,que  aílagi,  
o acaric ia .com beijoea^, que  c o  seu luxollo-  
minante ,  .ao passo que  com o.seu guarda-sol ,  

.cobre a um a filha da noite, a quem  accompa- 
nhn pa ra  seu lup ap a r .

0  preço das  a ss igna tu ras  s e rá — nd libilttm 
—para  os amigos,  conhecidos c Ireguezes, 
o grn„lis pa ra  os pobres .

í s c r ip t .o r io  d a s  B a n d a lh e i r a s  e tra f iea n e ia >  
2 5  de ju n h o  dc 1801).
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B A H IA 31 DE JULHO DE 1869.

Cl A i  A. I I  A S  A. •

E X P E D I E N T E .

Cidade de Latronopolis,  bordo do Alabama 
30 de ju lho  de 1869.

Ofíicio ao 111 m. Sr.  Dr .  chefe de policia, 
communicando-lhe  em aditamento ao officio 
a S. S. dirigido, em data de 27, que a mulher  
de cor parda ,  que consta ser rigorosamente 
castigada por um  africano á mandado de seu 
senhor,  é segundo dizem, capturado nego
ciante de escravos Baptista  Leão, o qual, evi
dentemente é quem manda proceder ao men
cionado castigo. Levando-se semelhante es
clarecimento ao conhecimento de S. S .,  tem-se 
em vista orienta-lo de sorte que chegue ao 
descobrimento da  verdade nas providencias 
q u e  tomar.

Porta r ia  ao ílscal de S. Pedro, dizendo-lhe 
que na rua  de Baixo, casa n. 53, mora  um 
ferreiro, o qual  tem em seu quintal  quatro fa
mosos capados em contravenção á postura  99, 
e insuportável cncommodo da visinhança; ra
zão porque  torna-se preciso que va até ali 
im po r  ao dito ferreiro a muleta cm que tem 
incorrido. Cumpra.

N . J 3 2

— Que alarma c aqiielle no Forum?
— E tanta gente a entraj1 por cllo a deq-

tro para ver ç> que é.
— O que será?
r-Eu sei* eim! Quem sabe so ja não 6 al

gum testamento falsificado, alguns autos su 
midos, ou queimados, sem haver incêndio?

*—Acho bom irmos ver.
— Que dia é hoje?
— Quarta-feira, 28 de julho.
*—Entremos.
— Oh, amigo, que diabo é isso, tanta gente 

aqui dentro a gritar!
— Vê esta pobre preta velha?
— Sim; o que ha?
— Esta preta está em praça; pela avaliação 

de 200® rs.,  deram mais 1 0 0 $  rs. sobre a 
avaliação e ella cobriu o lance com 1 $  rs. 
para  soa liberdade; mas aquelle senhor deu 
mais 1 0 0 $  rs. sobre o lance de 1 $  rs., di
zendo particularmente que tinha necessidade 
de se vingar com a preta.

— Como chama-se ellc?
— João Climaco Martins da Costa.
— E quem é o juiz?
— E ’ o
— Como decidiu?
— Mandou que se tomasse todos os lances, 

menos do Sr. Climaco que quer a preta para 
vingar-se, porquc*bouverarn pessoas que isso
ju raram . ,y"

— E não era de esperar outra cousa de um  
juiz liberal, como o Dç> Filgueiras!

— Má'S'ó umjt miséria délíe paiz quo se diz 
livre, e quo o homéfrn com o dinheiro vae 
comprar a seu semelhante, cm h a s t e a  publica 
como se compra um cavallo, um boi, c alar- 
dea quo quer compral-o para desabafar mes
quinhas paixões! 5  1

Dr’. Filgueiras Sobrinho.



Oh! ja  c tem po do so acabai* com a  es
cravatura!

O Brazil não  pode ser verdadeiramente  livro 
em quanto  tiver filhos escravos, o a  ho ra  do 
sua  inte ira  l ib e rd a d o ja  soa ! . . .

*— Capitão, ha um a  classe de gente  com a 
qua l  é preciso an d a r  alerta .

— Qual ée l la?
— A dos boticários
— Não lhe pareça .
— Fazem das suas  e vão passando  molle-  

m ente .
Com rar iss imas excepções,  p ra t icam  u m a  

especulação,  que  pode ter  funestos resu l tados  
a lgum a vez.

— Diga qual  é.
— A subst i tu ição  de u m a  droga  por  ou t ra ,  

nas receitas.
Yae u m a  receita p a ra  a botica; o boticário 

não tem  certa  subs tanc ia  p a ra  avia l-a ;  m a s  
como não q u e r  deixar sah ir  os cobres,  e n 
caixa ou tra  que  se pareça  e não faça m al ,  
m as  que  não produz  o m esm o effeito con tra  
a molést ia .

— E ’ preciso ter cal lejada a  conss ienc ia  
p a ra  ob ra r  tão de m á  fé.

— O caso é que elles p ra t i ca m ,  sem  se i m 
p o r ta re m  com o de tr imento  que  c a u sa m  á 
sau de  e à  alg ibeira  do proximo.

— Ao menos deviam se l e m b r a r  das  c o n 
tas  que hão de d a r  na ou t ra  vida.

— Não mo recordo .
— Do dous  operár ios ,  João Baptisfea Al- 

poim, ferreiro, o Antonio Bernardes  de Je
sus ,  carp in te iro ,  quo h a  oito mczes,  ganham 
cada u m  2 $ 5 0 0  r s . ,  diários sem porem os 
pés na  officina?

— Lembro-me agora;  p o r  que?
— O que  diz a  isso Y. Exa?
— O que q u e r  que  eu diga?
Si q u e m  tem  obrigação de justificar-se 

met teu  a viola no sacco,  eu  agora  é que hei 
de a rv o ra r -m e  em  p a lm a tó r i a  do mundo?

— Entrou  o vapor  do Sul e  V .  não m e  da  
noticias?

— Na verdade são ellas m u i to  in te re s sa n 
tes .

■— Vamos a ouvil-as.
— Parece que o proprio Jornal do Commer- 

cio, gosta  as vezes de a t i r a r  a s a rd in ha  com a 
mão  do gato.

E is  o que diz na  ultima data :
« I ransporte bomfacio. —- E n tr o u h o n te m  es

te t ransporte ,  sabido a 16 da  Assumpcão,  
donde não traz noticias de i m p o r t â n c i a / O s  
fados capüaes são banquetes  alli  e rev is tas  
em Pirayú ,  como se verá das ca r ta s  que  p r in 
cipiamos a publ icar .  Continuava a presum ir-  
se proximo um movimento de exerci to ;  expe
rimentavam-se,  porém, serias diff iculdades 
no abastecimento de viveres.»

E  assim iremes,  Adão, até que  chegue o 
verão. D

— Capitão,  tenho visto cousas nesta  te r ra5 
q ue  bem posso dizer

«So me res ta  ver agora  
«Para  t raz  corre r  u m  rio,
«Arder  vela sem pavio,
«A lu a  t o m a r  tabaco ,
«E o sol t rem endo com frio. »

.— E  o que  viu ago ra  de novo V.?
— No a rsen a l ,  de g u e r ra  u m a  portar ia  do 

d irec tor  p roh ib ind o  que  q u a lq u e r  empregado 
possa  r eq u e re r  ao governo q u a lq u e r  cousa 
sem  se r  p o r  seu  in te rm ed io .

— Pro va  de que  o hom em  é m i l i ta r  com
pleto .

— Mas aqu i l lo  não  é u m  ba ta lhão  que e!le 
esteja comm andanr lo ,  n em  os empregados  do 
a rsena l  são so ldados p a r a  se su je itarem ao 
regulamento  do conde de L ippe .

— O que  fazer ,  si o h o m em  como militar 
gos ta  das  cousas pe lo  sy s te m a  de farda?

O que  e u  lam en to  é este nosso governo, 
q ue  não sabe aproveitar  as vocações. Veja si 
o S r .  P a ra n h o s  está  no P a r a g u a y ,  como não 
andava  aqu i l lo  d ire i to  como u m a  l inha!

— Até Lopez pode  ser  que  j a  estivesse pre
so pelo tou t iço .

1 _■

Capitão, V. Exa. 16 o Diario?
•— Todos os dias.
— Viu em um  dos núm eros  anteriores . 

not icia  de u m  abuso  que  so d á  no a rsena  
de m ar inha?

a

— ■' ....

H O M E N S  QÜE SABEM VIVER.

Os pe lo t ique i ros  e ch im icosm ais  afamados 
do inundo ,  não  sabem tan tas  girias, com0 
esta  c lasse  de h o m en s ,  que  tem  o t itulo de 
— homens que sabem viver .

O hom em  q u e  sabe viver, é u m a  creatura 
fei ta  de cera, e por  isso se am olda  a tudo; 
ch o ra  quando  q u e r , r i - s e  sem vontade, e, pa ra  
g a n h a r  affeição dos tollos, e s tuda  p rofunda
mente  o carac te r  de cada u m ,  para  conhecer- 
lh e  o fraco e clogial-o. Si o ho m em  que sabe 
viver vai á casa  de a lgum  entlm sias ta ,  quo 
a r ro ta  de fidalgo, e se n u t r e  da cathegoria  que 
gosa, abi  temos o chimieo,  inchando a bar
r iga  do dono da  casa  com excelleneias; si 
fal ia  com sugeito q u e  a sp i ra  ver  seu nomo 
elogiado em publ ico ,  abi  temos u m a  dedica
tó r ia  do poesias ou a lgum a  traducção;  si ° 
sugeito  a  q u e m  elle p re tende  desfruetar ,  se



o  a l a b a m a ;
rego s ja  dc ter filhos bonitos, o homem quo 
subo viver carrega a criança, nascida do mcs- 
mo dia, o diz choio do prazer— que viveza de 
olhos, c o retrato de V. S . / /  O narizinho, e a 
testa ó tal c qual o da Eooma. Sra.

Si ouve poesias ou algum escripto dc su- 
gcilo motlido a sabixão, diz logo,—hade me 
lazer  o obséquio de me dar uma copia desta 
sua obra, qu achei muitíssimo boa, na 
minha opinião.6

O homem que sabe \ iver,  elogia tudo 
quan to  pertence a pessoa, a quem quer pre
g a r  o calote.

Offerece-se espontaneamente  para fazer 
serviços a casa, e ser comprador; nas pri
meiras compras, mostra-se muito diligente, 
t raz tudo bom e barato; porem ao depois, 
vai chupando nas commissões o valordetudo, 
por dobrado, e ao mesmo tempo aconselhan
do sempre  ecconomia; si lhe apresentam al
guma coisa já  comprada, elle sempre sabe 
onde ha  melhor, e mais em conta. Ora, isto 
no tempo presente se cham a  homem que sa
be viver, mas eu direi sempre que se deve 
ch a m a r  velhaco, adulador,  que se aproveita 
destas magicas, para  fazer meio de vida, 
porem meio de vida ridículo e miserável.

Também outros especuladores, que sabem 
viver, a rm am  algum arrendamento de pro
priedade,  principalmente de menores, fazem 
uns reboques, e bem-feitorias, de vista, e no 
apuro do negocio, apresentam um saldo a 
favor espantoso, tudo com vistas de lhecah ir  
a casa nas unhas .

Outro, apresenta-se como homem muito  
deligente, e poupador de despezas para  fime- 
ções, com o olho em algum baile que estão 
pa ra  dar; com suas conversas alcança a di
recção da festa, fala muito, figura-se muito 
cançado, e no fim até zangado, dizendo que 
faz ju ram ento  de ser a ultima, porrque lhe 
deu  grande prejuízo de dinheiro, e ainda em 
cima os patifes hão de fali ar; mas o certo é, 
que o maganão armou-se com ©s cobres, e, 
além desse proveito que t i rou ,  quer que lhe 
agradeçam a fadiga.

Tam bem  é receita de saber  viver dar jan- 
tares ,  e funeções para  agradar  os tollos e pe
dir  abonações e dinheiro emprestado, por
que ordinariamente os homens de barriga 
cheia, e eleotrisados dos copos de vinho, an- 
nucm aos pedidos do dono da casa; e é tam
bem u m a  bella receitinha de saber viver 
fallar a todos com ar muito risonho e ado
cicado, para  parecer homem de muita aíja- 
bil idade, embora tenha  o veneno no coraçao.

Pelo quo íica dito, já  sc podo ver quo c 
u m a  classe muito numerosa a dos homens 
que sabem viver,  e quem yívo n ’esla Bahia de

OO

raridades, não deve ignorar, que ha por ahi 
sugeitinho quo com um ordenado de 2 0 0 $  
ou .100^000 rs. e as vezes sem lucro 
nhum visivcl, apresenta-se

sem
muito

ne-
aceiado,

sustensa cavallo, freqüenta theatro, dá chás’ 
a familia traja sedas e velludos, e como? 
Homens c/ue sabem viver.

A PEDIDO

Previne-se a Sra. Iiitta veste defunto, que 
não continue com a sua malvadez, em matar 
a criação de seus visinhos, quando não, ire
mos mais adiante.

lllm. Sr. capitão do Aiabama.—  Partecipo 
a Y. S., que, na noile do dia 26 de julho de 
1869, indo o abaixo assignado na padaria ou 
loja de massas da ladeira da Praça, que fica 
por cima do becco do Escorrega, cheguei e 
pedi meia libra de biscoutos, uma quarta de 
caffé, dous vinténs de assucar, e dois vinténs 
de chá, puchei por dous mil reis e dei ao ca- 
xeiro, que tão pequeno, ja tem tão boas ma
nhas, e elle me deu 760 rs. de troco e menos 
os dez tostões e eu distrahido não me lembrei 
de exigil-os; e sahi quando ja ia pela rua dos 
Capitães, foi que me recordei, e voltando a 
pedir o meu troco em regra, sunegaram que 
eu não tinha dado 2 $  rs. e ficaram com os 
meus dez tostões.

Vê que gente, Sr. capitão?
Bahia 27 de jalho de 1869.— Marcos Luiz  

a Boa-Morte.d

VARIEDADES
ROMANCE TENEBROSO.

I .

.—Era noite!
Mas uma noite tempestuosa!
A abóbada celeste parecia querer-se des- 

penhar  sobre a terra.
O ribombar da trovoada amedrontava os 

mais scepticos corações.
Os reiampagos, que de instante a instante 

fuzilavam, pareciam querer tornar de fogo a
atmosphera!

A chuva que desabava das nuvens era cm 
tanta quantidade que podia se dizer um se
gundo dilúvio; deixava iunundadas as ruas
(Ia capital.

As torrentes qne dos telhados se lançavam 
furiosas sobre as mais agoas, asscmclhavam- 
se no rugido, ao bramir do oceano.

O vento sibilava por entre as frestas das 
portas e jancllas com uma força descommu- 
naL

I



0  ÁLABAMA.

Era em fim uma noite do lompostado.
N a torre da  cathcdra l  acabavam do soar  

dozo pancadas ,  que, qua l  o oeho que  no m o n 
te repercute, so fizeram ouvir.

A' f r a c a  luz quo os l a m p e õ e s , n ’a- 
quplle tempo i l luminados p o r  azeite, de si 
expurgavam , via-so que a travessava  o largo 
d o . . / . .  um  homem em buçado  com um  c a 
pote.

Não se importava com a chuva  q ue  cahia ,  
p o r  que se lançava sobre as aguas ,  como se 
andasse  por ura ameno passeio.

Chegando aocaes ,  lançou um  o lh a r  em to r 
no de si e apoz exc lam ou :

— José! José!
— Prompto;- r e spondeu  u m  outro  h om em , 

que se achava encostado a u m a  p o r ta .
— N ãofa l tas te ,  disse o pr imeiro ,  r e c o n h e 

ço que tens palavra.
A sorte  parece q u e re r  favorecer-me;  p a r 

tamos.
Mas vendo que o outro  não  se movia, 

disse?
— Hesitas? Tens m ed o! . . .  *
— Não, S r . ,  p o r  mira não ; por  que  nunca  

soube o que  era  tem er;  m as  —
— Mas, o que?
— Tenho m u lh e r  e filhos que  sem m im  

definharão á m in g o a ,
— Tudo preveni;  tua  m u lh e r  e filhos fica

rão abrigados  das insidias  h u m a n a s .  P a r t a 
mos.-

José ficou immovel.
:— Que temes mais? disse o em b u ç ad o .
— As ondas encapel lam-se  com ta n t a  fur ia ;  

nTun frágil b a te i , se rem os  t ragados  p o r e l l a s .
— Tens medo de morrer?
-—A vida é tão b o a ! . . ..
O embuçado soltou u m a  g a rg a lh a d a  de 

desespero  e re to rqu iu :
— A vida é u m a  ch im era  com q u e  nos em 

ba lam os;  u m a  i llusão fan tas t ica  q u e  nada  
significa; os dons dias que habitamos- nesta  
vida de tormentos  não são mais  do que u m  
sonho, cuja realidade è 3  s e p u l tu ra .

O ente que tem am or  á vida é um ente des
prezível, que não tem inteiro conhecimento  
d.e si mesmo.

Vés esses potentados que se c u rv a m  ser
vi lmente  a seus menores desejos,  vivendo 
n uma indolência p rópr ia  do fausto e das 
grandezas que os rodeiam; desprezando todos 
aquelles que a ty rann iea  fortun a lançou  no 
lodaçal  da miséria, ju lgando-se  melhores  e 
superiores  a todos os outros hom ens;  deslem- 
brando-se  dos deveres pa ra  que Deus os l a n 
çou na  terra?

Ves esse soberbo avaren to ,a  quem  o am or  
ás riquezas faz esquecer  todos os prazeres 
des te  mundo,  que não  descança ,  que  não d o r 

me, o q u a n d o  o faz, p o r  momentos ,  não \> 
cm sonhos si não cofres recheados de ouro l  
medi ta  no meio dc amontoal-o ,  seja embora o 
custa  d a r u i n a  dc viuvas e de innocentes o /  
phãos,  que  depois  e sm olam  pe las  por tas  u m 
pedaço de  pão p a r a  m i t ig a r  sua  fome? p 0jB 
u m  dia  a morto  com suus fauces  descarna
das liade d esca r rega r - lhe  a fouce sem d,) 
n em  piedade e então adeus  cr iados ,  adous pa
lácios,  adeus  o u ro ,ad e u s  sonhos mentirosas!

— Assim será ,  mais  eu preso muito  a vi
da .

— Si t inhas  medo p a ra  que  viesíe? pára 
que  me i l ludis te  com teu an im o  dc fanfarrão? 
Queres dinheiro? T erá s  quan to  far te  a tua 
cub iça .  Si e scapares  ficarás vivendo na  opu
lência  e se f inares tua  fam il ia  gozará  as deli- 
cias des ta  vida, q u e  tan to  presas .

Vês este punha l?
E  ab r indo  o capote m os t rou - lhe  o punhal, 

que  ref lect iu  á baça  luz dos candeeiros.
— Com elle aqu i  te  deixarei  m or to ,  Esco

lhe:  ou  a vida, no seio da a b u n d a n c ia  ou a 
m or te  neste m esm o logar .

José reflectiu um  m o m e n to ,  depois disse:
— P a r ta m o s ! . . .  Não era  so o receio que ti

n ha  por  m im ;  receiava ta m b e m  a lgum a cou
sa p o r  vós; m as  emfim, vam os .

Dizendo o que ,  approximou-se  das  escadas, 
e desa tando  u m  cabo a que  es tava  preso um 
bote in t ro d u z i r a m -se  den tro  com bastante 
deff iculdade.

— P a ra  ondes  quere is  ir?  pe rgun tou  José.
— P a r a  a . . . . . . . .
E p a r t i r a m .

(Continua.)

CHARADA.
E ’s de ferro? Qual! . ,  sou de p e d ra .
E ’s c u m p r id a ? . . .  Q u a l !! sou redonda.
Ja  sei qu e  não posso d e c i f r a r .— 1 
T ens  a le g r ia s? . . .  Q u a l ! . .  E u  teul io pennas.  
E ’s q u a d ru p e d e ? . .  Q u a l ! . . .  tenho dous pés. 
Ja  sei, que  não posso a d v iu h a r — 2.

conceito .

Não me a b an do n es ,  ingra to ,  ’
Não sejas a ss im  t ra ido r ,
R e c o m p e n s a  os m eu s  ex trem os ,  
R eco m p en sa  o m eu  a m o r .

Um m ag is t r ad o  p a rc ia l  é um  homem pe- 
r igosissi tno,  u m  inimigo pub l ico ,  ou  antes 
u m  m o n s t ro  na  sociedade.

DECLARAÇÃO

Distr ibue-se  bojo as folhas 68  e 69 d o — RO- 
CAMBOLE.


